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omemorand~ o antversário da nossa capital (1855-
2005), o JORNAL DA CIDADE brinda seus leitores (ara 
cajuanos ou não) com o caderno especial Aracaju 
Sesquicentenária. O .suplemento reúne estudos de 
pe5quisadores jtiniores ou seniores que investigam algu

mas facetas do passado, distante ou recente, da capital de Ignácio 
Barbosa (1823-1855). O suplemento se abre com o ensaio do licen
ciado em história Manuel Alves do Prado versando sobre "fatos" e 
'1ugares" constituintes de identidade da cidade. Neste mesmo bloco, 
os jornalistas Suyene Correia, Alexandra Brito e Leonardo Zan,elli 
falam das obras de arte que adornam nossa cápital e recolhem lem
branças de alguns doo seus antigos habi~tes. 
Já~Canlcmrememoraofamosocrimedarua Qun~, o~

sinato de Carlos Firpo. Fecha este segmento inicial a deliciosa crônica do 
prof. Manoel Cabral Machado recordando a Aracaju do seu tempo. 

Em seguida, os leitores são convidados a uma viagem pela histó
ria de Aracaju ao longo dos séculos 19 e 20. O prof. Msc Fernando 
Aguiar reconstitui os primórdios do Santo Antônio do Aracaju, an
tes de ser éapital. Redimensiona a presença dos negros no velho 
bairro do Santo Antônio. 

Sobre Aracaju do século XIX temos os estudos de Byron Costa, 
José Thiago da Silva Filho, Maria Thétis Nunes e Anderson Perei
ra. O primeiro nos delicia dissecando dois poemas oitocentistas 
que focalizam a Aracaju nos anos iniciais,.mostra como era vista a 
capital na5cente por um membro da intélig~nçia letrada da épo
ca. Já José Thiago da Silva reconstitui, com· sabor, a biografia de 
'!João Bebe Água", inimigo legendário da transferência da capital 
de São Cristóvão para Aracaju. Maria Thétis Nunes faz uma sínte
se sobre a.transferência da capital. 

Andersen Pere~a, por.sua v~z, d~screve o brasão de armas do 
famoso Barão de Maruiril, João Gomes de Melo (1809-1890), con
forme al~o verdadeiro autor da mudança da capital. O jbvein 
pesquisad~r do baionato ser~pailo faz uma incursão no simbólico 
mundo da hetáldka.· íbarê Dantas, um dos 'decanos nos estudos 



históricos de Sergipe, comenta um romance de fundo verídico ambi
entado em Aracaju dos fins do século 19. 

Sobre Aracaju nos inícios do século 20, o caderno traz o ensaio do 
profe~or Péricles Andrade. O autor historia um momento significativo 
na história do catolicismo sergipano: a criação da Dioc~se de Aracaju. 

Ainda no tocante à capital nos novecentos, Aracaju Sesquicen
tenária traz os estudos de Dilton Maynard, Amâncio Cardoso, Valé
ria Santana, Joelina Menezes e Maria da Conceição Gonçalves, José 
Dias Júnio~ Rogério Proença Leite e José Wellington Carvalho VilM. 
Maynard resgata wn momento dramático na vida da capital aracajua
na. Ele reconstitui o cotidiano de Aracaju durânte a Segunda Guerra 
Mundial. Mostra como a cidade foi atingida pelos efeitos do conflito. 

Já Amâncio Cardoso faz uma primorosa dis.secação do brasão da 
cidade de Aracaju, elaborado no centenário da capital, 1955. Cardo
so, com cuidado e perjcia, interpreta o súnbolo magno da nossa capi
tal. Mostra, inclusive, um equívoco que ele padece e que reclama 
urgente correção. 

Continuando, temos três estudos sobre Aracaju nos anos de 1970 e 
1980. Valéria Santana aborda um episódio marcante na história dos 
movimentos populares de Aracaju: a luta dos moradores do bairro 
América para fechar a fábrica de cimento Portland. A socióloga Joeli
na Menezes, em parceria com a professora Maria da Conceição Gon
çalves, se debruça sobre a sempre angustiosa questão da habitação 
urbana. As duas analisam as políticas habitacionais em Aracaju no 
decorrer dos anos 1980. Enfim, o novel pesquisador José Dias Júnior 
faz a história da instituição do Orçamento Participativo em Aracaju. 

Aracaju Sesquicentenária é uma homenagem à nossa capit_al. 
Fsta homenagem toma forma de visitação ao passado e ao presente. 
Não tivemos a pretensão de escrever uma "história da cidade". Ofere
cemos alguns quadros ou fragmentos que, com certeza, contribuem 
para o incremento da bibliografia sobre Aracaju. 

Analisar o passado ou o presente da nossa capital contribui para pre
servar a sua memória, fomentar a sua identidade, esclarecer o seu pre
sente. Parabéns Aracaju pelo seu 150° Aniver~ário ! 

Prof. Dr. Francisco José Alves 
. Chefe do DHI - UFS 

Coordenador do Aracaju Sesquicentenária 
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Aracaju é uma 
cidade farta de 
serviço agradável 
Capital sergipana tornou-se um lugar melhor 
de viver nas últimas três décadas 
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Alexandra Brito 
Dae.quipeJC 

N
uma área de 181,8 km2 às margens do rio 
Sergipe, Aracaju teve um crescimento acele 
rado nas últimas três décadas. Neste período 
a população quase triplicou: são 491 mil habi 
tantes, segundo estimativa do Instituto Bra

sileiro de Geografia e Estatísticas (IBGE). Se com o 
crescimento surgiram problemas, também vieram 
muitas soluções e hoje, ao chegar aos 150 anos, a capi
tal sergipana tem tudo que um centro urbano necessi
ta. "Em termos de comércio e varejo, boje ela está 
muito bem servida", afirma Gilson Figueiredo, presi
dente da Câmara de Dirigentes Lojistas (CÍJL). E abre 
as portas para o setor turístico, se consolidando como 
um dos destinos mais procurados do Nordeste. 

De uma família tradicional do ramo de ótica, ele 
acompanha de peno a evolução da cidade. P'ara Gilson, 
o comércio da cidade avançou muito, principalmente 
após o surgimento dos shoppings. "Temos grandes 
marcas e grifes, grandes lojas âncoras, concessionárias 

·de veículos, grandes redes de supermercados e tudo 
que é necessário no dia·a-dia'', destaca ele, ressaltan
do que hoje não existe mais a necessidade de ir a ourre 
Estado fazer compras. 'i\qui tem tudo e os preços tam
bém são bons. Engana-se quem pensa que pode ir a 
outro Estado porque vai comprar mais barato''. 

O mesmo acontece na área médica, onde Aracaju 

senle de referência, não só para Sergipe, como para o 
norte da Bahia e sul de Alagoas, conforme informa o 

.. médico Roberto Gurgel, presidente da Sociedade Mé
dica cte Sergipe (Somese). "A cidade ~e1!1 bons hospi: 
tais e bons médicos em todas as especialidades. Aqui e 

.. passível fazer a grande maioria dos exames e rrata-
m~ntos. rle sa~de~,. a~nna ele, res~altand? q.ue po~cos 

. ~ l,\lujto específico~ sço, os casos nao trarav:IS na c1da

.. de. "Isso porque a população é pequena e nao compen
saria ter aqui determinados tipos de aparelhos e proce
dimentos". 

ABERTA AO TURISMO 

A preocupação que hoje existe em preparar a cida
de para o turismo é vista com bons olhos pel? e?'pre
sário Álvaro Egerland, presidente da Associaçao de 
Bares e Restaurantes de Sergipe (Abrasei). Paul ma, 
mas morando há 18 anos em Aracaju, ele afirma que 
cada dia a capital sergipana está melhor. "A decisão 
política de tomá-la mais atrativa para o ru~~a é bo~, 
inclusive com a atuação de redes de hotelana mtemac.1-
onal, que resolveram investir aqui". E quem chega, hoje 
tem boas opções de ba~s e restaurantes e pode esco
llier entre os quase 1.200 estabelecimentos que se espa
lham por toda a cidade. "O setor hoje é o segundo maior 
empregador do Estado e do pais", afirma Egerland. 

o confono de um centro urbano sem perder os ares 
de rranqüilidade é um dos grandes atrativos da capi:al 
sergipana, que a cada ano atrai mai~ turistas. HoJe, 
segundo informações da Infraero, sao 11 vô.os que 
aterrissam diariamente no Aeroporto de Aracaju, sem 
contar os charers que trazem ruristas de outros países. 

Praias tranqüilas, com quilômetros de areia, pontilha
dos de bares e uma bonita orla, complementam os 
atrativos. "Na época de alta estação, os hotéis estão 
conseguindo boa lotação. Agora precisamos de mais 
investimentos no turismo de eventos, para alcanç,ar
mos uma boa ocupação o ano todo", destaca Luís Si
mões, presidente da Associação Brasileira de Hotéis, 
regional Sergipe (ABIH/SE). 

Nos últimos cinco anos, os hotéis e pousadas proli
ferai:am na capital. Arualmeme, segundo estima Si-

• mões, existem cerca de 100 meios de hospedagens no 
município. "Nós tivemos um aumento de 500 leitos nos 
últimos anos, e vai crescer ainda mais com a chegada 
do resort da C>JC". Ainda há muitas coisas a serem 
feitas no setor, mas ele reconhece que o fluxo turístico 
tem crescido na cidade. 

Se há pouco mais de 20 anos, as novelas chegavam 
com uma semana de atraso em Aracaju, nos dias atu
ais, até mesmo os filmes lançados no P,aís, começam a 
ser exibidos na cidade no mesmo dia. E raro acontecer 
um lançamento onde a capital sergipana não esteja 
incluída. O mesmo acontece em termos ·de moda e 
produtos variados. "Temos aqui cerca de seis mil esta
belecimentos comerciais de varejo, onde encontramos 
tudo que precisamos", diz Gilson Figueiredo, ressaltan
do que uma curiosidade dos dias atuais é a segmenta
ção por bairros e até ruas, de determinados tipos de 
comércio. "Quando a gente pensa em peças para carro, 
por exemplo, lembra logo da avenida Coelho e Cam
pos", exemplifica ele. 

PROCRIAÇÃO E ÊXODO RURAL 

O acelerado crescimento urbano registrado nas últi
mas três décadas foi causado, segundo o geógrafo 
Wellington Carvalho Vilar, doutor em ordenamento 
territorial pela Universidade de Granada (Espanha), 
pelo próprio crescimento da população e também pelG ... 
êxodo rnrâl. ''.i\ntigamente os casais costumavam ter 
mais filhos do que hoje. Aliado a isso, muita genre 
deixou o campo e veio para a capital, em busca de uma 
vida melhor, fugindó da seca'', explica ele. 

Apesar desse crescimento rápido ter gerado uma 
série de problemas por causa do desordenamento, 
onde a cidade já ultrapassou os seus limites e hoje se 
constitui a Grande Aracaju, que envolve municípios vi
zinhos, o geógrafo aplaude hoje por ela estar inserida 
no circuito da informação. "A cidade é o lugar das pos
sibilidades·, de ter um emprego melhor, serviços públi
cos à disposição, condições de estudo e de ter uma 
ascensão social. O êxodo ainda existe, mas em menor 
intensidade, porque as pessoas estão sempre em bus
ca do melhor". 

Ao <..'Ompletar 150 anos, de acordo com Wellington 
Vilar está mais do que claro que Aracaju precisa de 
plan~jamento e gestão. "Muito se fala que Aracaju foi 
planejada, mas na verdade ela foi projetada para ser 
uma capital. Se tivesse sido planejada, não teríamos ~s 
problemas que existem hoje, com? saneai:nent.o ~ás1-
co e crescimento desordenado, polS planejar s1grufica 
pensar no futuro", diz ele, re~sal~ndo que. o aniversá
rio é uma oportUnidade de discutir o crescunento e os 
problemas causados por ela. 

1v 
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Efeitos da mudança não foram imediatos 

A resolução do presidente da Província, Ig
nácio Barbosa, que no dia 17 de março de 1855 
elevou o povoado de Santo Antônio de Aracaju 
à cidade e capital do Estado, não teve impacto 
imediato na fisionomia local. No início do sécu
lo passado, os ares de povoado ainda predomi
navam na jovem cidade, apesar de concentrar 
os poderes político, administrativo e religiosos. 

O centro do antigo povoado desceu da coli
na do Santo Antônio para as margens do rio 
Sergipe, para a região entre as praças Fausto 
Cardoso e General Valadão. Cerca de vinte 
anos depois, em tomo da Igreja catedral, vári
as construções onde os prédios públicos são 
erguidos. Numa área estreita, enue os prédios 
da Assembléia e o P'alácio do Governo, se plan
ta o Jardim Olímpio Campos. Nos canteiros 
nasce o 1° coreto de Aracaju, onde por anos 
felizes as familias da capital (e vindas do inte
rior) participaram de retretas e quermesses. 

Em 1911 e 1920 Aracaju já s.e impõe como 
maior centro urbano do Estado e a cidade mais 
industrializada de Sergipe, confin:nando a vi· 
são yolítico-admJnistrativa de Ignácio Barbo
sa. E na segunda década do século vinte que os 
governantes se preocuparam com o aspecto 
urbano e isso se configura num ordenamento 
espacial mais condizente com as novas neces
sidades. A modernização implica em obras de 
infra-estrutura para o abastecimento de água, 
esgotos, energia elétrica, rede telefônica, rede 
urbana de transportes coletivos, isso tendo que 
manter o embelezamento das praças e ajardi
namentos. As grandes transformações urba-

nísticas aconteceram em torno das comemorações do 
primeiro Centenário da Independência de Sergipe, 
quando a Intendência associou-se ao Estado para um 
melhor tratamento urbanístico de Aracaju, por volta de 
1920. . 

Entre 1921 e 1930, o antigo coreto da praça Almiran
te Cardoso dá lugar à instalação de um mictório público, 
possibilitando a permanência das pessoas mais tempo 
longe de casa. A praça Olímpio Campos recebe o trata
mento de Parque (Teófilo Dantas), com vários recursos 

urbanísticos, com uma gruta; a Cascatinha, de onde nas
cia um regato por onde as crianças de então botavam 
para navegar seus barquinhos de papel; um -aquário -
onde hoje está a Galeria de Arte Álvaro Santos. 

Na década seguinte, entre 1931 e 1940, que o cres
cimento de Aracaju se desloca para a zona oeste, com 
o surgimento da ferrovia e o decréscimo dos serviços. 
A reforma da Catedral (início em 1936 e término 10 
anos depois), a construção de um novo prédio para a 
Biblioteca Pública do Estado e a reforma do prédio 

antigo da Biblioteca, passando a Diretoria de 
Finanç~s do Estado (até 1958), foram as mu
danças que marcaram a década. 

Mas o crescimento da cidade aflorou 
mesmo nas últimas três décadas, período no 
qual a população triplicou e o número de do
micílios também. Marcada pela tranqüilida
de, atualmente Aracaju avança para se cor
nar um dos mais procurados roteiros turísti
cos do Nordeste. 

' -
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Manuel Alves do Prado 
Graduado em História pela UFS e Professor de 
História.daReàe Estadual de Ensino 

om a maturidade coroada pelas comemora· 
ções ào seu sesquicentenário, Aracaju gu~~a 
nos diversos cantos de sua urbe e na memona 
de sua gente muitos dos anos vencido.s. Da 
ereção da Ponte do Imperador ~m fins de 

1859 às eleições municipais de 2004, muitos ?u~r?s 
eventos e monumentos foram erguidos na constitu1çao 
da urbe e mentalidade aracajuanas. _ 

Consideremos brev~.mi:nte a1gumas. lvu~uu\vt.s, 
logradour~s e acontetlimentos que qiar~aram à histó- , ~ 
ria de Aracaju nesses 150 anos e que se constituem nas .. · 
referências espaciais e factuais da nossa identidade. 

Comecemos pelas arquiteturas, tais como os termi
nais rodoviários Luís Garcia e José Rollemberg Leite, 
os edifícios, Estado de Sergipe, Oviêdo Teixeira e do 
INSS, o Estádio Lourival Baptísta, o Ginásio Constâncio 
Vieira e a já citada Ponte do lmperadot 

Cada um desses monumentos traz em si uma imen
sidão de significados. Seus nomes, por exemplo, indici
am a trajetória das elites em Sergipe. Mas é sob o 
domínio coletivo que os sentidos ganham maior peso. 
Vinte e seis anos depois e nossa rodoviária continua 
nova. Sua congênere ficou velha aos 16. Os filhos dos 
anos 80, não sabem, em geral, que a mulher mais alta 
do mundo, naquela década, era uma sergipana, mas 
hoje todos sabem onde fica o edifício Maria Feliciana. 
·É assim com o ptédio da morte, com o ginásio dos 
shows e com as inesquecíveis cenas provocadas pelo 
vento nas pilastras de sustentação do prédio do INPS. 
O atracadouro, batizado de ponte é uma marcante evi
dência de um dos acontecimentos mais importantes na 
historia da cidade; a visita de Sua Majestade o Impera
dor D. Pedro li. E de próprio punho deixou ele em seu 
diário: "Aracaju é bela com seu coqueiral do lado es
querdo do Cotinguiba". 

Hoje a cidade cresce com seus arranha-céus rumo 
à zona sul, mas não perde a opulência do casaril que 
embelezou sua rua da Aurora (hoje Ivo do Prado) em 
décadas passadas, dos quais poucos nos restam. É o 
caso do Palacete da familia Rollembetg, .(defronte à 
praça Míni·Golf) ainda imponente; do Colégio Athe
neu Sergipense (prédio que abrigou a Secretaria·de 
Estado da Educação); da Faculdade de Direito (Cul· 
tart - Centro de Cultura e Arte - UFS) e de casas 
comerciais como "A. Fonseca'', infelizmente em pre
cário estado de conservação. 

Vistas algumas arquiteturas da cidade aprecie· 
mos agora alguns dos logradouros. Realizar com· 
pras no centro comercial de Aracaju nos anos 80 
significava ir à rua Santa Rosa, desfilar pelos corre
dores apertados do Huteba e do Paes Andrade, duas 
das mais tradicionais casas comerciais da cidade. 
Quem não lembra do "reclame" vinculado à 1V pela 
Casa do Colegial? Como música, essas lembranças 
mobilizam nossos sentimentos, despertam afetivi
dade, nos faz reviver o passado. 

A praia Formosa (hoje 13 de Julho) era o limite 
sul, até onde os aracajuanos chegavam ao limiar do 
século XX. A tão visitada praia de Atalaia, hoje can
t~d.a em verso e prosa era, naqueles dias, lugar de 
v1S1tas nos veraneios e aconselhada somente para 
jovens aventureiros. · . · 

Dentre as praças, ainda trilhando por esses '1ugares 
de memória", vale destacar a Fausto Cardoso imorta· 
lizada, como palco dos grandes eventos políti~os e cul
turais dos quais fomos agentes e espectadores. Não é 
por acaso que ela é chamada "a praça do povo". P'ara lá 
ele correu com a campanha ''O petróleo é nosso'" em 
25 de julho de 1948. Em 08 de maio de 1945 foi ~nela 
que Aracaju saudou o fim da 21 guerra mundial. Foi ali, 
em 28 de agosto de 1906 que foi assassinado Fausto 
Cardoso, o principal ícone da política estadual por 
aqueles anos e de quem a Praça recebera o nome anos 
depois. Nesse mesmo palco, em 26 de fevereiro de 
1984, os sergipanos construíram a sua p.articipação na 
campanha das "Diretas". Nessa praça, festejamos os 
mais celebres carnavais e os grandes "arraiás" juninos. 

E para além de tudo isso, é ela ainda o testemunho da 
nossa "Bela época". Para esse recanto, se dirigiram 
nossos primeiros automóveis e dela saiam, quando 
alugados, para passeios pela cidade. Em sua calçada, 
em julho de 1928, foi instalada a primeira bomba de 
gasolina de Sergipe. 

Um outro marco é a Praça Olímpio Campos, carac
terizada por abrigar a Catedral Metropolitana é ainda 
hoje referenciada como "parque". em função do "Car
rossel do Tobias" e outros brinquedos que a ocuparam 
por décadas, desde o ano de 1904, simbolizando em 
especial as festas natalinas. 

Temos ainda a Praça dos Expedicionários, inaugu
rada em 04 de fevereiro de 1969 é outro importante 
lugar de memória. Idealizada para homenagear os 
pracinhas sergipanos que foram à.2ª grande guerra 
tem, antes de tudo, a função de não nos deixar esque-

cer essa que foi a mais dramática das experiências do 
século passado. 

Compondo esse seleto grupo das grandes praças 
públicas temos a hoje denominada Praça General Vála
dão, ela como bem afumou o pesquisador Luiz Feman
d o Ribeiro Soutelo, em palestra sobre o Patrimônio 
Tombado de Sergipe (18. 12. 2004), singulariza-se di
ante das demais por abrigar em suas imediações um 
conjunto arquitetônico diversificado e represe.ntativo 
das óiferemes épocas vividas pela cidade. Um exem
plo é o prédio da Alfândega (estilo eclético), encravado 
na própria praça; o edifício da primeira cadeia pública 
de Aracaju, hoje Palácio Serigy (Art Docor); o antigo 
Hotel Pálace e o prédio da Secretaria Municipal de Pla· 
nejamento, construções típicas dos anos setenta, mar
cadas pela funcionalidade, e por fim a sede do Banco 
do Brasil que expressa leveza e nega o concreto. 

1/ 



Além dos logradouros, os eventos, alguns dramá
ticos, também são constituintes da memória da ci
dade. Comentemos ligeiramente alguns deles: o 
bombardeamen to às embarcações mercantes em 
1942, a explosão da rua Edézio Vieira de Mello e o 
Vendaval do Mercado, etc. 

Na madrugada de 16 de agosto de 1942; Aracaju 
acordou perplexa com o bombardeamento de em- · 
barcações mercantes, por submarinos alemães, há · 
algumas milhas de suas praias. Pelo menos 600 
pessoas · morreram. Fato que fez da capital sergipa
'la o único lugar com um "cemitério de náufragos" 
~ toda costa atlântica. 

Em 13 de abril de 1980, a cidade Rreparava-se '
parà"ãofmifl\IJâ~.rümà 'krandê,,êxplOsão eé~u''pàr ' 
quasê' todos os bairrós. Naquele dia, por volta das 23" :· 
h uma fábrica clandestina de fogos foi pelos ares .na · 
r~a Edézio Vieira de Mello. Destruiu dezenas de ca- · 
sas, matou pelo menos 10 pessoas. Nascia a "Rua • 
da Explosão''. · 

Três anos antes, uma forte ventania jogaria ao 
chão a cobertura do trapiche, no mercado central, 
provocando grande susto nos comerciantes e levan- ... 
do à morte pelo menos 9 deles. O ocorrido da manhã ... 
do dia 16 de julho de 1977 colocou a cidade nas : 
páginas do jornalismo nacional e instigou sério con- · 
flito entre os políticos locais. ' 

Outros acontecimentos nos colocaram nessas 
mesmas páginas em momentos e por motivos bem 
distintos. Em 19 de abril de 1968, recebíamos o então · · 
presidente Costa e Silva que, entre outras coisas, deu :· 
os primeiros passos para a instalação da Petrobrás, · 
inaugurada em 23 de agosto de 69. A História de 
Aracaju pode-se dividir entre antes e depois dessa 
estatal. No 22 de novembro de 1959 nossa cidade é 
foco da política nacional. Jornalistas de várias partes 
do país desembarcam por aqui. Motivo: Leandro Ma
ciel era indicado para o cargo de vice-presidente na 
chapa de Jânio Quadros. Exatos 35 anos da visita de 
Costa e Silva, um outro Silva presidente viria a Araca
ju. No dia 07 de maio de 2003, Luís Inácio Lula da 
Silva, em sua primeira visita oficial à capital dos ser-

gipanos, abre-o congresso dos prefeitos do Brasil, 
num curto, porém acalorado debate com o governa- -
dor do estado João Alves Filho. 

Essa miscelânea de datas perfazem, com muitas · 
outras, um conjunto heterogêneo que constituem a · 
memória identitária de Aracaju. Muitas, ora e outra, 
reviradas nas lembranças dos que as testemunliaram, · 
outras apenas nas edificações que de alguma forma · 
ainda estão presentes. A maioria somente encontrada 
nas páginas da literatura ou reelaboradas, em seus 
significados e valores, com Q passar das gerações. Es
sas datas, por fim, nos singularizam e através delas a 
cidade revive seu passado. 

Como numa brincadeira do destino, os próximos 
150 anos terão, provavelmente, como marco inicial, 
uma outra ponte. Foi o porto, ou pelo menos uma 
das motivações, que trouxe a capital para essas 
margens. Com ele, pretendia-se ligar nosso comér
cio direto com a Europa, portanto com o mundo. 
Nessa configuração aquele porto era antes de tudo 
uma ponte, uma porta para o moderno, para o pro
gresso, que segundo os defensores da idéia, a velha 
São Cristóvão não permitia abraçar. A nova ponte 
liga Ara-caju ao litoral norte do Estado e deixa a ca
pital a alguns minutos do nosso moderno e atual 
porto. Aqueles homens, vivendo em terras alagadi
ças e em casas de palhoças, nunca imaginariam o 
cenário de 150 anos depois, mas sem eles esse mes
mo cenário não seria possível. Como eles, nós ja
mais conceberemos o que será 2155, mas também 
como eles temos .ª grata satisfação de testemunhar 
e construir esse novo começo. - · 

~ OT AS: 

* O presente artigo é resultante do trabalho de 
conclusão de curso em História-Licenciatura, sob a 
orientação do prof. Dr. Francisco José Alves. 



Jorge Henrique .. 
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Aracaju mi.nha casa 

Visão de AFaCaju desWQndo-~ o rio Sergipe 



Manoel Cabral Machado 
. <V:iw;gudo, e.scritor, professor aposentado do DCS!UPS 

:1 "'"~ena ieitê :.5crevi, apreciando a obra do histori
! !,'. ado1 Jose Ibarê Damas: "Tudo realmente e.;tá a 
~, • d!:pe11der da escolha de um ''Crite_rium". Um sisrema ~ 
"#, referência, ou ângulo de obseraiçao, com que se apreaa-

.. · ' ..... · a paisagem do passado e se considere ou inrerpreI~ as 
[liti-'f'"'i~ iman, ns do passado. Enrão, romo a realidade podera ser 
apreendida? Haverá a verdade histórica ou várias ~erd_ad~, se-

gundo os pontos de análise? Ademais, e~ tes~e1~umho ~ou d~· 
menta) oferece simplesmente uma versao? Existirá, as.mn, a Hrs
tória como ciência, se os nossos juízos ou pre.amceitos rostumam 
modijir.ar os fatos, isto é, co~p:ee~-~os diver.m'!!.ente? . . 

Ora, o5 realista.sou os cettws dtrao que as aenaas soams, 
sobremodo a História, são simplesmente dências de sistemas de 
referências, porquanro, s~ndo os ?ngulos de visão, o pro:;s~o 
histórico pos.mi tal ou qual significaçao. Na verdade toda ª,~naa 
éas.sim. Õsângutoscleobservaç.ifo acentuamosaspecrosvanosda 
realidade. No caso das ciências naturais, todos esses aspectos 
poderão ser apreendidos e os cientistas conseguem encon~ar. e 
definir uma situação únu:a <:°'.11 um perfil de certeza. f'lª p~aa 
histórica não, por que a h1Sto11a persegue a VIda, que e multipla e 
c.omplexa, e por i.s~o i11.esmo, não pode s~r~ressa numa ~!'1pre
ensâo unirciria, definitiva e plena. A HIStona, em conseq_:ie~c1a , 
estásemp1e a desnivelar e redescobrir o passado. A essencw da 
história wm dc.;sa ince.s.sanre revelação. Dirá Raymond Arem .que 
a verdade históri.ca é wna aiação contínua. A Filosofia daHrstó
ria Moderna, é pois, pl.uralist.a, como compreendem Speng}.er ou 
1bynbee, isto pela rique~a d~ passado ~ivido". Basta, e descul· 
pem-me as longas c1taçoes de mim mesm?. Chegam· 
me estas considerações ao tomar conhecimento das 
programações do sesquicentenário de Aracaju. 

Alguns procuram examinar os feitos e os fatos da 
própria mudança da Capital. Outros ab~rd.am o~ acon· 
tecimentos da história sergipana deste ultimo secu~o e 
meio da mudança. Outros interessam-se exclusiva
mente pelos festejos do sesquicentenário. 

Abordando o tema da mudança, vale destacar, a 
compreensão de alguns dos nossos historiad~res, a~
guns acentuam o fato, como resultant~ da aça~ polío
ca do Governador nomeado, Dr. Ignác10 Joaquun Bar
bosa. Outros afirmaram ou afinnam, que o Governa
dor Barbosa teria sido nomeado para vir execu~ar a 
vontade potftica do Sr. João Gomes de Melo, o Barao de 
Maruim. Político talentoso e hábil, e que representava 
as forças econômicas poderosas do patriciado mral d? 
Vaie do Cotinguiba, enriquecido com a grande produu
vidade do acúcar, e que estava a necessitar de um Porto 
favorável. PÓr isto que São Cristóvão distante não pos
suía Porto, edificada que fora nos fins do século XVI, e 
principalmente no sécu~o XVII e XV!íl. Por esses tem
pos as cidades eram edificadas em lugares altos como 
cidade fortaleza, afim, de defender-se de índios ou de 
corsários. 

No séctdo XIX, as cidades deveriam ser construídas 
em lugares abertos para o grande comércio marítimo . 
Assim, os condicionantes geográficos e econômicos 
ma~ores justificariam a construção da Capital de Sergi
pe às margens do Rio Sergipe. No tempo as outras 
bari-as dos rios da província, ou eram distantes como a 
Barra do Rio São Francisco, ou inadequadas como as 
Barras dos demais rios sergipanos. Em conseqüência, a 
Capital da Província fora transferida para o povoado 
Santo Antônio do Aracaju, aos pés do belo estuário do 
nosso Rio Sergipe. 

De qualquer forma como visto tudo concorria para a 
mudança. Desde Clodomir Silva, José Calaians e Fer
nando Porto, os historiadores mais modernos como a 
nossa notável Thetis Nunes, todos destacam, mais o 
feito de Ignácio Joaquim Barbosa, do que o fato da 
mudança, inclusive o grande historiador sergipano Pe. 
Aurélio de Vasconcelos, e que Sergipe muito deve ao 
talentoso intelectual Luis Antônio Barr~ro por haver 
publicado os livros do ·sacerdote historiador. 

Antigamente responsabilizavam pela mudança ba
sicamente o Barão de Maruim, chefe político do Partido 
Conservador chamado em Sergipe de Partido dos 
Camundongos e depois Saquaremas. 

O Barão ele Maruim. homem inteligente e hábil, 
conseguira reunir em torno de si as forças políticas 
da Cotinguiba, vindo depois a sobrepor-se ao Co
mendador Sebastião Gaspar de Almeida Boto, o ve
lho chefe liberal, chamado depois Partido Rapina. 
Barão de Maruim fora Deputado Geral na década de 
1850. E certamente fizera amizade com Ignácio Jo
aquim Barbosa Deputado Geral na época p~lo Ceará 
W e 9ª legislatura), e participante também do Par-
tido Conservador. · 

Ignácio Joaquim Barbosa era talentoso e culto, e 
distinguira-se na câmara pelos seus projetos de lei so
bre, Direito Civil, Direito Público e especialmente Di
reito Administrativo. Num gabinete de conciliação, or· 
ganizado por Honório Enneto Carneiro Leão, o Deputa
do Ignácio Joaquim Barbosa fora nomeado Governa
dor da província de Sergipe em 07 de outubro de 1853, 
por ato do Imperador, empossando-se no governo em 
17 de novembro do mesmo ano. 

Viajando para a Província, afim, de assumir o Go
verno, atingiu a terra pela Barra do Rio Sergipe, e teve 
a oportunidade, talvez pela primeira vez, de ver o nos
so magnífico estuário, e sentir a vocação do rio para 
receber em suas margens uma bela cidade portuária. E 
no Governo da Província, procurou tomar as primeiras 
providências para a realização do grande fe ito. Trans
feriu o Porto e Mesa de Rendas para a margem oposta 
do rio, margem atual da cidade de Aracaju. Criou uma 
companhia de rebocadores para ajudar os navios com 
dificuldades de acesso ao Porto do Rio Sergipe, e provi· 
dências outras. Destacando-se a conciliação das forças 
políticas da Província, .e todos os políticos, rapinas e 
saquaremas passaram a apoiar o Governador Barbosa. 



E assim com todos esses apoios, ele promoveu os atos 
jurídicos da mudança com a convocação dos Deputa
dos provinciais para reunião na Assembléia Legislativa 
no povoado Santo Antônio do Aracaju, quando em 17 
de Março de 1855, fora decretada a mudança da Capi
tal, para desespero do povo de São Cristóyão simboli
zado no clamor do legendário João Bebe Agua. 

Assim, Ignácio Joaquim Barbosa de logo passou a 
residir na nova c;apital assumindo diretamente os tra
balhos da formação da cidade. As margens do Rio eram 
planas, mas com muitos charcos, lagoas e riachos. Foi 
enorme o trabalho de aterro, preparação de ruas e de 
praças, enfim edificando a cidade. Nesta peleja contra 
os pântanos finalmente adoece o construtor da cidade, 
morrendo de febres do Aracaju, logo depois na cidade 
de F.stância. Enquanto pelos anos a cidade crescia se
guindo as linhas do mapa traçado pelo seu Engenheiro 
Pirro. 

São agora, 150 anos de existência. Nesses 150 anos 
.a cidade alargou-se pelas planuras chegando às proxi
midades de São Cristóvão e de Nossa Senhora do So
corro. E seguindo o caminho do desaguar do Rio, che
gou às Praias do mar oceano, até as margens do Rio 
Várzea Barris e Piauí. Cresceu também para o alto, 
ganha,ndo e conquistando o azul dos céus. Nas festas 
do sesquicentenário, todos estão a louvar a ação meri
tória do Presidente Barbosa. Ninguém se referiu ao 
Barão de Maruím. Só César Macieira, o intelectual 
maruinense, destacou o papel de João Gomes de Melo, 
na história de Sergipe e na mudança da Capital. Ante
riormente somente se acencuava a importância do 
Barão, e que até o seu nome designava a principal rua 

da cidade: Rua Barão de Maruim, depois Rua João Pes- . 
soa e hoje conhecida corno Calçadão da João Pessoa. 

Canto agora Aracaju. Aracaju minha casa. Aqui re- , 
sido desde 1943. Morei inicialmente na rua da frente; 
(Rua Ivo do Prado), numa república de doutores e'. 
quase doutores. E nas manhãs iluminadas nadáva-: 
mos nas águas lustrais do Rio Sergipe. Casado em1 
1944, morei na Rua Pacatuba, quando na década de! 
50 vim a conscruir minha querida residência à rua 
Senador Rolemberg. 

Em Aracaju, minha casa, fui feliz no lar que construí 
com a esposa Lourdinha, e com os seis filhos que nas
ceram de nós Nina, Odilon, Félix, Fátima, Dinda e Lu
cinha. Só nãd nasceram o primeiro e o penúltimo, pois . 
que morreram quando eram embriões. 1 

Conheci a nossa Capital em 1923 ou 24. P~ueno, 
consegui que meu pai me trouxesse até Ara7aju. Sal
tando na Estação da estrada de ferro, fomos a casa da 
tia Adelaide avó de Dom Luciano, depois andei nos 
bondinhos de burro da época, eram os burrinhos magri· 
nhos que puxavam os bondinhos pelos trilhos das ruas. 

Aqui meu pai comprou-me na livraria Regina, .o de
licioso livro de ensino primário: Cartilha Nacional. E as
sim de volta à Capela, larguei o"horroroso livro de estu
dos Cartilha Analítica, um livro que só ensinava silaba
ção. E na Carrilha Nacional, passei a estudar, brincando: 
upedrinho corre atrás de Rosinha. Rosinha corre. atrás 
de Pedrinho e Pery corre atrás de Rosinhan. Que be~o 
livro de figurinhas! Em 1930, vim estudar em AracaJu 
internado no longínquo Colégio Salesiano. 

Aracaju nesses tempos estendia-se da Fundição, 
hoje rate Clube, até o Bairro Industrial. E para o norte a 
cidade chegava ao Santo Antônio, ao sul o casario atin
gia os apicuns da boje Igreja de São José. A oeste, as 
ruas subiam os morros de areia descortinando à distân
cia a Penitenciária Modelo. Antes ficava a barulhenta 
Oficina da Leste Brasileira. Assim entre a cidade e a 
penitenciária, alargava-se a enorme baixada da Jabo
tiana. &ta era a cidade da década de 30. 

Canto pois Aracaju. Onde fui rapaz, homem feito, 
advogado, professor e homem público. AcomP.anho a 
cidade crescer magnífica, coin seus edifícios. É o mo
mento para se louvar os construtores da cidade, desde 
os operários da construção civil até as firmas de cons
trução. Destaco os que conheci, e os que conheço: José 
Franklin, Cícero Gentil, lrênio Braz, Cenezeu Rabelo de 
Morais construtor da minha residência onde moro até 
hoje, e os engenheiros Gentil Tavares e José Rolem
berg Leite. E as firmas construtoras: Norcon, Celi, An
drade Mendonça, Construtora Alves, Cosil, Habitacio
nal, Construtora Cunha, Construtora Santa Maria e ou-
tras. . 

É tempo também para relembrar os Prefeitos da 
cidade, especialmente os que conheci, e os que conhe
ço, os que estão no meu agrado e no meu desagrado. 
Vale repetir: Teófilo Dantas, Camilo Calazans, Godo
fredo Diniz Gonçalves (Prefeito por duas vezes), Car
los Firpo, José Garcez Vieira( que me introduziu na 
vida pública), Marcos Ferreira de Jesus, Antônio d'Ávila 
Nabuco, Jorge Campos Maynard ("O Prefeito d9 Cen
tenário da Cidade"), Roosevelt Cardoso de Menezes, 
José Conrado de Araújo, Gileno Lima, Waldir Santos 
Brito, Cleovansóstenes E! Aguiar, Aluísio Csmpos, João 
Alves Filho, Heráclito Rolemberg, Viana de Assis, José 
Carlos Teixeira, Jackson Barreto (Prefeito por duas 
vezes), Antônio Milit.ão, Wellington Paixão, Almeida 
Lima, João Augusto Gama1 e Marcelo Deda (elei~o por 
duas vezes). O Marcelo Deda, meu talentoso ex-aluno 
Dedão, que veio a ser o Prefeito do sesquicentenário da 
cidade. Glória pois a todos os que bem serviram a cida
de, trabalhando em rodos os ramos essenciais à vida 
citadina. Canto os grandes e os pequenos. 

Assim, o tempo passa, os homens nascem, crescem 
e morrem. Nascein, crescem e morrem as suas ambi
ções e os seus sonhos. Alguns conseguem realizar es
tes sonhos, e que serão destruídos por outros homens. 
De qualquer forma, valem a vida e a beleza. Em Araca
ju, minha casa, aconcheguei meus filhos, e que são 
hoje, homens panicipantes da vida da cidade. 

Direi afinal, Ave Aracaju. 
Ave ao meu Rio Sergipe. 

I -; 
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Lembranças de AracajuanOs 
Zé Peixe, Rita Peixe, Manoel Cabral, Luiz Antônio Barreto, Maria Thétis Nunes e Jurandyr Freire. Seis pessoas 

que viveram boa parte dos 150 anos de Aracaju. Seis pessoas que têm presença marcante na vida da cidade e que 
se destacaram nas áreas em qu'e: att1af.un. Po,r fim, seis pessoas que têm lembranças da capital, que viram 

diversas transfonnações ao longo dos anos, que sentiram o passar dos anos. Principalmente, cinco pessoas que se 
eneantararn de éilguma forma com Aracaju e fizeram dela a sua casa. 



"Conheci Aracaju quando vim fazer admissão e 
me impressionei com o estuário do rio Sergipe, nunca 
tinha visto tanta água na minha vida. Foi aí que me 
apaixonei por Aracaju, vendo o estuário, tudo muito 
bonito, a Barra dos Coqueiros do outro lado. Me identi· 
fiquei com Aracaju", coma a historiadora Maria Thétis 
Nunes, um dos ícones na sua área. 

Vinda de Itabaiana, ela chegou em Ara· 
caju em 1935, aos 11 anos de idade. "Vim para 
estudar, não tinha ginásio no interior. E a minha 
região era de serra, seca, água difícil. E me 
impressionei com o que vi. Sou de Itabaiana 
por nascimento, mas de Aracaju por adoção", 
afirma Maria Thétis, que chegou de marinete e 

. desceu na rua da Frente com toda a sua famOia. 

Daí para frente, foi toda uma vida na capital. Cur
sou o ginásio, foi estudar na Bahia, voltou e foi a pri· 
meira mulher a ser professora catedrática do Atheneu, 
depois a primeira mulher. diretora do colégio e ainda 
fundou a Faculdade Católica de Filosofia. "Na minha 
época, Aracaju terminava na Augusto Maynard. A gen· 
te tomava banho de praia na 13 de Julho, onde hoje 
está o Iate Clube. Ir para a Atalaia era só para verane· 
ar", conta ela. 

Contemporâneo de Maria Thétis, mas 
um pouco mais velho, é Manoel Cabral, que 
nasceu em 1916, em Rosário do Catete, conhe· 
ceu Aracaju em 1924 e veio de vez, para estu
dar, com 13 arios de idade. 

"Chegamos e meu pai me levou para a casa de 
nossos tios, a Tia Adelaide era avó de Dom Luciano. 
Ficamos lá hospedados e me lembro que saiamos com 
bondinhos puxados a burro. Este foi o meu primeiro 
contato com Aracaju. Os bondinhos pequenininhos 
passavam pela Rua João Pessoa, onde hoje é o calça· 
dão, e iam até a Fundição, onde é o Iate Clube. E deste 
bondinho de burro dava para ver a paisagem do rio 
Sergipe, a beleza do estuário, que vai até lá nas dunas. 
É um rio extraordinário", relembra Cabral, ex-vice-go
vernador, ex-deputado estadual, professor, figura ilus· 
tre na vida política do Estado. 

Ele foi desmamado da família, como 
mesmo diz, aos 13 anos, quando foi estudar no 
internato do Salesiano. "Chorei, chorei, pois 
me separei da familia e fiquei internado. Tinha 
12, 13 anos. Mas comecei a estudar. O Salesia· 
no era longe. Saíamos caminhando pela Aveni
da Barão de Maruim, depois chegávamos na 
praça da Catinga, onde hoje é a Praça da Ban· 
deira, e ali era um vazio, não tinha nada. Neste 
tempo, Aracaju já tinha bondes elétricos". 

Naquele tempo, a diversão de Cabral era o fute· 
bol. "Fazíamos jogos contra o Atheneu, o Tobias Barre
to e contra o seminário. Os padres seminaristas joga
vam de batina e corriam com a bola escondida entre os 
pés. Era uma dificuldade danada de vencê-los e tirar a 
bola debaixo da batina". 

OUTRAS DISTRAÇÕES 

Quem também costumava se divertir era 
o agora professor e intelectual Luiz Antônio 
Barreto. "Diversão era ir para a cerâmica, que 
é um ponto curioso, fábrica antiga de tijolos e 
telhas, no caminho antigo para São Cristóvão. 
Tinha a casa do mestre, dos operários, é um 
lugar bucólico, que fica no Distrito Industrial, 
perto da ponte velha. Ou então, a~rave,c;sar .e 
andar uma hora pelo areal da Barra dos Coquei· 

ros para ver o mar. Naquele tempo era como ir 
para a Atalaia, que é um bairro da década de 60 
para cá". • 

Outro que gostava de distração era o menino 
José Martins Ribeiro Nunes, que ficou conheddo como , 
Zé Peixe. Para ele, tudo era diversão quando era crian· 
ça. "Tinha o jogo de pio, os dados, o dominó. Colocáva
mos tampa de cerveja no trilho do bonde, para ele 
amassar e fazer ficha de jogo. Era para a roleta de 
!Jlenino", conta ele. 

O TEMPO VAI PASSANDO ... 

... e a cidade e os programas mudando. 
Na rua João Pessoa e nas imediações da praça 
Fausto Cardoso, os jovens da época paquera
vam nas chamadas retretas. "Havia as retre· 
tas, nas quintas-feiras e nos domíngos, ali 
onde é a Praça Fausto Cardoso. Os rapazes e as 
moças caminhando", diz Manoel Cabral. Os 
homens ficavam parados na frente das vitrines 
e as mulheres iam e vinham, de um lado para o 
outro. "Batia 2lh, "soltava a onça", e todo 
mundo ia para casa", relembra Cabral. "Os 
pais ficavam em casa controlan~o, para a gen· 
te chegar logo depois. Era interessante", conta 
Maria Thétis. 

Naquele tempo, outra grande diversão eram os 
cinemas, que começavam a surgir. "Tinha o Rio Bran· 
co, depois o Vitória, depois o Rex e, por fim, o Palace, 
que era mais chique. O Vitória era na rua de Itabaiani· 

, nha, depois da São Cristóvão. E na Praça da Bandeira 
tinha também o Guarany, feito pelo Augusto Luz. Lá 
era muita matinê. O cinema foi a grande disuação, 
depois veio a sorveteria. Era rudo muito simples", afir· 
ma a historiadora. 

Quem veio de fora também se apaixonou 
por Aracaju e acabou ficando. O dentista e 
jornalista Jurandyr Freire foi um deles. "Che
guei no dia 14 de junho de 1951, vindo de 
Maceió. Casei-me no dia 13, dia 14 peguei o 
avião, das Linhas Aéreas Paulista, e vim. Eu 
tinha consultório em Maceió, que ia muito 
bem, pois sou dentista. Mas quando cheguei 
aqui, gostei, vendi meu consultório lá e com
prei um na Rua João Pessoa". Na época, a 
João Pessoa, principal rua da cidade, também 
era chamada de Rua das Pedrinhas, por causa 
do calçamento. . ., -·.·· .. , ;., .... : .. .. .. 



Freire costumava ir à praia da 13 de Julho com a 
esposa, jogar buraco. "Era um tempo gostoso, maravi
lhoso. Saía com a minha esposa pra ir para a praia, 
muitas vezes ficava até de madrugada jogando. De
pois voltava para a rua de Arauá, onde eu morava, 
caminhando. Dormia de porta aberta. Hoje em dia, isco 
não pode mais". 

SAUDADES 

Para Luiz Antônio Barreto, um dos tra
ços marcantes de Aracaju são as feiras. "As 
feiras antigas se mantêm e o mercado, hoje, só 
é coberto. Se não fosse, estariam todos ali na 
pedra, vendendo frutas, legumes, carne, pei
xes e animais vivos. Só não vendem boi porque 
não cabe. A feira mais antiga começava com a 
banca de peixe na esquina da rua de Laranjei
ras e se espalhava pela Laranjeiras, São Cristó
vão e João Pessoa. É um ponto de contato do 
passado com o presente", diz ele. 

Porém, o fato que mais marcou Barreto foi o fim da 
zona de meretrício, nas imediações da Pedro Calazans. 
"A Igreja, com o governo do Estado, no período entre 
1951 e 1955, desmontou o chamado curral e puseram 
as prostitutas para a Agamenon Magalhães. Mas de
pois, começaram a surgir bares numa região chamada 
Vaticano, Ufll conjunto de prédios na rua Santa Rosa". 
Segundo ele, as mulatas e os bares mais refinados se 
instalavam por ali, inclusive com música ao vivo. "Não 
era uma zona de briga e eu aprendi muito, por mais que 
estivesse próximo da rodoviária, junto do porto e dos 
caminhões que vinham do interior. Era um ~spaço .de-. 
mocrático, todos podiam freqüentar. Uma smgulanda· 
de de Aracaju". 

Já Rita Peixe, ou Rita Ribeiro Nunes. 
Schunk irmã de Zé PeLxe, que acompanhou 
toda a ~volução da cidade ao lado de s~u i~-: 
mão se lembra da comemoração dos pnme1- · 
ros Íoo anos de Aracaju. "Na comemoração,: 
houve uma travessia e'ntrê à Atalaia.Nova e a: 
Ponte do Imperador, era uma competição:=. 
Mas o Zé Peixe, brincando, disse que não iria: 
participar, só se colocassem todos no barco ~ 
ele fosse puxando. Eram ~ 7 homens compe~; 

tind~ e eu miudinha, com 18 anos, achava: 
que não al~nçaria a ponte. No ~mal, não c~e: : 
garam oito homens e eu fiquet em terceiro 
·hrgar,'PQrque1JellSava q~ 'a'·dh~·g!dartb~~ 
-p.m11:ei; mas.·ela :iera n,um: barco iqtt~ eSte~ 
mais distante. Mesmo assim, cheguei em ter-. 
ceiro e ganhei uma medalha'', lembra ela. · 

Jurandyr Freire, que foi auditor da Federação Ser
gipana de Futebol por 15 anos, tem saudade do bom: 
futebol. "Nunca perdi um clássico. Os campos eram 
bons, principalmente o da capital, e o futebol era bem· 
melhor". Saudade de um tempo melhor também tem a: 
historiadora Maria Thétis.;'Eu sinto saudade da convi
vência humana que tínhamos. Hoje é mais difícil en.; 
centrar as pessoas. Antes, saíamos na rua e encontrá-. 
vamos todo mllndo. O contato humano desapareceu. · 
Todo mundo tem carro, a cidade cresceu, cada um vat' 
para o seu canto". 

A lembrança de Manoel Cabral também 
foi importante para Aracaju e para o Estado .. 
Para ele, o mais importante foi a criação dos: 
cenrros de ensino superior. Foram criados, ain.: 
da na década de 1940, os centros de Direito 
(particular) , Ciências Econômicas (Estado), 
Serviço Social (Estado) e Química (Estado). 
Por último, foi criada a Faculdade de Medicina. 

"Com essas faculdades, Sergipe deu grande pas
so para crescer. Tinha um carroceiro que dizia 'Seu Ca-. 
bral, tenho um filho que está na faculdade, saído do · 
Aribé, e vai se formar em Direito' E esse rapaz, depois, . 
foi um dos meus melhores alunos. Um dia, o pai dele 
veio todo orgulhoso e me mostrou o filho dele, que eu 
já conhecia, mas não sabia que era filho do carroceiro., 
E isto me marcou muito". 



Sílvio Rocha 

" Maria Thétis Nunes 
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Aracaju i'nspira arte 
Ainda que os aracajuanos menos atentos não tenham percebido, a cidade respira arte. Ou 
melho~ Aracaju in5pira o fazer artí.5tico, uma vez que, da zona norte à wna sul, é~ 
flagrar um pouco do talento daqueles que nasceram nessa cidade que completa hoje um 

século e meio devida, ou a~ a escolheram como seu porto seguro. De uma forma sutil ou 
mais evidente, a arte está impregnada nas praças, nos temlinais de ôrubus, nas pontes~ 
viadutoo, mas seja qual for sua inaneira de aparecei; através da pintura, da escultura ou 

grafitagem, a obra de arte não ofusca o brilho da cidade "menina". Pelo contrário, embeleza-a 
cada vez mais, tomando-a um referencial no quesito modernidade urbanística,já que o antigo 
se mescla ao novo, sem que haja um ruído visual ~casamento perfeito é oOOervado através 

das obras de arti.5tas consagrados e com um estilo mais aradêmico, a exemplodeJenner 
Augusto, Eurico Luiz, Leonardo AlenrareJ~~mandes, que se hannoniz.am perfeitamente 

com a contemporaneidade dos traços de Fábio Sampaio e 
F.didelson. Se os materiais utilizados por estes produtores de arte divergem na sua 
natureza, o mesmo não acontece com sua cri.atividade. E é essa caract:eristira comum a 
todos eles, que desperta o intereSse naqueles que vifiltam a cidade. C.Omo não se render às 
araras e rajus, que poderiam virar típicos clichês cristalizados na mãos de um pro6$ional 
menos gabaritado, mas que assinadas por Eurico Luiz ganham l1:ffi toque todo especial? 
Deixar pas.5ar incólume, os painéis em cerârnira, de autoria deJenner Augusto, o precursor 
do modernismo no Estado, que até hoje resistem ao tempo e retratam um pouco sobre as 
origens da nossa terra? Ou ainda não interagir com a arte provocativa de Fábio Sampaio, 
que através de códigos personalizados, constrói uma linguagem visual através de seus 
murais respeitada até pelos pichadores? Se o leitor nunra ouviu falar de nenhum desres 
exímios criadores, a partir de agora, está oonvidado a fazer um tour artístico, a fim de 
oonhecer algumas de suas produções mais destacadas na ciQade. 



PINTURA DO RELÓGIO DO PARQUE DA SEMENTEIRA 

Autor: José Fernandes · 
(!obre o artista: Natural de Lagarto (SE), 
u seu primeiro trabalho em pintura, deu
se aoo nove anoo de idade. Na época, ele 
retratou numa tela de estopa, um andarilho 
que passava pela Praça do Mini Golfe. 
Estava dado o }Xlntapé inicial para o mundo 
das rores, }Xlrém antes de se tomar um 
artista plástico proli$ional, José i:emandes 
tentou outra.s atividades. Trabalhou como 
desenhista em uma fábrica de reciclas, foi 
operador de telex na Agência Nacional de 
Notícias {atualmente Bmpresa Brasileira de 
Notícias) e auxiliar de restauração do Museu 
de Arte Sacra, mas o tropismo para com sua 
arte falou mais alto. Difidl de ser 
cla$ificada pelos critioos especializada;, a 

ane de José Fernandes perpassa pelo a.bb1radonismo e expressionismo. N; poaiba.~, os peixes e madonas são a lJ1aJGI 

registrada de seus trabalhos que aliam a brasi1idade com um lado onírico e propon:ionaram ao artista o reronhecimento 
nacionalmente e intemadonalmente nesses 30 anos de proli$inali.smo. 

Sobre a obra: O com~te para pintar o relógio surgiu do jornalista Osmário Santos que, através de um contato com a 1V 
Sergipe, possibilitou ao artista, registrar com sua arte aquele marco nacional, único ainda em funcionamento no país. Há do~ 
anos,jWltamente com Tonho Magaref e Wilson Mendonça, José Fernandes incrementou o relógio com sua marca registrada: 
uma madona, algumas }Xlmhas e um peixe. Segundo o pintor, a madona esiá de braços abertos para acolher os aracajuanos e 
as turistas, assim como a pomba, representa a paz que deve reinar na cidade. Depois de trabalhar durante um mês e meio para 
compor a obra, pode-se diz.erque José Fernandes compôs seu próprio "outdoor". '}\ré hoje muitos vêm.a mim, querendo conhecer 
meu trabalho, por terem gostado do relógio. Acho que e~ rraOOJho é a cara de Aracaju". 

~RA E CAJUS PRÓXIMO AO IATE 

Autor: Emico Luiz 

Sobre o artista: Natural de Araçatuba (SP), 
mas radicado em Sergipe por ma.is de três 

décadas, o artista plástico Eurico Luiz costumava 
dizer que era paulista de nascimento, baiano de . 
coração e sergipano por adoção. Sua 
sergipanidade foi sacramentada após terrecebido, 
no início dos anos 90, o tíntlo de cidadão 
serg:ipano. Artista plástico formado pela Escola 
de Belas Artes do Estado da Bahia, tanto na 
pintura como na escultura, ele gostava de retratar 
e de buscar a alma humana, provocando, através 
das formas de suas obras de arte, o sentimento 
interior do homem. 
Falar do artista plástico é passear pelo mundo 

t7 ···:· das artes como quem passeia pelas belas 
paisagens de Aracaju. Quem conhece um pouco a 

cidade, sabe que suas inúmeras obras espalhadas pelas praças e avenidas, a exemplo do enorme Caju na 
Ponte da Coroa do Meio, os Cajus e a Arara, o boto e o brasão de Aracaju na praça. do Iate Clube, entre 
outras, hoje todas símbolos de nossa cidade, não passam incólume. 
Tendo exposto em vários Estados brasileiros e também no exrerior, ao longo de sua carreira, Eurico Luiz 
mostrou seus últimos trabalhos inéditos, numa exposição ocorrida no ano passado, na Agência do Banese 
do Jardins. Na véspera do Dia de Nossa Senhora da Conceição, santa que ele tanto pintou na última fase 
de sua carreira, ele se foi, aos 68 anos, vítima de complicações pulmonares. 

Sobre a obra: No final dos anos 80 e início dos 90, o artista deixou sua marca em vários pontos' da cidade .. Suas obras 
podem ser encontradas no Parque dos Cajueiros, Gon1,agão, assim como em praças e avenidas. 
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' ' · -~1"' OS ~RlMEIROS HABITANTES DE SERGIPE 

Autor: Jenner Augusto 

Sobre o artista: Nascido em Aracaju, 
no dia 11 de novembro de 1924, 

Je1U1et Augusto da Silveira usufruiu de 
uma \'ida dedicada a registrar as coisas 
e pessoas da sua terra; através da 
pincura. Desde jovem já se arriscava com 
os pincéis produzindo anúncios para 
cinema, faixas e cartazes comemorativos. 
Mas foi em Laranjeiras, na adolescênda, 
que começou a se dedicar à pintwa, 
quando descobriu a arte de Horácio Hora. 
Em l 945, realizou sua primeira exposição 
individual em Aracaju, sendo que dois. 
anos depois procura se integrar ao 
ambiente aróstico da capital sergipana, 
participando de algumas mostras 

coletivas. Em 1949, o pintor realiza o que se considera uma manifestação pioneira da arte moderna no 
F.stado: a pintura decorativa mural do bar Cacique, onde se evidenciava a influência de Portinari em seu 
rrabalho. Tendo fixado residência oeste mesmo ano em Salvador, ele começa a integrar-se aos artistas baianoo 
da estirpe de Mário Cravo Jr., Lygia Sampaio, Rubem Valentim, enue outros. Em 1953, iniciou os trabalhos de 
execução do afresco "Evolução do Homemn, no Cenuo Educacional Carneiro Ribeiro, em Salvador, que • 
concluiu no ano seguinte e participou pela primeira vez do salão Nacional de Arte Moderna, no Rio de Janeiro, 
no qual expôs regulannente ar.é 1962. Depois de residir vários anos no Rio de Janeiro, voltou a fixar residência 
em Salvador. Sua arte foi apreciada em várias galerias e museus do país, bem como em mostras brasileiras 
realizadas nos Estados Unidos, Alemanha, Itália e PorrugaL Em 2000, expôs em Aracaju, nos salões da 
Energipe, quando da restauração do seu rnural,"Os Primeiros Habitantes de Sergipe". Em março de 2003, morre 
em Salvador, um mês depois de ter sido inaugurada a Galeria Jenner Augusto, localizada oa Sociedade Semear. 

Sobre a obra: Pintado em 1961, o painel foi elaborado para compor um dos saguões do antigo aeroporto 
Santa Maria, de Aracaju. Com as obras de ampliação e reforma do aeroporto, o painel em cerâmica (azulejo) 
seria destruído, mas devido à sensibilidade da Infraero e da Energipe, este foi desmontado peça a peça, e depois 
restaurado. Com mais de 1500 azulejos, especialmente confeccionados para servir de suporte para este tipo de 
arte, o painel demorou cerca de seis meses para ser restaurado. Desde maio de 2000, que ele embeleza o hall de 
entrada da empresa de energia eléaica do E.srado, que em regime de comodato, responde pela manutenção e 
preservação da obra de ane por um período de até 30 anos. 

PINTURA DO VIADUTO SOBRE A AVENIDA HERMES FONTES 

Autor: Edidelson 

Sobre o autor: Edidelson Silva 
nasceu em Aracaju, no ano de 1966. 

Em 1988, realizou sua primeira exposiçOO 
indn.idual " Figuras Surrealistas" na 
Galeria Florival San~. locali7..ada no 
Culrart/UFS. Três anos depois, panicipava 
da m Bienal de Santos/S~ com wna 
individual em Salão Paralelo. Seus 
trabalhoo se espalham pelo Brasil adenuo 
e fora, participando em 1991 de coletiva 
de pintores Brasileiros em Rhoad Island, 
Provide.na>JUSA Criadorinquieto,já 
experimentou várias técnicas para oompor 
sua arte: do papel à rela,do mooaico à 
cerâmica, das paredes aos muros. É por 
e.xt'elência um muralista, vide o painel do 

Balneário do Sesc/ Atalaia, do Terminal Fernando Sávio, da Codise e do Centro de C.On~ (CIC), tendo 
conqWtadoseu jXimeiro prêmio em 1990, no II Salão de Artes Plásticas do FASC/Sãoõistóvão. Depoisveooouo lº 
lugai; desta vez no Salão'}\ Cara da Cidade", em comemoração aos 140 anos de Araalju. Campeão inconteste do 
CooausodeJomalismo do Banco do Brasil em Sergipe, na categoria charge (uêsprêmios), Edidelson é único, por 
seus desenhos de formas volumosas, de traços ousados e cores forres. 

Sobre a obra· O viaduto construido sobre a Av. Hermes Fontes ganhou um toque diferente no ano de 1996. Depois de dois 
meses e meio de trabalho árduo, dividindo a tarefa com os amigos Wellington Lino e Hugo Portela, Edidelson finalizou o 
trabalho idealizado pela equipe de marketing da Prefeitura Mwlicipal de Aracaju e entregou à cidade uma grande ol>ra de arte 
a c:éu aberto. Adepto das intervenções feitas em muros, logradouros e construções arquitetônicas da cidade é um exímio 
muralista, retratando um pouco da história da cidade em urna linguagem de fácil assimilação. 
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MURAL DA ORLA DO BAIRRO INDUSTRIAL 

Autor: Fábio Sampaio 

Sobre o Autor: O balzaquiano Fábio 
Sampaio nasceu em Santos (SP), mas 

adotou Aracaju como terra natal, em 1991. 
Apreciador da grafitagem, técnica muito 
ualizada cm São Paulo, decide colocar em 
prática esse tipo de intervenção ao ar livre em 
Aracaju. Em 2003, dá o pontapé inicial com o 
Projeto loteracidade e seu primeiro alvo são os 
rapumes de madeira que rerravam a amrução da 
Agência do Banese do Bairro Jantins, orxle m 
pintadas figura; cio cOOdiano arocajuano, entre 
anônimos e perronalidades ilustres. A novidade foi 
tão bem aceita pela (Xlplllação que logo em seguida 
o artista recebia o oonvite pira intervir com suas 
figuras grométriais poo.tlíaJ15, em oll11U> ponta> da 
cidade.Sua marca p00e S!I' enamtra::!a aiOOa ltje, 

!1ll S<x:icrlade ~ Advooicia Operária e no Bairro Jardins. Com~ estilo oontemp:irânoo anojado,~ de wna 
Bienal de Arre Contemp:irânea na Itália, no início de 2ml e no ano ~o, a oonvitc da Prefellµra Municiµil de Aracaju, 
foi resp>t~vel p?la idealização e execução do mural de mais de 200 ~. Jocaliza:lo na Oda do Bairro IOOustrial 
Recentemente, .6naliwu mais uma imervenção, desra wz nrn tapurneS de madeira que cin:uOOam o futuro~ 
Mwlicipal de Urgência, localizaio na Av. Maranhão. 

Sobre a obra: P-cllll imJximir sua marra no muro da cm do Bairro Industrial, Fm Sampili i:xlrisoo de~ semanas, rontarrl> 
CD1t1 a ajuda do tlllllbém &tNa ~ l.aélt:h Fm seu5 desenhos, é ~~ ronferir wna rni9:elânia de 6guia5 inanimOOas em 
mei> a répeis, crustms e i:mes. l\a pirunra, nxmlicamem:e exeanad.\ o urbaoo se axnplem rom o diJna mais inrerioraoo que 
emana do Bairro Indlliliill, um da; mais antioo da cidade e~ em sua rraioria in-uma JXllXlJaçio de~ A interação 
do píbliro residem e devi5iantes é das rnai5 ~rendo a obra uma das~ da cidade~ peb; ~-

,. L<- ~ <> .., I U• o - • • 

PAINEL DO TERMINAL DE INTEGRAÇAQ QA.VIS.CQNqE DE MARACAJU/ 
MOSAICO NA" ÁREA EXTERNA'DO Ml:~éADÔALBANO FRÃNéO 

Autor: Leonardo Alencar 

Sobre o autor: Leonardo Fontes de Alencar 
nasceu no dia 7 de abril de 1940, em Estância, 

Sergipe, filho de EUl)~ice fontes de Alencar e OOOoaloo 
.' · de Alcnca1: Seu i!\tere$e ~r an:es ~vem derle 

sua infüncia, quando lia h&órias em quaclrinro;. No 
enmiuo, parou a dedicar-se à pintura quando tomou 
ronrato com o trabalho de ouiro; artista5 ~.oo, 
oomo J. Inácio, Af.t.dro ~ Santa> e F1orival 00; 

SantO.\, estimulado pelo professor .klrdão de Oliveira. 
Fm 00, fez wna eiipofilção na Belvalere da Sé, em 
Sal\lada; JX!trr.<'inMa pelo escritor~ Maia, 
na étxxa,, dút1or do ~enro de Turismo. Fm 61, 
eiqi6 na ES:ola NaciooaJ. de Belas-Artes, oo Rio de 
Janeiro, na Galeria Macunaima. No~ ano, 

~-. ~ wna bolsa de esnxh; ooam livre de gravura 
da E.ma de Belas Anes da UnMricla:le federal da Bahia. Fm 6.1, entra no ruroo oficial desra ax>la e no am de amgrafia 
da Ema de Thatro. Rli ro!llralah(OOX) Prciesu"N<xório Saber~ cuoo em 64, ajudarx!o a~ a cadeira de anes 
vaiais da F.BA. Ensinou até 70, quamo rearei wna bolsa como attilra reilerce num programa e!.aOOrado peb; ~ 
culturais<W IOOúsom T~ do coleá:mior alemão Fmst Aug\5t T~ fur ~ma, viajou !XJr ttxla a~ expxllo e 
oo~ as manifestaQ5es anmas looris. &me 71 e 74, lixou residência em Lll\dres. Nesse prixlo, vivia <IJOO fre.t.
lanar e desenhava F<I a revista Trrne Out. Em 91, ilustrou a capa oo livro O Homon de Bromi, do escritor brasileiro 
Adonias Fíllx>, que foi ediraclo ~mente na Inglarerra, rom o ni:irre The Man in Whit!, pela editora Wyvem-Sell. Em <rl, 
~-õeaoMetro{XllitanMl.mll11ofNewYorl<.~e95, éorepresenrantedeSelgi.pedoprogramaµin-americanoPa..1nelS 
of Amerira. Mernlxo da Confraria da; BlbOOfiloo do Brasil e do Sindicato ~ AnNa.5 Plásticos do Btaclo de São Paulo, o 
altista divide seu tempo minisaando aulas e pale;traS s00re arres plásticas e seu ateliê. 

Sobre a obra: O ~ do Terminal de integração da \hsconde Maroolju foi sua última obra em área públira Coni dimeruiJes 
que giram em tomo de 3,50 m X 4 m. a pintura retrata a oolução doo~~ durante a história do homem e um figuras que 
remetem a cultura local. Temo sido feito no~ de um mês e meio, o painel foi intrege à população do bairro Santos Dumont e 
adja<ÊnCiaS no ano~- Já o mosaioo do Mercado Albanofranro, repleto de borlxiletas brilhantes, foi feito Clllll az~ ~e 
Olttmi maleriais, <nno lxl!as de gude. Finalizado na época da erurega do prérlb, durou W dias JX!ra ~ finalizado e Jmui uma 
caradaístial no mínimo inusitada: em um olho de urna das boibolela5, foi cravado o oilculo rmal que fui extirpado do pinta; JXlUCO 
tempo ames de ter iniciaoo a obra de arte. 
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O que Aracaju tem em 
Comum com Nova York? 

/ 

' i 
i 
~ 

.... ) ., 



Rogério Proença Leite 
Doutor em Ciências Sociais (Unicamp) e professor de 
sociologia da Universi.dade Federal de Sergipe, onde 
roordena o Laboratório de Estudo.s Urbanos e Culturais 

A 
cidade de Aracaju está simbolicamente mais 
próxima de Nova York do que parece. Mas 
essa aproximação não se dá pelo fluxo inter
nacional do turismo, ainda muito acanhado 
para os padrões médios brasileiros. A porta de 

entrada não é o aeropono, mas as políticas de gentrijiro
áon em curso na cidade. 

Nas. últimas duas décadas, tem se intensificado em 
todo o munde l!ma tendência de renovação urbana1 

tilja~ ptí:ndpais' 1ea'racll!rl~s são ·rormaS' de' in'ierveri: 
çôes, compree'ndíClas 'éómo empreendimeritós, que ele
gem certos espaços da cidade e os transformam em 
segmentos do mercado para investimentos públicos e 
privados. Esses processos de gentrification (ou enobreci
mento, na melhor tradução disponível) consistem na 
readequação dos usos de certos espaços da cidade, 
através de políticas públicas com forte inflexão da ini
ciariva privada na elaboração e financiamento das in
tervenções urbanas, tendo em vista a recuperação da 
infra-estrutura, a restauração do patrimônio edificado 
ei'ou da paisage,m urbana e ambiental, a substituição 
de usuários e a construção de uma nova imagem de 
centralidade. 

Essa forma de "embourgeoisement" do espaço urbano, 
para utilizar a expressão de Neil Smith, tem sido uma 
das principais alavancas para o incremento das econo
mias locais, no contexto mundial da chamada "concor
rência inter-cidades". Exemplos paradigmáticos são a 
renovação do Soho e a revitalização do Times Square, em 
Nova York, que transformaram antigas áreas degrada
das em espaços sofisticados de lazer e consumo cultu
ral para a classe média american~. 

No Brasil, experiências diversas de gentrification po
dem ser observadas nos processos de revitalização 
dos centros históricos do Pelourinho, do Recife Antigo, 
do Centro de São Luís do Maranhão, na Praça 'J:V do 
Rio de Janeiro, entre outros. Em todos esses casos, a 
despeito de suas peculiaridades, tratam-se de experi
ências em áreas de forte apelo simbólico para a popu
lação local. São paisagens da história, cuja memória e 
tradição se materializam em ruas, praças, casarias e 
monumentos. Em suma: têm sentido, consrruído e 
atribuído mediante práticas sociais cotidianas, pelos 
seus usuários mais imediatos. O resultado mais visí
vel desse processo é a transformação desses espaços 
em áreas intensivas de lazer e consumo, com a inser
ção ou consolidação dessas cidades nos fluxos inter
nacionais de signos, pessoas e capirais. É a concor
rência inter-cidades formatando disputas econômico
culturais. 

Apesar de Aracaju estar tentando entrar no páreo, o 
embrionário processo de gentrification em Aracaju guar
da ainda muitas incompletudes. A metropoliz.ação tar· 
dia da cidade, que somente se acentuou nos anos 70 
com os primeiros impactos na economia local advindos 

, da exploração de petróleo, pode ser considerado um 
processo ainda incompleto. Somente a partir daquela 
década, com um maior crescimento do setor secundá-

rio na economia sergipana, verificam-se expansões ur
banas, a exemplo das demarcações espaciais de zonas 
residenciais e um acanhado processo de verticalização 
do padrão arquitetônico. O processo de segmentação 
sócio-espacial ·de atividades, ou zoneamento urbano, 
que desde o início do século já atingia as principais 
.capirais brasileiras, só muito tardiamente veio a ocor
rer na capital sergipana. 

De outro modo, a relativa indefinição de uma ati
vidade econômica hegemônica, e com expressivida
de nacional, pulverizou o discurso sobre a imagem da 
cidade. Aracaju nunca possuiu claramente uma "iden
tidade'\ no sentido simbólico de uma representação 
bem definida sobre seu modo de vida urbano. O pro· 
cesso de construção simbólica de uma imagem é re
cente e está em curso nas diversas formas de apropri
ação cultural e econômica da cidade. É nesse contex· 

to que podemos localizar ações como a Reforma da 
Orla de Atalaia, a construção do Shopping Jardins e a 
formação de uma paisagem enobrecida em seu en
torno, assim como a r.eforma da área do Mercado 
Central. A necessidade de situar Aracaju no fluxo 
(traos) nacional de mercadorias e bens simbólicos 
tem impulsionado uma nova onda de incentivo ao 
turismo na cidade, cujos investimentos públicos e pri
vados se voltam, predominantemente, para as práti
cas urbanas que dão supone aos processos de gentrifi
cation. Neste ponto, Aracaju parece estar em sintonia 
com as principais tendências mundiais do chamado 
"cultural turn". 

Pesquisas realizadas pelo L'aboratório de Estudos 
Urbanos e Culturais da Universidade Federal de Sergi
pe têm, contudo, demonstrado o fraco apelo simbólico 
que estes espaços condensam. A Orla de Atalaia, a 
despeito de estar em um dos mais antigos bairros da 
cidade, não retém outro sentido que não o de lazer 
através da praia. No Projeto Orla, empreendimento 
financiado pelo Estado, a participação da iniciativa pri
vada se deu pela ocupação dos novos espaços voltados 
à gastronomia. Contudo, a substituição dos usuários 
sofreu considerável redução, na medida em que parte 
dos antigos "barraqueiros" se deslocou para o espaÇo 
da areia, imprimindo uma ruptura aos padrões substi
tutivos de usuários, que geralmente predominam em 
intervenções dessa natureza. 

O bairro Jardins, reinventado através do Shopping, 
tem sido um novo espaço de sociabilidades e consumo, 
mas não representa para seus usuários nada além da 
visibilidade pública e o status simbólico que oferece, 
materializado na curiosa rejeição dos novos moradores 
aos nomes de origem dos bairros circunvizinhos: tudo 
agora é Jardins. 

No caso do Mercado Central, igualmente financiado 
pelo Estado, mediante recursos do Prodetur, houve 
uma exclusão de antigos "barraqueiros", mas parte 
dos antigos usuários se manteve na atual configuração 
do Mercado. A consnução do mercado Albano Franco 
também contribuiu para uma manutenção dos usos, na 
medida em que assegurou práticas sociais semelhan
tes de consumo de gêneros alimentícios, já existentes 



antes da refonna. Dos três casos, é o Mercado o que 
teria maior potencialidade simbólica, pelas suas carac· 
terísticas históricas, culturais e arquitetônicas. Mas 
apenas parcialmente o Mercado tem sido alçado à ca· 
tegoria de centralidade em Aracaju. Eventos como Pre
caju e Forrocaju apenas se utilizam do amplo espaço 
disponível. A rigor, esses eventos poderiam acontecer 
em outros espaços da cidade, face às suas característi· 
cas predominantemente comerciais. Até mesmo a Rua 
da Cultura, que tem forte inílexão da cultura regionaL 
não parece guardar relações simbólicas com o Merca
do. Com características de evento quase itinerante, a 
Rua da Cultura já esteve na Vila Cristina e poderá mi· 
grar para outro espaço. Está hoje na área do Mercado 
mais pela estrutura espacial disponível para a realiza
ção de sua programação musical do que propriamente 
pelos sentidos que seus sazonais usuários atribuem 
àquele histórico· espaço. 

Estes aspectos sugerem que o enobrecimento em 
Aracaju é um processo dúbio, caracterizado por uma 
certa incompletude: por um lado, apresenta algumas 
de suas características; por outro, mantém ausente 
certos aspecros que impedem um enquadramento no 
lastro conceituai em uso, exigindo, em razão disso, 
uma nova formulação para uma explicação plausível 
sobre as práticas em Aracaju. 

A explicação para a subsunção de uma característi
ca básica do enobrecimento - a substituição de usuári
os - pode ser ancorada na inexistência de apropriação 
dos espaços enobrecidos, para os quais foram planeja
das as intervenções. A razão para essa não apropriação 
pode ser explicada, em Aracaju, pela ausência de um 
real sentido de centralidade do espaço-alvo da inter
venção. Não havendo um forte apelo simbólico no 
espaço, fa lham as possibilidades de que novos .usuári
os se apropriem dos espaços revitalizados. Essa expli
cação retoma uma importante assertiva, já observa
das em outras pesquisas: os espaços incidem sobre as 
relações sociais, de modo que não bastam ações inter
vencionistas desconectadas dos sentidos atribuídos 
pelos agentes; é necessário que os espaços·alvo sejam 
possuidores de ampla significação. Embora os proces
sos de gentrification se caracterizem justamente pela 
sua capacidade de construir novos espaços de centrali
dade reinventando tradições, para que essas centrali· 
dade~ de fato alcem o estatuto de espaços centrais de 
sociabilidades, seria necessário que já retivessem sen
tidos de pertencimento para uma população mais am
pla, para além dos usuários costumeiros (fato que po
deria gerar uma alteração nos padrões de. uso e no tipO 
de usuário presente}. · 

Pesqu.isas sobre gentrification em outras cidades bra· 
sileiras, americanas e européias têm demonstrado 
que, primeiro, a própria população se apropria dos es
paços enobrecidos, para depois ser esses espaços apro· 
priados por turistas. Se um determinado espaço não 
retiver sentidos de centralidade suficientes para agre
gar a população local, dificilmente poderá potenci· 
f!\izai: RT~tkas tle .çpn~o. culturalA)essa, forrrnr,;.se:re 
píet~rn.lc, atHf.,té.s-rle polükas de- revitaliza~ã0 1 UJbánll., 
incrementar o turismo, deve-se em primeiro lugar se· 
lecionar os espaços de intervenção entre aqueles que 
guardam maior significação para a população local e 
que seriam capazes de potencializar demandas e flu~ 
xos tle novos consumidores. 

É preciso ainda sublinhar que um dos principais im: 
pactos negativos das polítips de gentrification tem sido 
exatamente aquilo que as concretiza: a substin1ição de 
usuários que permite novos fluxos de capital pela ex~ 
tensão das práticas de consumo e que, invariavelmen-i 
te, tem implicado em forte exclusão social. Esta avali~ 
ação é importante para o caso de Aracaju porque o. 
"insucesso" das intervenções da Orla e, sobretudo, no 
Mercado Central permitiu, meio às avessas, a constru
ção de um espaço menos segmemado e excludente do. 
que aqueles que usualmente têm sido objetos das prá· 
ricas de enobrecimento. Foi justamente o fato dos es·' 
paços de intervenção em Aracaju não reterem tanta. 
eficácia simbólica que acarretou uma gentrificacion par-· 
ciaJ que, por sua vez, não provocou uma substituição 
rão ampla dos usuários, minimizando os impactos de 
uma exclusão sócio-espacial. 

Por isso vale à pena indagar se o preço da exclusão 
sócio-espacial paga os eventuais retornos econômicos 
de processos de gentrification bem sucedidos. Em outras 
palavras, se compensa enobrecer uma cidade ao custo 
político da segregação sócio·espacial. Se Aracaju esti
ver um dia mais parecida com Nova York, que não 
fique apenas com o lado penrerso dessa moderna vida 
urbana: que saiba cultivar também os ares libertos que 
a cidade oferece. Mesmo que para isso tenha que abrir 
mão de enobrecimentos monumentais· que de pouco 
servem para a maioria da população que habita e tem 
direito à cidade. 

.•t!, .. __ __ ,_,,.., __ ... -----·--·--·-
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Alguns mitos sobre Aracaju 
Aracaju é uma cidade de múltiplos tempos e de 

múltiplos espaços. Nossa capital é um lugar de tempos 
acelerados e de tempos "lentos. Aracaju também é 

diversidade: são muitas as geografias aqui existentes. 



José Wellington Carvalho Vilar 

Professor do CEFEf-SF, Me.streem Geografia 
pela UFS eDoucor em Geografia pel.a UGR -
UnNersidadedeGmnada (Espanha). 

e 
ada um desses variados espaços pa
rece ter identidade, vida própria, ain
da que em permanente interação 
com o tempo histórico e com o mundo 
atual. Aracaju é uma cidade cheia de 

verdàdes, de imagens e de símbolos. É também 
plena de idéias equivocadas que conseguiram 
chegar .ao grande público e se multiplicaram 
como verdades absolutas. 

Um primeiro mito que se reproduz com facili
dade é que a cidade está abaixo do nível do mar. 
Sempre achei· essa~híst6't'!a engraçadà' e m·inha · 
imaginação fértil via Aracaju com polders ou mo
lhes na Coroa do Meio, na Atalaia e na margem 
esquerda do Rio Sergipe para segurar a força 
das águas oceânicas. Claro que também cabe a 
hipótese do uso maciço de escafandros pelos 
aracajuanos. Em todo o caso, a imagem mais 
conhecida de Aracaju é a de um bela planície 
fluvial e costeira, com pequenas elevações e 
áreas inundáveis. Talvez por isso se tem repro
duzido essa idéia de que a cidade estaria abaixo 
do nível do mar. Ou será pela impressão que se 
tem ao olhar a desembocadura do Rio Sergipe a 
panir da ponte da Coroa do Meio? Conhece-se 
pouco os elementos da nossa paisagem, da nos
sa geografia urbana, os contornos ambientais da 
cidade. 

O ponto mais alto de Aracaju, com 92 metros 
de altitude, está localizado na APA (Área de Pro
teção Ambiental) do Morro do Urubu, no Porto 
Dantas. Outras áreas elevadas da cidade se en
contram na zona noroeste, registrando-se alguns 
pontos com mais de oitenta metros no bairro 18 
do Forte e na Cidade Nova. Em contrapartida, a 
partir do São José, poucos são os pontos da zona 
sul com mais de dez. metros de altitude. Há em 
Aracaju uma associação entre condições de vida 
e topografia. Será uma simples coincidência ou 
será que os mais pudentes "escolhem" os luga
res mais aprazíveis para morar? 

Outra pérola reproduzida com muita força é 
que Aracaju é uma cidade planejada. Já ouvi dis
curso de gente renomada defender a idéia que 
nossa Aracaju é a primeira capital brasileira a ser 
planejada. Parece que nos orgulha sermos pio· 
neiros em algo. Ou será a síndrome de menor 

Estado da Federação que insiste em nos acompa
nhar? Será que num mecanismo de compensa
ção, criamos fantasias para dar sustentação a 
nossa identidade? Sem aprofundarmos a discus
são, podemos adiantar que planejar é preparar 
para o futuro, é conduzir conscientemente os 
destinos de um dado espaço. Nesse sentido, Ara· 
caju dificilmente pode ser considerada uma cida
de planejada. Planejamento urbano não se limita 
a um plano em quadrícula ou em tabuleiro de 
damas, como ele é mais conhecido. O famoso 
quadrado de Pirro (Engenheiro Sebastião José 
Basílio Pirro), que se confunde com as origens da 
cidade, não pode ser sinônimo de planejamento 
urbano. Quando Pirro projetou os 1.188 metros 
iniciais da cidade ele não estava p~nsando no, 
cr;~cim.~t2j~~º"~~nado ,e.~Q~:P.~Ql~ma~ d.e 
~nsi~~ ~u.é. ~~je ~~~1~tirh?S: .O <ibJetwo ~ra_.c~ns· 
truir rapidamente uma cidade e consolLda-la 
como capital provincial. Claro que a idéia de van
guarda e de uma cidade com ares de capital esta
va presente no discurso e na mente dos pioneiros 
e esse é o dado a ser considerado, não a idéia 
vesga de planejamento. 

Sobre os bairros também reside muita confu
são. Um bom exempl~ é a delimitação realizada 
pela Prefeitura Municipal, em 1982. Essa divisão 
dos bairros de Aracaju parece que foi feita a "ma
cha.do" - daria meu reino para conversar com o 
técnico que traçou as divisões da cidade - e por 
isso algumas áreas oficiais não tem apelo popu
lar e ninguém sabe exatamente onde começa o 
seu bairro e onde ele termina. Os correios, a 
DESO e a Energipe que utilizam delimitações di
ferenciadas, também contribuem para essa con
fusão cartogeográfica que tende a se ampliar. 
Quantas pessoas em Aracaju conhecem os limi
tes do bairro Capucho, do Novo Paraíso e do José 
Conrado de Araújo? Talvez muitas nem sequer 
conheçam esses bairros. O Lourival Batista é 
bairro ou conjunto residencial? Quem tem mais 
identidade é a Farolândia (bairro) ou o Augusto 
Franco (conjunto)? E o centro da cidade? Quais 
os seus limites? Mas não confunda o bairro cen
tro com o centro comercial e muito menos com o 
centro histórico. Cuidado para não se perder em 
Aracaju. 

Como conhecemos pouca a geografia da nos
sa cidade. É preciso dialogar · dialogar é preciso 
. com os componentes territoriais e sociais que 
dão vida e animação a nossa bela Aracaju, essa 
cidade cheia de charme, de luz, de mitos e pro· 
blemas. 

32_ - g1 
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Dois dos principais mitos S<Jbre Aracaju se refe.rem à sua altftud. e, comumente associacih ao n.fveJ <lo 
mar., e ao seu prnpalado pfan~'amerrto, associado ao difunr!rdr> "tabuleiro de damas1
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Pela memória · 
fotográfica 
de Aracaju 

Antigamente, apenas os escritos eram vistos como documento 
histórico. Hoje, entretanto, essa mentalidade está sendo 

superada. Outras formas de testemunho 
passam a ser encaradas como portadoras de informações 

I 

. · . históricas~ E o caso da fotografia . 
. ...... . -: .. ' ., 
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Naide Barboza 
Prqfessora da rede estadual 
coordenadora da secç.ão Audiovi· 
·sual da Galeria Álvaro Santos e 
especialista em Turismo 

.N
a\lés dela, o histo· 

ia-dor .pode perce
ber aspectos di
versos de uma soei 
dade como: o coti· 

diano, os usos e costumes, 
mobiliário, etc. Ou seja, a 
fot0grafia documenta o vi
ver de uma sociedade, po
dendo ser utilizada como 
meio de conhecimento que 
permice ao pesquisador es
tudar o passado de um 
povo. Por isso, não se deve 
ignorar o seu valor docu
mental e o seu uso enquan
to fonte para à história. 

Em 1988 recolhi velhas 
fotografias do Centro Hist6· 
rico de Aracaju. O resultado 

'tornou -se, em 1992, "Em 
busca de Imagens Perdidas: 
Centro Histórico de Aracaju 
1900-194-0", AD realizar tal 
pesquisa constatei que o 
acervo fotográfico existente 
sobre Aracaju antigo era 
pouco expressivo. Verifiquei 
a pobreza quantitativa e 
qualitativa dos acervos foto· 
gráficos tanto das institui· 
ções culturais quanto das · 
particulares. Apenas o Pes
quise (Pesquise de Sergipe) 
e o JHGS (Instituto Histórico 
e Geográfico de Sergipe) 
possuíam um acervo mais 
rico. A coleção do Pesquise 
era o mais representativa no 
que diz respeito à primeira 
metade do século passado. 
Possuía 1904 (Hum mil e no
vecentos e quatro) exem
plares com temas diversos, 
e era o que mais oferecia 
condições para um retrato 
da vida social da época. As 
fotos mais significativas per· 
tenciam às décadas de 1920 
e 1930. O corpus fotográfico 
do IHGS era, enrão, consti
tuído por 1.145 (mil e cento 

e quarenta e cinco) retratoS 
tipo "Carte de Visite", "Cabi
net" e fotos impressas em 
papel jornal, abrangendo o 
período que vai da segunda 
metade do século XIX até o 
século passado. Esse acervo 
de retratos é muito valioso 
para pesquisadores. É sur· 
preendente essa parcela tão 
reduzida de exemplares 
existentes nas instituições. 

Através dessa pesquisa, 
percebi que poucos foram os 
fotógrafos que documenta
ram nossa sociedade, e que 
a quase totalidade dos re
gistros são de cartões-pos
tais do centro da cidade, pro
duzidos por fotógrafos de 
outros esrados, encomenda
dos por governos em época 
comemorativas da cidade ou 
para divulgar obras das ges
tões municipal ou estadual. 

Seu Artur Costa, o fo. 
tógrafo da Casa Amador
estúdio fotog ráfico loca
lizado à rua ltabaiani
nha- foi o sergipano que 
produziu mais registros 
da cidade. Parcela dessa 
produção fo i reunida no 
"Albhum Fhotográfico de 
Aracaju", publicado em 
1931. A coleção reune 
fotos de pon tos arquite· 
tônicos e urbanísticos do 
centro de Aracaju, naque
la data. Essa publicação 
não foi encontrada em 
nenhuma institu_ição lo
cal. Consultei um exem
plar na Biblioteca Nacio
nal, do Rio de Janeiro. 

Frente a essa situação de 
escassez, medidas eficazes 
precisam ser tomadas para 
presemr o pouco que ainda 
sobra de nossa memória fo. 
tográfica, cujos registros se 
encontram dispersos nas ins
tituições culturais e em mãos 
de particulares. A fotografia, 
enquanto componente da 
memória da cidade, não deve 
ser esquecida . P'ara isso é ne
cessário descobrir novos 
acervos e preservar os exis
tentes. Revelando a vida do 

povo, fotografias desC"oradas 
devem sair dos velhos baús e 
converterem-se em ~uporte 
de memória. Fotos de paisa· 
gens, edifícios, parques, tra· 
çados urbanos, veículos, bens 
de consumo, móveis, roupas, 
comidas, trabalhos, lazer, etc, 
se1"irão para reavivar o pas· 
sado. 

Você que é aracajuano e 
quer preservar a história de 
sua cidade, lembre-se de 
que uma velha foto pode 
ser importante na reconsti
tuição do passado de nossa 
capital. Se você tem fotos 
antigas em casa, doe cópi· 
as aos museus, arquivos, 
memoriais e bibliotecas de 
Aracaju. A cidade de Inácio 
Barbosa agradece. 
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Os negros no 
Santo Antônio 

do Aracaju 
(1778-1855) 1 



Fernando Aguiar , 
Professor de ffistória da~ oo UFS, 
Mestre em História Social pela FFCHIVffi'\ 
bacharel em eonumicaçãoSocial pzla UNIT 
e lirenciadoem HisrÓria pela UFS. 

. Nhistoriografi~ referente a ~acaju 
é muito ne-ghgente quanto a pre-

. .s~nça africanél. e. de afro-descen
dentes. Apenas alguns poucos tra-

alhos rematizam o movimento 
abolicionista, as formas de re.sistência dos 
escravos seus crimes e alfornas. Falta, as
sim, re;gatar a importânc~a desse seg
.mento étnico no desenvolvimento e for
. mação da nossa "Bar.bosópolis.". . 

Apesar desse relanvo s1lênoo, o estudi
oso José Sebrão Sobrinho, em Laudas da 
História do Aracaju, suprime parcialmente 
essa lacuna. Na obra em tela, Sebrão So
brinho traz à tona informações preciosas 
sobre a presença dos negros livres na ocu
pação do chamado "~istrito do Sant~ An· 
tônio do Aracaju", na epoca parte ~a vila de 
Nossa senhora do Socorro da Cotmguiba. 

Consideremos alguns dos dados sobre 
os negros do Aracaju oferecidos pelo histo
riador itabaianense. 

Conforme Sebrão Sobrinho, a presença 
de negros livres no Aracaju remonta ª? sé
culo XVIII. A partir do ano 1736, atraves de 
Alvará Régio, o terreno compreendendo 
três léguas de comprido por uma de largu· 
ra tendo como limites os "rios do Aracaju" 
e~ "de São Cristóvão de Sergipe", tanto 
para o lado norte quant? de leste para o 
oeste, passa a ser domímo e ~osse de Ma· 
noel Martins Chaves. E, a partJ.r deste, seus 1 

futuros descendentes, dentre eles, a mula- , 
ta Chica Chaves2, senhora proprietária do 1 

Engenho Aracaju da Cotinguiba, mais t~r
de denominado Engenho Velho do Aracaju. 
Provavelmente o local onde hoje se enco~
tra o Bairro Industrial, antigo Maçarandu
ba, e que à época tinha como lírnites a an- 1 
tiga Fonte da Nascente dQ Mané Preto, a 
Ribeira e o Reduto da Capela do Santo An· 
tônio. Rm 1778, o encapelado de Santo 
Antônio é instituído por Antônio Manoel 
Funado, passando nesta data ~ ~adre Luís 
de Brito Soares a ser seu adm1rustrador. 

A ~ do primeiro quartel do sérulo XIX, a 
pov~o do Aracaju, jurisdicionada à F~~
sia de N0$8 Senhora do Socorro da Cot!llgut· 
ba, ganha prestígio e alguma ootoriedade. Isso 
por sua grande barra, pela quantidade de ter
renos e pela suas qualidades de produção. Tor
na-se 0 principal ponto estratégko para a defe- 1 
sa de Sergipe em todos ©S tempos. 

Ainda segundo SebrãQ Sobrinho, no local , 
haviam se estabelecido famílias da elite ser
gi.pana como os Rollernberg, os Chaves, os. 
Furtado de Mendonça, os Silva Travasses, os 
Silva Botelho, os Brito Soar~s, os Vale.; os Bra: 
ga. Ali também habitavam os pretos: An~ 
Cardoso Negrão e sua esposa D. Maria , 
Francisca, agriculto~es; Mané Pr~to, 
grande proprietário e lavrador. 

Quando da eclosão da Revolução de San
to Amaro ( 1836), o Juiz de Paz do Distritô do 
Aracaju, Januário José Muniz, convoca mo
radores dos Distritos de Santo Antonio e 
Olaria para, junro ao destacamento de La
ranjeiras, debelarem o movimento revolto
so. O documento transcrito por Sebrão So
brinho é muito precióso, pois traz a idade, a 
cor, o estado civil e a profissão dos morado
res do Aracaju convocados para a missão. 

A partir desse documento, temos refe
rências suficientes para demonstrar que 
boa pane dos moradores da Ribeira de 
Santo Antônio do Aracaju éra composta por 
pretos, libertos ou livres, boa parte com 
família constituída. 

Dos 27 convocados pelo Juiz de Paz do 
.., ~~\~;o~ A_racaju,~df.Zf!O~Me.l~abifa.~m 
, ~f~f!118lllel}t~.pp reç\ufo ,do, .Santo..A~10. 

Os demais moravam na Olaria. Destes de
zenove moradores do Santo Antônio de
zesseis eram negros, dois brancos e uip 

"'crioulo. Dos dezesseis negros, seis eram 
casados, quatro eram viúvos e seis eram 
solteiros. Dos seis casados, crês eram la
vradores, um navegante e dois pescadq
res. Entre o~ negros solteiros, três eram 
lavradores e os demais pescadores. Quan
to aos viúvos: três eram lavradores e a~ 
nas um era pescador. As suas idades varia
vam de vinte a sessenta e nove anos. : 

Vê-se que os "negros do Santo Antônio~ 
eram mais lavradores que pescadores 01,1 

navegadores. Viviam muito mais das plan
tações de "mandioca, cana, arroz, milho e 
feijão" e da produção do sal nas salinas do 
que da pesca ou da navegação. 

No tocante ao tamanho das familias, a 
média de membros por residência é de seis 
moradores por casa. Assim, não é muito 
especular que no mínimo cada preto casa
do residente no Santo Antônio tinha um 
total de seis filhos e de dois a quatro netos. 

Outro aspecto que podemos deduzir é 
que esses negros residentes no Santo An, 
tônio viviam de forma auto-suficiente: da 
terra tiravam os grãos, as frutas, as verdu-. 
ras e legumes, a farinha e o sal. 

Além da agrio.tltura, os negros do Aracaju 
viviam também da criação e do abate d~ 
gado. Assim, uma Resolução Provincial de 
1853 detenninava a criação de um matadou-, 
ro público. Além disso, viviam de mercadejar. 
na localidade, e além dela. Para além de to
das essas atividades, vivia o Distrito também 
das rendas obtidas pelas suas olarias, pela 
sua produção de tal e do trabalho com o ferro. 

Os negros foram, assim, um dos primei
. ros habitantes · daquilo que seria depois. 

parte da nossa capital. 
Resgatar essa presença é fazer justiça 

aos esquecidos da história. 

-
1 Artigo produzido a partir de leituras de 

· Sebrão Sobrinho no seu livro laudas da 
História do Aracaju. Aracaju: Prefeitura 
Municipal de Aracaju, 1954. 

2 Segundo o Dr. Ernesto Rodrigues Vieira, 
bacharel erri Direito e contemporAneo de 
Chica Chaves, citado por PORTO, Fernando 
de Figueiredo. "Chica Chaves". ln: Alguns 
Nomes Antigos do Aracaju. Aracaju: Gráfica 
Editora J. Andrade Ltda, 2003, p. 140. Era 
Chka Chaves·"uma mulata sim'pátka1 -· 

virtuosa e tratável,( ... ) revelou-se sempre 
um espírito dosado de muita perspicácia e 
rara inteligência ( ... ) sempre muito querida 
das pessoas gradas da terra. O seu sítio foi 
sempre o ponto escolhido pelos Presidentes 
na antiga Província para a realização de 
convescotes." 



N-e processo d~ desenvolvimento urJiano da nova capftal a av.enida 
~~:... João Ribek<0 fígou o antigo núdeo ati quadrado de Pirro 



· Um inimigo da mudarça 
da capital: João Bebe-Agua 

. ~ .. ..,__.. . -·· 

J<Jio N~:pomuceoo B:org.es, o J&ão 8.ebe:Água, nasc~a em São Cristóvão 
L~r.aa • 110 ano de 1823 e m11t11te..ve e jutamwo d~ nã.o pisar os p's em Aracttju 

' . . 



José Thiago da Silva Filho 
Historiador, professor, diretor de Cultura de 
São Cristóvão. E-mail: thiagofragata@ig.com br 

J
oão Bebe-Água, nome de uma rodovia de acesso 
à ex-~pital, ~mou:se ª.partir da ~ansferência 
da capital de Sao Cristóvao para a Vila de Santo 
Antônio de Aracaju, ocorrida em 17 de março de 
1855. ~jamos o que se pode apurar sobre o ho

mero, que, segundo a lenda, morreu o~do pelo dia 
do retomo da capital, guardando fogos para o evento. 

João Nepomuceno Borges nasceu em São Cristóvão 
no ano de 1823. Era filho do ·capitão Francisco Borges 
da Cruz e teve um irmão de nome Silvério da Costa 
Borges. Nada sabemos sobre a sua formação escolar, 
·apenas que aprendeu a ler, escrever e calcular co~ 
maestria, sem a qual não desempenharia cargos p~bli
cos. Foi casado, conforme depõe seu contemporaneo 
Serafim Sant'iago, noAnnuario Christovense (1920).1 

' 

· Das ocupações ou empregos experimentados por 
:João Bebe-Agua, sabe-se que foi indicado escrivão in
terino da Alfândega e Mesa de Rendas, de Santo Ama
to, no dia 7 de março de 1836. Com a transferên~ia 
dessa Mesa de Rendas para Laranjeiras, em 11 de Jª· 
neiro de 1837, foi nomeado amanuense ínterino, sendo 
demitido em 4 de outubro desse mesmo ano. Sem qe
inora, foi promovido ao cargo de "patrão-mor" da 
Mesa de Rendas da Barra da Cidade, hoje Barra dos 
Coqueiros. 2 

Em 1847, o cidadão João Nepomuceno Borges con
tinua morador de São Cristóvão, no "quarteirão n. 19", 
mais precisamente na atual rua João Bebe-Água. Essa 
rua chamava-se "rua do Varadouro" até o advento da 
República de 1889, quando foi rebatizada "rua da Nova 
Constituição". Sabe-se que naquela época (1855), 
João mantinha quitanda na própria casa, onde comer-
cializa gêneros diversos. . 

São Cristóvão foi capital da Província até a assina· 
tura da Resolução n. 413, de 17 de março de 1855, pelo 
então presidente da Província Inácio Joaquim Barbosa. 
O documento representou a sentença de morte da eco
nomia da re_gião do Vaza Barris e do Partido ~ibera!. 
João Bebe-Agua, para quem não sabe, era membro 
desse partido e faliu em decorrência da mudança da 
capital. · 

A população sancristovense e a Câmara de ~rea
dores não assistiram passivamente ao processo de 
trasladação das repartições públicas, como escreveu 
Felisbelo Fr.eir.e,-o:iu:~~~al ~istodad~w~er.gipa!.)0.3 

Mesmo que J'oão 1!ebé-Agua nao te.nha anegimemado 
400 homens na praça da Matriz para evitar a mudança, 
como romantizou Manoel dos Passos de Oliveira Teles, 
o que dizer da ação terrorista de Manoel Francisco San
tiago, esse "Nero" sancristovense, que inconformado 
foi preso em 31 de janeiro de 1858, portando tochas 
acesas para queimar as palhoças aracajuarias? O que 
dizer do projeto de lei de 1864, redigido pelo advogado 
José Florêncio dos Santos, defendendo o retomo da 
capital? O que dizer da Representação que a Câmara 
de Vereadores de São Cristóvão enviou ao Imperador 
D. Pedro II, acusando a ilegalidade do ato? O que dizer 
dos versos e pragas de maldizer que se propalaram nas 
ruas de São Cristóvão e Aracaju? Vê-se, portanto, o 
deslize de Felisbelo Freire ao comparar a dita "frieza" 
dos sancristovenses, em 1855, com o furor dos santa
marenses na Revolta de 1835.4 

Quanto à crença no retomo da capital, José Çala
sans Brandão da Silva afirma que João Bebe-Agua 
representa o "sebastianismo sancristovense".5 Con· 
cordo, entretanto o sebastianismo em pauta reveste· 
se de uma crença contextualizada, carente de uma 
interpretação sociológica especial. O sebastianismo 
que perdura em alguns pontos do Brasil e Portugal 
constitui a crenca no retorno do rei português, Dom 

Sebastião, morto na África, em combate com os mou
ros, no ano de 1578; esse retomo passou a significar o 
retomo do poder português, o retorno da prosperida
de e felicidade dos súditos portugueses. Em contra
partida, o sebastianis~o que vicejava na ex-capital 
partira da esperança no retorno de Sebastião Gaspar 
de Almeida Boto à frente do Partido Liberal que res
taurasse a prosperidade e felicid~de dos sancrist0· 
venses. Neste sentido, João Bebe-Agua foi um sebas· 
tianista do Partido Liberal. 

Segundo conta Dariophanio de Campos, João Nepo
muceno Borges publicou no pasquim do seu partido sob 
o pseudônimo Nunes Machado. Nunes Machado era, à 
época, o principal ícone do Partido Liberal no Brasil, 
desde que fora assassinado liderando os revoltosos da 
rua da Praia, em Recife, na eclosão da Revolução Prai
eira, em 31 de dezembro de 1848.6 

Otimista, João Bebe-Água mudou de ocupação de
pois da falência nos negócios. Trabalhou como fiscal da 
Câmara de ~readores de São Cristóvão, por volta de 
18727 , e arrendou terras· de um sítio nos arredores do 
povoado Caípe. Assim, vivia de agricultura em 1881. 
lpf~~,_..Q§, '$.llll~ P.!Wrietá~os do ".~a.ço àQS '~Qf
&e§; ~!J.â.9 S;S1g,des~~t~ .de Joao Bebe-Agua: a topo
nímia está relacionada a Francisco Borges dos Santos 
como esclarece testamento velado- no Arquivo Geral 
do Tribunal de Justiça de Sergipe. 

Durante os an~ que sucederam à transferência da 
capital, o "jacobino sancristovense" manteve o jura
mento de não pisar em Aracaju. No período que obser
vou piamente suas obrigações religiosas, João Nepo
muceno Borges era membro da Irmandade do Amparo 
dos Homens Pardos, freqüentando a igreja do oragcr 
regularmente. Nessa irmandade, ele desempe~~u 
quase todas as funções, foi sineiro, zelador, sacnstao, 
tesoureiro, avalista e procurador. 

Sobre suas características físicas, sabe-se que "era 
de baixa estatura e tanto gordo; tinha a cor de um 
pardo bilioso, cabelos amealhados; trajava jarreta con-. 
fonne o costume antigo ... trazia sempre na mão um 
lenço de rapé e uma catarina, como ele chamava uma 
figura de ponta de boi, onde conservava um bom•torra· 
do [fumo] que a todos ofereciaª. 

Do torrado e da aguardente que permearam 
sua vida, a finada Maria Paiva Monteiro, a Dona fylari
nete, afirmava que seu pai tratava João Bebe-Agua 
rom desprezo. Dono de quitanda, Horácio Pi.o Monteiro 
não suportava alcoólatra. A octogenária explicava: 



"papai odiava bêbado que cuspia em todo lugar, princi
palmente demro do seu estabelecimemo".9 Pode-se 
deduzir que ele recebeu o epíteto "Bebe-Água" por 
causa da cachaça que apreciava. Tal constatação não é 
unânime. Fruto de pesquisa e imaginação, a peça tea
tral ':João Bebe-Água", exibida na abertura do rv Festi
val de Arte de São Cristóvão (1975), de José Severo 
dos Santos e Alberto de Souza Oliveira, apresenta ou
tra razão menos capciosa. Quando os velhos conheci
dos o encontravam a prosear nas calçadas e bancos de 
praça, cumprimentavam dizendo - Como vai, João? O 
que ele respondia - Bebendo água e rolando sem ser 
barrica?!!º 

Confirma ainda a saudosa Dona Marinete que João 
Bebe-Água tivera "duas amantes", uma chamada Si
nhá do Teatro e a outra, Joana. Com essa ele teve uma 
filha, Adelina Passos, que inorren tuberculosa, na ado
lescência. 

Quanto ao ano de morte de João Bebe-Água, há 
uma controvérsia. Os contemporâneos se au·apalham. 
Manoel do Passos publicou Sergipenses em 1896, 
mas seu artigo-epitáfio é darado de 1895; Serafim 

.Sapt'jago afirma que :o "o homem mys.te.riQS!Ljaieceu .. , 

.cro 1896". Em anos recernes, -João Pi5eir'Nynne ·datott 
o enterro em 1896 sem apresentar provas. Por outro 
lado, Sebrão Sobrinho chegou a afirmar que o rebelde 
de São Cristóvão morrera em 1890. Apenas Pedro Ma
chado, que desconhece o ano de morte, localiza sua 
última residência: "João Bebe-Água faleceu em sua 
casa ainda existente [1938], isolada e edificada ao 
lado direito de quem sobe a ladeira de São Francisco, 
perto do convento deste santo".11 

flinafüando, gostaria de historiar o porquê da rodo· 
via João Bebe-Água. Consta que a antiga estrada cha
mava-se Tomé da Rocha, em homenagem a um dos 
primeiros capitães-mores da C3pirania de Sergipe. En
tretanto, em 1938, São Cristóvão foi elevada à catego
ria de Monumento Histórico Nacional, mediante apro
vação do Decreto-Lei n. 94, de 22 de junho daquele 
ano, assinado pelo interventor Eronildes de Carvalho. 
No embalo da euforia, o prefeito de São Cristóvão, 
Antônio SOvio Bastos, atrávés do Ato n. 8, de 6 de se
tembro do referido ano, mudou o nome da antiga es
trada para Rodovia João Bebe-Água.12 O feito intenci
onava preservar na memória da população e dos visi
tantes a alcunha daquele que deu a maior prova de 
sancri.stovidade de todos os tempos: João Nepomuceno 
Borges. 
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O povoado de Santo 
Antônio do Aracaju 
torna-se capital da 
Província de Sergipe 

.J \.O 



Maria Thétis Nunes 
Historiadora, professora aposentada da UFS 

A
mudança da capital da antiga cidade 

fundada por Cristóvão de Barros, nos 
dos de 1590, para as praias semi~e 
érticas do povoado de Santo Antônio 
o Aracaju, éonfümada pela Resolução 

nº 413 de 17 de março de 1855, marca um 
momento novo na história de Sergipe. 

Fsse gesto, aparentemente ousado do Pre
sidente Inácio Joaquim Barbosa, se enqua
drava no período de progresso e transfo!ffia· 
ção estrutural que vivia o. ~ra~il a partir de 
1850, e na política de Conciliaçao unindo co?· 
servadores e liberais, sob a batuta de Honóno 
Hermeto Carneiro Leão, Marquês do Paraná. 
Também era conseqüência do desenvolvi
mento que Sergipe vivia na décad~ de 18~0 
com a valorização, nos mercados mtemac10-
nais, do açúcar produzido em seu~ 655 enge
nhos existentes, concentrados, mais da meta
de, nos vales férteis da Cotinguiba. Toma-se, 
assim imprescindível transferir a capital para 
uma ;egião de condições geográficas favorá-

veis a um porto de exportação, como era aquela situ
ação próxima ao estuário do rio Sergipe, a barra da 
Cotinguiba como era conhecida. O eixo político deve
ria coincidir com o eixo econômico, norma dominante 
na geopolítica da época. 

Nesse ano de 1855, era animador o rinno das expor· 
tações .sergipanas. A população da Província alcançava 
132.644 habitantes, dos quais 23.440 eram escravos. A 
população livre se distribuía por diversas atividades eco
nômicas além da agricultura, demonstrando que se ia 
diferenciando a estrutura ocupacional, tendo ênfase o 
setor terciário. Começava a adquirir importância a vida 
urbana. Ao lado da velha capital, destacavam-se as cida
des de Estância e Laranjeiras, elevadas e esta catego~ 
em 4 de maio de 1848, e as vilas de Mamim, importante 
centro comercial, Santo Amaro das Brotas, Vila Nova, 
Irabaiana, Lagano, Propriá, Rosário, Simão Dias, Cam
pos, Capela, Espúito Santo, It.abaianinha e Socorro, num 
total de 13. 

Crescia, também, o número de alunos matricula
dos nas escolas de primeiras Letras e nas aulas de 
Humanidades. A vida cultural sergipana demonstra
va então sinais evidentes de progresso e agitação, 
sobretudo através dos jornais que apareciam uns li
gados aos panidos políticos, outros de feição noticio
sa, literária e humorística. Surgia uma geração inqui
eta, que buscou no Romantismo novos caminhos de 

inspiração. Atuaram principalmente, em Estância, 
rompendo caminhos para que a terra, a paisagem 
sergipana, a sua história, os costumes, tudo que inte
grava o nosso patrimônio cultural "passe a ser, se não 
o motivo e substância, pelo menos ponto de referên
cia das produções literárias dos nossos escritores", no 
dizer de Jackson da Silva Lima. 

A atividade ousada e corajosa do presidente lgnácio 
Joaquim Barbosa retirava da vestuta e tradicional cidade 
de São Cristóvão a sede do governo. Abandonava-se um 
núcleo urbano de mais de 1.500 habitantes, onde atua
vam oito sacerdotes, quatro médicos e dois advogados 
com palácio imponente, conventos e igrejas seculares, 
belos sobrados residenciais, para um povoado sernidesér· 
tico de rústica e toscas habitações em meio de areias e 
mangues, 

"Sem dúvida no Aracaju tudo está por fazer, mas é 
justamente o que ele t~m de melhor", dizia, alvissarei· 
ro, o comuriicado da mudança da Capital, divulgado no 
Correio Sergipense dois dias após o acontecimento. 

O cancioneiro popular, porém, não tinha esse oti
mismo para com a nova cidade que emergia dos man
gues e apicuns banhados pelo rio Sergipe. 

'i\racaju não é cidade 
Nem também povoado 
Tem casinhas de palha 
Forradas de melão" 

Inúmeras foram as dificuldades a serem 
vencidas para que Aracaju vivificasse. Com o 
falecimento do seu fundador em outubro do 
mesmo ano da mudança, acentuaram-se os 
obstáculos. naturais que deveriam ser enfren
tados por sua obstinação". Pobre cidade do Ara
caju, nos dias tristes e agitados de 1855", defi
niria seu historiador José Calasans. 

Mas a nova capital começou a desenvolver
se vencendo os charcos e as endemias. No ano 
imediato à transferência já .era registrada uma 
população de 1.484 pessoas. Os engenheiros 
major Sebastião José Basílio Pirro e o capitão 
Francisco Pereira da Silva foram estruturando a 
jovem cidade. Os principais edifícios, como o 
Palácio do Governo, vão sendo construídos, e 
razão tinha o visitante alemão Avé:Lallement, 
quandÓ escreveu· em 1859: "Nos quatro anos 
decorridos desde a função da cidade, já se tem 
feito muito em Aracaju, está-se fazendo quase 
outro tanto" o que confirmaria as impressões 
do Imperador Pedro II, quando a visitou em 
1860. 

E Aracaju foi desenvolvendo-se vencendo o 
desafio do meio geográfico, tornando-se, real
mente, além do cenrro político, o cenrro econô
mico e cultural de Sergipe. 



De odalisca a ·estrela: 
Aracaju em dois poemas 

oitocentistas 

- -U~- componente tda geografla de Aracpju rematizado nos poemas do . ~ 
literato estancian.o J.osé Maria Gomes de Sot1sa (1g39~ 1894) . · , . 
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"Deixe que lhe mostre a minha ddade. Aracaju! Cidade 
que para mim é Poesia, 
é nesga de céu, é trecho de canção, é pedaç,o de infân
cia, é farrapo de eternidade" 

Mário Cabral 

E 
quase sempre nobilitante ser objeto de inspira
ção artística. Aracaju, nossa hoje sesquicente
nária capital, já é acostumada a esses mimos 
artísticos. De Gilsa Borges a Santo Souza, de 
Alcides Melo a Paulo Lobo, nossa cidade já figu· 

rou como musa inspiradora de variada produção litcrá
ria1. Nestes textos poéticos vê-se imagens, sentimentos 
que a cidade acendeu nos artistas ao longo da sua história. 

Capítulos dessa história, podem ser vistos em dois 
poemas, compilados por Sílvio Romero no seu Parnaso 
Sergipano 2 : Aracaju (Quando tinha três anos de fundada) e 
Aro.caju (trinta e cinco anos depois) de autoria do literaro 
estanciano José Maria Gomes de Souza (1839-1894). 
O autor exerceu as funções de médico, professor, fun
cionário público e jornalista. Trabalhou em Estância, 
Aracaju e em Minas Gerais, aonde veio a falecer. 

Os poemas aludidos se enquadram no Romantis
mo, última grande época cultural da Europa, que come
çou em fins do século XVIll e durou até meados do sécu
lo XIX. No Brasil, o Romantismo enquanto estilo literáiio 
pode ser identificado em meados da década de 30 do 
século XIX, até finais de 1870. José Maria foi o represen
tante máximo, em Sergipe, da poesia româncico-condo
reira, marcada pelo lirismo retórico, recheado de metá· 
foras, antíteses e hipérboles. Vejamos mais de perto, 
como Aracaju é focalizado nos dois poemas. 

No primeiro, Aracaju ainda se afigurava muito dis
tante do projeto de Pirro. A rudeza das primeiras cons
truções, a "exuberância" natural levam o poeta a ver 
Aracajtt >eomo-=exóric~·,· primrti~:- "Quet;n viu ~ .fr.~sca 
oda&W'l~ titJ iAMttem s~iitada'f'\O'escahtando uma 
toada / Aos doces sons do arrabel l Já viu, sentáda indo
lente / Exposta aos beijos da aragem J Do Contiguiba 
na margem J Do norte a terra novel." 3 No entender do 
autor, Aracaju lembra uma mulher sensual, ao estilo da 
cigana Esmeralda do Corcunda de Notre Dame, 
dançarina misteriosa e quiçá perigosa. Ainda displicen
temente, em trajes leves, tocando um instrumento de 
cordas peculiar aos mulçumanos, os mouros, os pa· 
gãos. É o paganismo no aguardo da civilização. 

O embate do homem contra a vigorosa natureza, 
mais detidamente contra o Rio Sergipe, charcos e 
mangues que pululavam na cidade, também é temati
zado por nosso poeta. Para ele, quem viu a cidade, '3á 
viu, mordendo a planta J Rolar o rio iracundo J Ou 
soluçar gemebwtdo /Como se amores sentisse".~ Aqui a na· 
rureza assume sentimentos propriamente humanos, 
profanada em toda sua serenidade. Mas essa profana· 
ção, não se deu com muito sucesso, ao menos inicial
mente. Os implantadores da nova capital padeciam ao 
tentar cransformar um "invadeável alagadiço" numa 
área urbanizada. Que o diga Dom Pedro li, que, ao 
\IÍSitar Aracaju em 1860, observava "talvez tivesse 
sido melhor abrir canal reunindo o Vasa-Barris ao Co
iliiguiba do que mudar a capital, inutilizando-se quase 
tantos ediffcios."5 

Essas questões não afligiam em nosso poeta. Para 
ele a precariedade material, resultante da hostilidade 
do meio natural, era motivo de exaltação: "Eu amo tão 
linda terra / Onde os ventos de contín 'o I Vem cochi
char o seu hino de gratidão ao Senhor". Mais ainda, ·~o 
nas noites de estilo / Os raios da lua cheia / A refletir
se na areia J Na branca areia da praia"". Na acepção do 
poeta, essa exuberância natural seria como que um 
indício de brilhante destino. Não só isso: um sinal de 
que a nova capital era uma dádiva da providência divi
na, como fica exposto nos versos acima e nos que se
guem: "Ridente estrela do Norte J Serena te seja a 
sorte / Que Deus ao nascer te deu'". Como diz Antônio 
Cândido "para o romântico, a natureza, é sobretudo 
uma fonte de mistério, uma realidade inacessíve~ con
tra a qual vem bater inutilmente a limitação do ho· 
mem ... Em lugar de senti-la como um problema, ado
ra-a e renega-a, sucessivamente, sem desprender-se 
do seu fascínio nem se pacificar ao seu contato" ª. 

A natureza é organismo, uma unidade, capaz de se 
desenvolver ao longo do tempo as suas potencialida
des. Aracaju é cidade primitiva, caminhando rumo à 
civilização. 

O Rio Sergipe é outro objeto da devoção do poeta, 
na prímeira composição. Isto denota o respeito e a 
importância desse curso d ' água no processo de mu
dança da capittil. Lembremos que a necessidade de wn 
porto para o escoamento da produção açucareira, liga
va-se diretamente à fundação de Aracaju. O rio é, no 
poema, a jóia que adorna o dorso da impúbere cidade: 
'1Salve, formosa Província J Que no teu flanco possante 
/ Encerras o mais brilhante J O mais soberbo tesouro/ Pois 
dentre as c 'roas virentes J Dentre os troféus gloriosos 
/Que te enobrecem vaic;losos J.É esre o ma~ belo louro". 9 

O Sergipe seria a redenção para a claudicante situação 
econômica da Província de Sergipe Dei Rei. Os antigos 
romanos elegeram o louro como emblema da glória. É 
o louro "símbolo da imortalidade, conota ainda, a sabe
doria unida ao heroísmo"1º. 

Mesmo quando reconhecia a necessidade de me
lhoramentos materiais, o poeta não perdia a opommi
dade de encetar sua visão positiva da novel c~pital: 
"Salve esboço começado / De Veneza senhoril". 11 Aqui a 
cidade é apenas um esboço que se inicia, mas não um 
qualquer, esboço que se aproxima da Sereníssima cida
de italiana, importante porto comercial da Idade Mé
dia. José Maria vislumbrava em Aracaju o marco divi
sor de uma nova época: "Entre o porvir e o passado / 
És a linda divisória". O surgimenm de Aracaju que traria 
de novo? É que estávamos numa época, pós 1850, de 
crescentes progressos materiais, da primeira locomoti· 
va na corte (1854) e da iluminação a gás, muito embora 
não se sentisse em Sergipe esses melhoramentos. É um 
período marcado pela gestação de novas formulações 
sociais, conforme aponta Fernando Porto12• 

Mesmo diante dos areais e brejos do Aracaju, nosso 
poeta não hesita em nobilitar a capital de Inácio Barbo
sa: "Nascente, como a Minerva / Brandindo o gládio ni~ 
tente J És a minaz combatente / Do futuro pela glória". 

A deusa Minerva, a Atená dos gregos, é a patrona da 
sabedoria, da razão, preside as artes e a literatura e a 
filosofia de modo particular. A deusa é sinônimo de 
desenvolvimento e melhoria constante. Difícil imagi· 
nar imagem mais apaixonada e sublime para ftrmar a 
crença em Aracaju como portadora do progresso, da 
novidade. 

.) ( 



Cabem ainda palavras em relação ao instrumento 
que anna a deusa: o gládio. Essa espécie de ~spada ou 
punhal, que simboliza poder e força, é muitas vezes 
visto como uma arma de decisão, um instrumento da 
verdade operante. O Cristo do Apocalípse, por ex~m
plo, tem à boca um gládio afiado de dois gumes, s1m
bolo do fogo e da verdade que ilumina como relâmpa
go (Ap 1: 16 - 17). O nascer da nova capi~al repr~senta, 
para o poeta, não só um novo tempo, e tar;i~em. ~~ 
exercício de purificação, um processo ao estagio c1vüi
zadot É o contraste das trevas espancadas pela luz; da 
luta perpétua do bem contra o mal; é a obsessão do 
progresso, da marcha dos séculos, tão cara à ~sia de 
Castro Alves. 13 Aqui, pode-se fazer uma ligaçao com o 
segundo poema, onde natureza e cultura estão em 
aberto conflito. 

Em "Aracaju (trinta e cinco anos depois)", o tom 
louvaminheiro à natureza dão lugar a uma sede de 
"progresso" e de "civilização". Têm-se ainda pel~ja 
entre a razão humana e o meio natural. A antes maJCS
tosa natureza surge como obstáculo ao brilhante futuro 
da "ridente estrela do norte". Diz o poeta "Cantei-te 
quando seminua e linda / Do mar surgias úmida .se
reia" .14 A mesma displicência da odalisca, acrescida 
dos perigos da sereia, monstro da mitologia grega que 
atraía os navegantes com o seu canto, é a "cruel canto· 
ra". Logo, um obstáculo à racionalidad~ prenhe de 
progresso é o que a natureza representa. E, so~retud?, 
o desejo que o aspecto "primitivo" da nova capital seja 
superada e que "Sobre_. as fonnas pagãs de uma Sereia/ 
Vestes à euro]>éici 'lhe talhara"'. 15 A Europa aparece como 
modelo de civilização a ser seguido. Uma idéia de civi
lização, e de progresso, sobretudo cristã, que chega 
para apagar a "mancha" do paganismo. O elemento 
natural é sobreposto pelo europeu-cristão: "Lasquem
se os troncos dos ipês vetustos / Ergam-se [sic) alta
res; num altar Jesus". 16 Aqui, comparece mais uma vez, 
a força da providência divina industriando os destinos 
de Aracaju. A novidade nesse poema é a junção desse 
providencialismo com um evolucionismo, típico dos 
poetas românticos. "Crescer: tal é a lei da humanidade / 
Crescer, subir a topetar com os astros"17 .A idéia de luz 
que sobe e de leis que regem o processo histórico são 
tributárias do iluminismo - evolucionismo. Era a luz da 
razão guiando a evolução da nova cidade, combinada 
com a providente mão divina. Para o poeta, chegava a 
hora de Aracaju acertar o passo com o progresso, supe
rando as adversidades. 

O homem, municiado de razão e norteado por Deus, 
é o grande personagem do segundo poema. A ele cabe 
impulsionar a eclosão da nova capital, talhando o pro
gresso. "Audaz mergulhador, o humano esforço / Foi bus
car-te do pélago no fundo/ E assentou-te do Atlântico 
no dorso!" 18 A esse homem, que ajudou a cidade 
nascer, agora tem como missão "Enceta a luia ingente do 
trabalho / Fronte a perder [sic] ao peso das idéias / A mão 
calosa de vibrar o malho." 19 É este o perfil do "aracaju
ano" na visão do poeta: homem disposto a enfrentar as 
vicissitudes e com a cabeça "pesada" de idéias. Além 
disso, parece aqui uma forte interferência da biografia 
do autor. Armindo Guaraná, biografando o poeta, enu· 
mera vários discürsos proferidos por este na Maçona
ria, o que induz a suposição de que o poeta tenha figu
rado nos quadros dessa instituição. zo Essa idéia é re
forçada por ter a Maçonaria um ideário fundado na 
Revolução Francesa: Igualdade, Liberdade e Fraterni· 
dade. O malho que caleja a mão, é, na simbologia ma
çônica "súnbolo da inteligência que age e persevera; 

ele dirige o pensamento e ani~a a meditação daquel~ 
que no silêncio de sua consoenaa, procura a verda 
de. :.21 Razão e perseverança, no entender do ~oeta, 
são condições sine qua non para o progresso da odade. 

Anos difíceis esses da infância de nossa Aracaju. 
Muitos dos primeiros povoadores foram acometidos 
de "febres intermitentes". A cólera se alastrou até 
princípios de 1856 e levou à ll\Qrte o fundador Inácio 
Barbosa. Uma capital em que os habitações não pas· 
savam de "rústicas construções de taipa, casas de pa· 
redes lisas"22 • Aracaju afastava moradores e investi
dores, que não se arriscavam a ligar seus destinos à 
cidade. O poeta reconhece que Aracaju ainda não havia 
atingido seu ideal: "Quero te ver soberba, altiva e grande 
/ Impor teu nome ao mais distante pólo: / Cruzem 
vapore.s mil teus largos rios/ Carregando as riquews do teu 
solo". 13 E aqui ele dá sua receita para tirar Aracaju, e 
Sergipe, do marasmo: o vapor, símbolo do progresso 
no século XIX; e as exportações, seguindo o velho 
mote mercantilista da balança comercial favorável. 

O confronto entre civilização e natureza, antítese 
primeira desse poema, se exprime de forma patente 
nesses versos, hoje politicamente incorretos: "Aos gar
ganteios da araponga estrídulos! suceda o ruído de oficinas mil 
/E, fumo negro as chaminés pufCl!ld~ /tis nem. q limpidez do céu . 
anU/ Que ao supremo poder da inteligência / Curvem-se o 
ar, o vemo, a onda, o serro." 2~ Sem dúvida, nest~.s 
versos, a destruição da natureza aparece como condi
ção natural para a implantação de indústrias, sinônimo 
de civilização. Aracaju surge então, na pena do poeta, 
como o "coveiro" desse sistema, traz ainda consigo o 
primado da razão, a modernidade, as indústrias e à 
comércio. Enfim, uma nova etapa da história de Sergi-
pe, uma era de progresso. · . 

José Maria Gomes de Souza foi um dos poetas ser: 
gipanos que ignorou por completo o indianismo de um 
Gonçalves Dias ou de um José de Alencar. 25 Exemplo 
disso vê-se nos versos: "Oh! Fora belo ao som das 
cachoeiras / Casar-se o santo estremecer do prelo I Ao 
arco ~téril do tapuia inglório / Prepor a pena do e~critor -
é belo". Nessa imagem tudo o que se aproxima da 
natureza não produz frutós; ao contrário, o que prové~ 
do intelecto assume um estatuto quase "divino". A ra
zão conforme tal visão, está num patamar superior à 
na~reza. É como se Aracaju estivesse caminhando por 
meio de estágios de evolução que iam da naturez~ 
inanimada até as formas de vida mais complexas26

• 

Os poemas de José Maria Gomes de Souza, aqui 
analisados são além duma declaração de amor, uma 
afirmação da nascente identidade aracajuana. Uma cE 
dade que teve e tem como marca a produção : irr~diá
ção de novos valores e idéias. Nosso poeta nao vtve~ 
para ver os traços d

1

e Pirro vencerem~ ao lon~o da p~ 
meira metade do seculo XX, os areais e brejos. Toda
via, o poeta deixou o seu desejo e crença numa cidade 
que tivesse como marca a independência, o trabalho, a. 
inteligência e, sobretudo, a perseverança. _ 
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A
nobreza sergipana formou
e a partir de 1848. Neste 
no, D. Pedro Il concede o 
rimeiro título de, nobreza a 
m sergipano E formada 

basicamente por barões e apenas 
um visconde. Fazem parte desta no; 
breza, também, as baronesas. E 

d " d l " portanto uma e segun a e asse , 
ou seja, constituída por barões e vis
conde, nível mais baixo da hierar
quia nobiliárquica. 

A nobreza sergipana é formada 
pelos seguintes nobres: Antônio 
Dias Coelho e Mello (Barão da Es· 
tância) , Amónio Enéas Gustavo 
Galvão (Barão do Rio Apa), Bento 
de Melo Pereira (Barão de Cotingui· 
ba). Domingos Dias Coelho e Mello 
(Barão de ltaporanga), Felisberto 
de Oliveira Freire (Barão de Laran
jeiras). Francisca de A.s.s1s Dantas e 
Melo (2° Baronesa da Estância), 
GonçaJ~ de Faro Rolemberg (Barão 
de Japaratuba), João Gomes de · 
Melo (Barão de Maruim), Joaquina 
Hermelina da Costa Vieira (Barone· 
sa do Timbó), José da Trindade Pra
do (Barão de Propriá), José Ignácio 
Accioli do Prado (Barão de Aracaju). 
Lourença de /\lmeida Vieira (1° .Ba· 

ronesa da Estância), Manuel Go· 
mes Ribeiro (Barão de Traipú), Ma
ria Cândida de souza Bastos (Baro
nesa de Laranjeitas), Pedro Leopol
do de Araújo Nabuco (2º Barão de 
ltabaiana) e Rufino Enéas Gustavo 
Galvão (Visconde de Maracaju). 

Esses nobres eram naturais de 
Sergipe, embora, muitos deles nã? · 
vivessem ou permanecessem mu1-
ro cempo na província. 

Alguns nobres sergipanos, 
além dos títulos de nobreza, pos
suíam úrulos honoríficos. É o caso 
do Barão 

0

de Maruim, possuidor da 
condecoração da Ordem Imperial 
do Cruzeiro. 

Quanto aos títulbs de nobreza 
sergipana, se enquadram na mo

. aalidâde dê ~O'ful!s 'âe lugares, 
rios e acidentes geográficos hono
rificência. Os nomes dos lugares 
presentes nos títulos sergip~nos, 
em sua maioria, são de ongem 
tupi. Assim a nobiliarquia brasil~'.
ra valorizava o nacional, no espm
ro do Romantismo. 

Os tículos nobiliárquicos sergi
panos foram concedidos pelo so
berano. O Imperador através de 
um decreto imperial. Qua nto ao 
aspecto temporal, os drulos dos 
serg1panos eram concedidos ap_e
nas por uma vida. Ou seja, nao 
eram hereditários. 

Os nobres sergipanos se desta· 
caram na condição politica, socioe
conômica e intelectual na Provínoa 
e no lmpério. Exerciam liderança e 
prestigio político no cenário local e 
nacional. Em sua maioria eram ho
mens públicos do sistema adminis
trativo imperial, detentores de car
gos como vereador, deputado pro· 
vincial, presidences e vice-presiden
tes de províncias, senadores e mi
nisrros. 

Por outro lado, a nobreza pro· 
vincial era militar. As maiores par
te dos agraciados possuíam car
reira nas armas da Guarda Nacio
nal ou do Exército. Era uma no
breza com privilégios, isenções, li· 
herdades, mercês, franquias e to
das as honras comuns todos os fi
dalgos e nobres do lmperio. 

O primeiro nobre genuinamenre 
sergipano é o Tenente-coronel 
João Gomes de Mello. Ele é agraci
ado pelo Decreto Imperial de onze 
de ourubro de 1848, com título de 
Barão de Maruim. 2 Posteriormen
te com o Decreto Imperial de dois 
d~ dezembro de 1854. É agraciado 
com as Honras de Grandeza, pas
sando a Barão de Maruim com 
Honras de Grandeza.3 João Gomes 
de Mello filho de Teotônio Correa 

' Damas e Dona Clara Angélica de 
Menezes nasceu no município de 
Maruirn no engenho Santa Bárba· 
ra, em 18 de setembro de 1809, e 
faleceu em 23 de abril de 1890 no 
Rio de Janeiro.• Ele foi fazendeiro, 
Comandante Superior da Guarda 
Nacional, Vice-presidente da Pro
víncia de Sergipe, Deputado Pro· 
vincial e Geral, e Senador do Impé
rio. 

João Gomes de Melo foi perso· 
natidade muito importante na pto· 
víncia e no Império. A ascensão po· 
línca o levou até ao senado viralício 
no Segundo Reinado. Sendo assim, 
tinha o tratamento de "Augusto e 
Digníssimo Representante da Na · 
ção~, onundo dos cargos de deputa· 
do geral e senador. 

O brasão do Barão de Maruim 
com "Honras de Grandeza• é passa· 
do em 11 de Junho de 1867. O escu-

do partido na veniral (pala), é cons· 
tit uído pelas seguintes peças: no 
la«lo direito (destra), há o escudo de 
prata com um leão de sable {negro) 
ro.mpante. No lado esquerdo (sinis
tra) com a cor vermelha (goles) 
seis be.~nres de prata entre um do
bre cruz de ouro. 5 Além, das peças 
internas do brasão Oeão, besantes e 
dobre cruz), posssui uma coroa de 
barão com honras de grandeza.6 

A prata, presente no brasão de 
João Gomes de Mello, Barão de 
Ma ruim. está associado com a ino· 
cência ~a pureza. Aqueles que a ti
nham em seu brasão estavam obri
gados a defender as donzelas e a 
amparar os órfãos.' A presença da 
cor negra no leão rompente indicia a 
dedica~o ao pr{néipe atl! i:f rli.ol'tê; 
ou o luto pela mone de algum gran
de personagem significa a.índa o so
corro aos homens de letras e às viú
vas. Talvez a cor negra do leão sugi
ra a suposta morte por envenena
mento de sua esposa e enteada D. 
Maria de Faro Rollemberg, um fato 
que ocasionou discordâncias emre 
os familiares, na década de 1860. A 
ror negra simboliza ainda, fonale-
1.!li constância, tnsteza, prudência, 
morte, luto, dor, simplicidade, sabe
doria, ciência, honestidade, firmeza, 
obediência, moderação, silêncio e 
segredo. ª Conforme as convenções 
da armaria. 

Já o 1.eão caracteriza domímo e 
proteção, atn"buros de um superior 
frente àqueles que domina. Insinua 
ainda força, grandeza, coragem, no
breza de condição. A presença desta 
peça evidencia que o Barão tinha 
gozo de direnos políticos e econô· 
micos e também a sua condição de 
homem de sabedoria, capacidade e 
vínudes. 

A cor vermelha, presente no 
brasão do Barão, está associada ao 
valor e a intrepidez. Seus portado
res deviam socorrer os in;ustiçados 
e oprinudos. Indica derramamento 
de sangue em batalha, audácia, 
valor, galhardia, nobreza, conspí· 
cua e domínio.9 Corresponde ainda 
à caridade, valentia, magnanimi
dade, atrevimento, alegria, vitória, 
ardileza, gene1osidade e vitória. Es
sas caracrerísticas mosrram João Go· 
roes de Melo como homem honrado, 
cheio de bons princípios morais. 



A prata, prese11te nos besantes do 
Brasão do Barão representa a gcnti· 
leza, a beleza e a franqueza. O be 
sante simboli1.a o direito soberar.o de 
cunhar moeda ou dns alros cargos fi. 

nanceiros do Estado. A presença da 
coroa de barão com honras de gra11-
deza no escudo indica o lugar na hie· 
rarquia nobiliárquica do possuidor: 
"Barão com Honras de Grandeza". 

1 Trabalho orientado pelo prof. Dr. Francisco José Alves. 
2 [Relação das pessoas a quem por Decreto desta data. toram conferidas 

diferentes títulos. Rio de Janeiro, 11 de outvbro de 1848] .Arquivo Nacional, fundo: 
Minirténo do Império, códice 562, microfilmE 002.0. 76, fotograma 308. 

3 [Relação dos Barões que i)or Decreto desta data foram agraciados com as 
Honras de Grandeza. Rio de Janeiro, 2 de dezembro de 1854). Arquivo Nacional, 
fundo: Ministério do lmpéno, códice 562, microfilme 002 0.76, fotograma 0363. 

4 CRUZ E SILVA, Mana Lúcia Marques. fnventJrio Cultural de Maru1m. Aracaju: 
Secretária Especial de Cultura, 1994. p 284. 
5 FREITAS, Sérgio de. "A Nobceza Brasile1Ca de A a Z. httpi/ 
geocities.yahoo.com.br/Kajafreitas/NobAZ.htm 
i FREITAS, Sérgio de. "A Nobreza Brasjleica de A a Z. httpi/ 
geocities.yahoo.com.bl'/KaJafrertas.iNobAZ.htm 
7 BARROS, G. "A Heráldica dos V'JCe-Reis" IN: Revista do Instituto Genealógico 

da Bahia nº 19. Salvador, 1973 
8 BARATA. Carlos Eduardo de Almeida. e BUENO, Antõf'lio Henrique da Cunha 

Dicionário das Famílias Brasileiras. v. 1. São Paulo: Litografia Tucano LTDA. p LVI. 
9 BARATA. Carlos Eduardo de Almeida, e BUENO, Antônio Henrique da Cunha. 

Dicionário das Famílias Brasileiras v. 1. São Paulo: Tucano. p, LVl. 
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Romance em Aracaju 

em fins do século XIX 



·. 

lbarê Dantas 

·' 
Profl'$Jraposentador do Departamento do DCSIUFS 
Presidente do mos ··p izemos uma leitura apressada, pulando pará

:.:. .' · , grafo.s;· ifit~ress~da~ ~m ·ce~.t~ da?os sem 
·' · ·apreciar o valor literano do ltvtê).. Deixamos a 
·: tarefa para os especialistas. O que nos fascinou 
· foi a infonnação de que se trata de uma história 

'.ncontecida em Sergipe no fim do século XIX. Apenas o 
·nome dos personagens foi alterado. Mas, alguém que 
·leu o livro, possivelmente Epifânio Dória, identificou 
·vários deles e escreveu à tinta, no próprio exemplar da 
·biblioteca do IHGS, as respectivas personagens reais 
·envolvidas no caso. 
· A autora, nasceu, em 1871, em Laranjeiras, filha do 
farmacêntico, Pedro Amâncio de Almeida Mota, e de D. 
Maria Emilia de Marsillac Mota, família afortunada. 
.Em face de sua condição de mulher, . o pai entregou-a 
aos avós maternos para criá-la. Um detalhe, seu avô 
-era um francês, Jean Batista Aimé du Verdier de Mar
sillac, figura bem conhecida em Laranjeiras.2 Quando a 
'avó faleceu, Emília retomou para a casa dos pais. Estu
d~u um curso básicq e um pouco de piano, mas com a 
morte da mãe, antes de completar 14 anos, teve que 
ficar com a responsabilidade da casa. Passado algum 
tempo, seu genitor casou-se novamente, mas não ad
mitia que a filha contraísse matrimônio. 

Em maio de 1890, a jovem recebeu urna carta do 
acadêmico de Direito, Joaquim Fontes, que aparece 
no livro como Jocelin de Freitas, manifestando sua 
grande afeição pela moça e revelando suas inten
ções de desposá-la. Joaquim Martins Fontes d~ Sil
va, nascido em.1866, no engenho Salobro do Munid
pio de Socorro, vinha de família da elite provinciana. 
Sua mãe, Joana Fontes da Silva, era filha do famoso 
capitão-mor Joaquim Martins Fontes e de Ana Mau· 
rícia da Silveira Fontes. Seu pai, o dr. Francisco Joa
quim da Silva, embora fosse considerado talentoso 
na oratória, não deveria ser homem de grande for
tuna3. Mas, encaminhou o filho nos estudos em Re· 
cife, até quando bacharelou-se em 1890, fazendo 
parte do grupo que cultuava a figura de Tobias Bar
reto, falecido no ano anterior. 

Quando a carta do acadêmico Joaquim Fontes che
gou às mãos da moça, Emília Marsillac leu-a, com 
emoção, ficou embevecida e consultou um parente que 
lhe deu boas referências do rapaz. A essa altura a jo
vem residia com o pai e a madrasta em Aracaju. Sa
bendo das restrições de Pedro Amâncio à idéia de casa· 
mento, ela não lhe revela seus sentimentos. Diante da 
manifestação do acadêmico Joaquim Fontes, age com 
cautela. Primeiro, quer conhecê-lo ao menos de longe. 
Sua vontade chega ao conhecimento do jovem, que 
procura atendê-la. O pretendente vestiu-se com apru
mo e passou várias vezes pela frente da casa dos pais 
de Emília Marsillac para que ela o visse. 

A filha de Pedro Amâncio considerou-o de boa apa· 
rência, simpatizou com seus olhos grandes e negros. 
Sorridente e feliz, Joaquim Fontes cumprimentou-a à 
distância, cena que foi-se repetindo em outros dias. 
Enquanto isso, o jovem continuava a escrever-lhe, re
metendo-lhe também s'uas poesias. Mas, Emília Mar
sillac não tem pressa, consulta os irmãos, reflete, in
vestiga, mesmo porque seu consentimento significava 
considerasse noiva. A resposta tão ansiosamente 
aguardada por Joaquim Fontes chegou em setembro 
de forma afinnativa. 

O romance dos dois jovens prosseguiu, revelando 
crescente paixão. Mas, o noivado transcorre de longe, 
entremeado de tensões. Nas epístolas de dois enamo
rados sensíveis, as interpretações das frases por mais 
\..,.._ =-•Aftl"~nn•;uioc nnr '1P7l>C rri~V~ffi dúvidas. an· 

gústias, preocupações, perda de sono. Mas, na carta 
posterior, o mal entendido geralmente era desfeito. 
Coisas de gente apaixonada de imaginação fértil e 
cheia de fantasias. As juras de amor sucedem-se, mos
trando profundo comprometimento mútuo. Emília 
Marsillac diz que, se não se casasse com Joaquim Fon
tes, iria para um convento, enquanto este não chega cf 
dizer que pretendia viver num mosteiro, entretanto, 
prometia-lhe amor eterno. 

Ocorre que o pai de Emília Marsillac não admite o 
enlace. Joaquim Fontes formou-se, passou a traba
lhar como promotor ou juiz em alguns municípios de 
Sergipe\ enquanto a permuta de cartas persistia, re· 
velando seus sofrimentos com as dificuldades para 
realizarem o grande sonho. As correspondências 
mostram também as personalidades fortes, resolu
tas de cada um e um pouco o ambiente da época. 
Numa leitura panorâmica, não encontramos nenhu
ip.a referência a qualquer encontro pessoal entre eles. 
E um amor à distância, através das cartas, nas quais 
os valores da época aparecem de forma eloqüente, o 
que por si só justifica um estudo específico por al
guém qualificado para tanto. Somente um exemplo: 
ambos condenam radicalmente a infidelidade, defen
dendo a idéia de que a mulher que trai o marido me
rece ser assassinada. 

Contudo, o que mais chama atenção no conjunto 
dos textos é o sofrimento dos dois jovens diante da 
decisão de Pedro Amâncio, proibindo-os de realizarem 
seus sonhos. As cartas expressam também um certa 
tensão na longa busca de alternativa para viabilizar o 
enlace. O caso se torna público, o padecimento dos dois 
jovens apaixonados, impedidos de casarem-se, passa 
a sensibilizar outras pessoas. Para superar o impasse, 
os noivos recorrem aos amigos do pai com o fim persu
adi-lo a consentir o casamento. Mas o genitor aborre
ce-se e sempre reage negativamente. Não há parente 
nem amigo que consiga demovê-lo de sua objeção. A 
inrransigência do velho e o drama dos moços apaixo
nados passam a ser discutidos por juristas, como Gu
mercindo Bessa, e autoridades como o então presiden
te do Estado, Vicente Luís de Oliveira Ribeiro 
(28.05.1891 a 24.11.1891). Essas e outras eminentes 
personalidades sugerem ao rapaz que a noiva se refu
gie no Palácio do Governo e lá, com o apoio das autori
dades, seria celebrado o casamento. Mas Emília Mar
sillac resiste. Sair da proteção do pátrio poder e ficar, 
num ambiente estranho, aguardando a cerimônia, ia 
de encontro aos seus valores. Somente aceita casar-se 
com o consentimento do pai, a quem revela atenção e 
estima, apesar de tudo. Joaquim Fontes angustia-se, 
sofre, duvida do grande amor que ela confessa por ele. 
Considera a fuga uma emancipação. A noiva também 
padece, mas não se dispõe a transgredir os padrões 
vigentes. · 

Lo$(o depois, Vic~nte Ribeiro deixou o governo e em 



meio à instabilidade política que marcou a primeira 
década republicana, uma junta governativa, composta 
por três pessoas, passou a administrar o ~tado e tor
nou sem efeito vários atos da gestão anterior. Com um 
desafeto, entre os membros da referida junta, o jovem 
foi demitido a bem do serviço público. Sem vez em 
Sergipe, Joaquim Fontes deixou o Estado em fevereiro 
de 1892. Foi para o ~frito Santo, depois foi nomeado 
promotor e, posterioíJ!1ente, juiz para atuar em peque
nas cidades de São Paulo. 

A grande distância se interpõe entre os dois aman
tes. Mas, a correspondência, a paixão e os padecimen
tos decorrentes da proibição do matrimônio persistem. 
Os meses e os anos foram transcorrendo, mas o amor 
revelou-se forte, enfrentando a distância, as fofocas e 
outras adversidades. Para Emília Marsillac, a altemati· 
va era apelar para os amigos de seu pai, epibora esse 
recurso tenha se revelado até então inócuo. Conrudo, 
eles insistem, procurando outros personagens que pu
dessem ajudá-los. Apelam para o Cônego Olympio 
Campos, religioso e poütico que já gozava de prestígio 
na sociedade aracajuana. Este foi a São Paulo, conver
sou com o magistrado Joaquim Fontes, simpatizou 
com a causa e resolveu, em nome do noivo, pedir a 
mão de Emília a Pedro Amâncio de Almeida Mota. 
Mas, nem a força da influência, nem os argumentos do 
religioso conseguem mudar a sua decisão. O velho per
manecia irredutível, inflexível em sua determinação. E 
o tempo fluía. 

Em 1895, quando já se aproximava do quinto ano 
do grande amor, Joaquim Fontes veio a Aracaju e, com 
os papéis encaminhados, conseguiu que Emília Marsi
llac consentisse em casar-se no civil. E assim fizeram. 
Concluída a cerimônia, assistida por poucas pessoas, 
ela voltou para a casa do pai, como se nada tivesse 
ocorrido. Por esse tempo, o pai adoeceu, os filhos vie
ram visitá-lo e resolveram levá-lo para outro Estado. 
Diante da perspectiva da morte, o velho Pedro Amân
cio cedeu, autorizando um filho a realizar o casamento 
de Maria Emília de Marsillac Mota com Joaquim Mar
tins Fontes da Silva. 

A cerimônia aconteceu na casa de Pedro Amâncio 
em Aracaju, em fevereiro de 1895, celebrada pelo 
Cônego Olympio Campos com todos os ritos conven
cionais. Em seguida, o jovem casal tomou um vapor e 
foi se .afastando .. da cidade, deixando ao longe "as 
praias brancas, ricas de Cômoros de areais e de co
queiros" com destino à Salvador. Aí tomaram um pa
quete com destino a Santos, de.pois seguiram para 
Tietê, onde o jovem sergipano era promotor. No mte
rior de São Paulo, tiveram pelo menos seis filhos e 
foram felizes. 

Joaquim foi nomeado juiz, depois renunciou à judi
carura e foi advogar, retomou à magistrarura, mas con
tinuou sempre produzindo poesias e a cultivar rosas. 
Sua produção poética foi reconhecida pelos patrícios ao 

ser homenageado como patrono de uma cadeira da 
Academia Scrgipana das Letras, que hoje é ocupada 
pela veneranda Maria Thétis Nunes, Presidente de 
Honra do IHGS. 

Com seu roseiral muito visitado, perfumando a ci· 
dade de Tietê, fez numerosa~ experiências, criando 
mais de cem tipos novos de rosas. Ao nomeá-las, ser-

via da oportunidade para homenagear pessoa~ de sua 
admiração: Tobias Barreto, Fausto Cardoso, Rm Barbo
sa, a esposa e tantos ouuas. Com sua s~nsibilidad~ 
aguçada, notabilizou-se como um dos maior~s especi
alistas da época, conhecido nos Estados Unidos e na 
Europa, onde tinha vários admi~dores. . 

Homem austero e ao mesmo tempo magnânimo, 
avesso à publicidade, segundo alguns depoimentos, 
era um grande sonhador, nem sempre lembrando-se 
de proporcíonar à família melhores, c~ndições1 de so
brevivência. E assim passou as ultimas decadas, · 
embevecido com as rosas e com as coisas do espíri- : 
to, até quando faleceu em 1918 s~renamente e~ ; 
Bananal (SP), fato registrado incluSLVe pelo Correio · 
da Manhã. 

Emília Fontes sobreviveu ao querido esposo por : 
muitos anos. Mudou-se para a capital paulista, formou 
todos os filhos e prosseguiu cultuando a memória do 
seu inesquecível marido. Prin~eiro, empenh?u-se em 
reunir ~rtigos sobre seu quendo companheiro e'. ~m 
1941, publicou-os, incluindo seu depounent~ de. Vl~va 
saudosa resultando no livro: Joaquim Fontes, o 1ardmeiro e 
ru rosru' do Brasil. Como se isso não bastasse, juntou as 
canas do tempo do noivado proibido e, em 1948, divul- , 
gou-as, como exemplo de um grande amor: Luz nas 
1bmtentas. 1 

Hoje, num tempo de amizades efêmeras, velhas ; 
cartas do fim do século XIX podem parecer sem atra
ções e mesmo ridículas, fazendo-nos lembrar a~guns r 
versos da canção Mensagem, interpretada por Mana Be- '. 
thânia: 

"Todas as cartas de amor são ridículas. 
Não seriam cartas de amor se não fossem ridículas. 1 

Também escrevi, no meu tempo, cartas de amor 1 
como as outras, ridículas. ' 

Afina~ só as criaruras que nunca escreveram cartas ' 
de amor é que são ridículas."S 

1 Emília Rosa de Marsillac Fontes. Luz na 
Tormenta, São Paulo, 1948, 383 pp. 

' 2 Cf. Emília Fontes. Auto-biografia. Revista 
do Instituto Histórico Geográfico de 
Sergipe, No. 19, 1945/48, volum~ XIV. Ver 
também Epifânio Dória. D. Emília Fontes, 
ibidem. 

3 Sobre Joaquim Fontes, estamos nos 
baseando nos ensaios publicados no livro: 
Joaquim Fontes, o jardineiro e as rosas do 
Brasil, São Paulo, Ed. ltda, 1941, 
çoletânea publicada por iniciativa da 
viúva, Emllia Fontes. 

4 No ·romance, depreende-se que foi juiz 
em Japaratuba, mas num capítulo, escrito 
por Zózimo Lim?, ~á a info.rm~ção. de que 
foi promotor pu~hco em S1mao Dias .•. 
Maroim e São Cristóvão, bem como JUIZ de 
Capela. Ver Joaquim Fontes, o jardineiro e 
as rosas do Brasil, São Paulo, Ed. Ltda, 
1941. 



JOAQUIM FONTES 

Capas de alguns romances de autores 
sergipanos pertencentes ao acervo bibliográfico 
do IHGS 

Há livros esquecidos que merecem ser lembrados. 
Num momento em que se faz a catalogação dos 

livros da biblioteca do Instituto Histórico e 
Geográfico de Sergipe, seu diretor, Itamar Freitas, 

tem encontrado relíquias que estão sendo 
disponibilizadas ao público. Um exemplo disso é 

o romance Luz na Tormenta, escrito pela 
sergipana Emília Rosa de Marsillac Fontes e 

publicado em 1948 em São Paulo1 
• 



Roubando a Coroa 
. . 

da donzela: 
defloramentos em Aracaju 

rio início do Século XX1 
· 
' 



Eu sou o primeiro a beijar .. te? 
- Claro que sim, Jouquinhof Porque seta que todos me per .. 

guntam a mesma cousa? 



Hermelino Gois dos Santos 

Licenciado em Hist.6ria pela Universidade Federal de 
Sergipe e professor da rede partirular de ensino em 
Aracaju. 

D 
entre as fontes existentes para se investi
gar o passado sergipano, uma, apesar de 
ser muito rica em indícios, ainda é pouco 
utilizada por nossos investigadores. Trara
se do processo criminal. Dos vários tipos 

de processos existentes, o de defloramento exemplifi· 
ca com maestria a riqueza de informações que podem 
ser extraídas desse gênero de testemunho. 

Causando polêmica no Brasil do início do sé-culo 
XX, esse tipo de ação trazia a participação de diversas 
autoridades Uuizes, promotores, advogados, delega
dos e médicos) e da população (réus, vítimas e teste
munhas). 

Em suas páginas, da quebra ao veredicto final, apre
sentam-se os discursos dessas autoridades participan· 
tes, suas influência.$, preconceitos e a forma como as
similavam os conhecimentos científicos em voga. 
Aparece, ainda, a atuação das pessoas chamadas à 
justiça, a grande maioria pobre, e muitas sem saber ler 
e escrever. Mesmo filtradas pela pena dos escrivães, 
muito das opiniões desses participantes se mostra em 
seus depoimentos. Afloram, assim, indícios de como se 
davam as relações entre autoridades e população na 
Aracaju do início do século XX. . 

Enriquecidos com depoimentos, defesas, análises 
médicas e provas (cartas, bilhetes e cartões de amor), 
esses processos trazem discussões em torno de aspec
tos como virgindade, "honra", casamento e papéis so
ciais de homens e mulheres, assuntos arnplameme 
discutidos tanto pelos estudiosos do direito e da medi
cina, quanto pela população. Nessas ricas linhas, apa
rece também muito do cotidiano da capital sergipana à 
época. 

No início do século XX, de novidades e transfor
mações no Brasil e em Sergipe, ser chamado a par-
ticipar de um processo de defloramento causava te
mor e muitos comentários. Tal palavra, que designa 
a perda do viço ou das pétalas de uma flor, era apro
priada pela Lei para representar a_ retirada da virgin
dade, e, conseqüentemente, da honra de uma jo
vem. Esta, porém, precisava ter entre 16 e 21 anos 
de idade para que sua queixa fosse aceita2• O pro
cesso, então, era aberto com o objetivo de punir ou, 
mais freqüentemente, obrigar o deflorador a casar 
com a queixosa3

• 

As queixas eram geralmente feitas pela mãe ou pai 
da ofendida. Não raro, pelas próprias jovens. O primei
ro passo, então, era o exame de corpo de delito, execu
tado cm uma "sala reservada" da delegacia, por dois 
peritos médicos. Duas testemunhas assistiam a tal 
exame. Nele, a jovem era deitada de costas em uma 
mesa, e tinha as pernas flexionadas e afastadas para o 
melhor exame do hímen. O clímax desse exame era a 
introdução do dedo indicador do médico no canal vagi
nal. A reação a essa invasão, a "resistência" ou "fácil 
penetração" do dedo examinador, era observada e 
anotada. A dor era um bom sinal de defloramento ''l'e
cente". 

Da mesma forma, a observação dos seios, se fláci
dos e grandes, ou rijos e pequenos, demonsrrari~, para 
muitos, se a jovem já tinha uma vida sexual. Diversos 
manuais, citados pelos peritos sergipanos, traziam in
formações de como proceder em tal análise. Costuma
vam trazer ilustrações e fotografias4. Nesses exames, 
muitas vezes, detectava-se uma gravidez de alguns 
meses, não raro ocultada até então pela moça. Diag
nosticado o defloramento, os depoimentos eram to
mados. 

Ouvida, a jovem costumava descrever o namoro 
sério é conhecido pela família, amigos e vizinhos. Ge
ralmente citava promessas de casamento feitas pelo 
rapaz co~o motivadores do "adiantamento" dos "di
reitos de marido". Dizia-se enganada, pois acedera aos 
pedidos do namorado esperando casamento. Essas de
clarações sempre constam nos depoimentos da~ of~n
didas. Faziam parte de um perfil procurado pela 1usnça, 
pois para ser digna do empenho da lei, a vítima deveria 
unir à comprovação física d,f deiiiriltuimento, dada 
pelos peritos, provas de que era digna de defes~. Di· 
versos manuais jurídicos indicavam a forma de agir em 
.tais interrogatórios5

• 

~im, a jovem procurava se mostrar enganada em 
suas aspirações de casamento. Seu namoro e seu com· 
portamento, igualmente sérios, eram mostrados P?r 
ela e por suas testemunhas como dentro do padrao 
esperado pela lei: castos, caseiros, ingênuos, assexua
dos. Esperava-se que a jovem fosse o protótipo de uma 
futura mãe de familia e boa esposa. Virgem quando 
solteira, casta após o casamento. As que "fugiam" a 
esse modelo sentiam o maior rigor da lei. Era o caso 
das amasiad'as, que moravam com seus companheiros 
sem casa~. 

O réu, também OU\~do, costumava negar a autoria 
do defloramento. Geralmente dizia não conhecer a 
moça, ou que já não a havia encontrado "e~ estado.de 
virgindade", "donzela". Mostrava-se, mm tas vezes, 
enganado por urna leviana de mal co~porta~ento~ 
que andava sozinha pelas ruas, festas e danças e ate 
já mantivera namoros. Ex-noi~os e ex-namor~dos 
eram então convocados para opmar sobre o curnculo 
amoroso da jovem. Em muitas dessas descrições, pa
rece que o próprio acusado fora seduzido, forçado ao 
ato sexual por sua libidinosa algoz, mulher "da vida 
fácil", ou "da vida livre''. 

As testemunhas de defesa e acusação tomavam 
partido de um dos dois lados, cabendo ao advogado do 
réu e ao promotor investigar suas declarações. Se 
urnas narravam o cotidiano da jovem enganada, com
portada, caseira e obediente, outras diziam já "esperar 
essas coisas", pois a moça tinha má conduta e "andava 
arrás de homens". Muitas, ainda, não sabiam o porquê 
de estarem perante o juiz ou delegado. Diziam conhe
cer os envolvidos apenas "de vistas''. Algumas mulhe
res, chamadas a testemunhar, chegavam a chorar di
ante do juiz, dizendo não saber de "coisas dessa natu
reza", "dado o seu estado de pureza". Iniciado um pro
cesso os olhos da população voltavam-se para os en· 
volvidos, inclusive as testemunhas. Daí o receio em 
participar de tais casos. 



Ao contrário, porém, do quhe pode depreender de 
tanto rigor, a mulher, principà'r focó dessa tentativa de 
controle, tomava decisões e muitas vezes teimava em 
contrariar as expectativas da lei, da ciência e da socie
dade, para o assombro dos arautos da justiça. Apesar 
de escritas por homens da lei e da ciência, as linhas dos 
processos de defloramento deixam passar importan
tes indícios dessas temidas ações femininas. A atuação 
do belo sexo ia além do esperado pelas autoridades, 
assombradas diante da "mulher moderna", que, afaga: 
da pelos avanços e novidades do novo século, ousava 
aparecer mais à rua, para rr,tbalhar nas fábricas ou 
simplesmente se divertir. 

A atuação dos envolvidos em um processo dá for
tes indícios da participação popular. Freqüentemente, 
por exemplo, as mães das defloradas visitavam as 
testemunhas, na ·véspera do depoimento ao juiz, para . 
explicar a elas o que deviam dizer à autoridade. Tais , 
artimanhas costumavam ser detectadas pelos pro· . 
motores e advogados, sempre atentos às contradi- 1 

ções nos depoimentos. Tentativas de suborno, por ; 
parte de defloradores mais abastados, também che
gavam às paginas dos procéssos, denunciadas por in- : 
flexíveis jovens. 

Do embate entre as leis que tentavam controlar a . 
sexualidade da população, notadamente a feminina, 
e o cotidiano dos participantes dos processos de de· . 
íloramento, surgia, especialmente na década de 
1920, um grupo de juristas e médicos que pleiteava 
mudanças no criticado código de 1890. Para estes, do · 
qual fazia pane o influente médico e político Afrânio 
Peixoto, o código precisava mudar, para se adequar . 
aos tempos modernos e ao modelo europeu de civili
dade7. 

Os resultados dos processos, porém, indicam que as · 
mudanças não viriam tão. rapidamente. A quase totali-. · 
dade dos réus era absolvida. As poucas condenações i 
deviam-se, geralmente, ao fato de o acusado estar : 
foragido, portanto sem defesa. Nestes casos, as jovens ; 
defloradas não conseguiam a punição ou o casamento. , 
O foragido podia voltar em seis meses, prazo em que 1 

prescrevia a ação8• ' · 

1 Este texto é baseado na monografia de 
final do curso de História, intitulada O Sexo 
da Norma: Processos de Defloramento em 
Aracaju (1901-1930), apresentada em 2003 
e orientada pelo Prof. Dr. Francisco José 
Alves. 

2 CODIGO PENAL DA REPUBLICA DOS 
ESTADOS UNIDOS DO BRASIL. 3. ed. Rio de 
Janeiro: H. Garnier, 1903 (comentado por 
Oscar de Mecedo Soares). ia ed. De 1890. 
Comentando o Código, o advógado Oscar 
Soares cita o influente jurista Francisco 
Viveiros de Castro: "( ... ) Não haverá 
criminalidade se a mulher for maior de 21 
annos. Dessa edade em diante, salva a 
hypothese de estupro, presume-se o 

coflSentimento". P. 384. 

3 Os dados aqui apontados são fruto de uma 
pesquisa realizada no Arquivo Geral do Judiciário 
de Sergipe, baseados na leitura e análise de 61 
processos de defloramento de Aracaju, entre 1901 
e 1930. Na afirmativa em questão, a grande 
maioria das queixas era feita com o objetivo de 
casar a "ofendida" com seu ofensor. 

'4 PEIXOTO, Afrânio. Elementos de Medicina Legal. 
2. ed. Rio de Janeiro: Francisco Alves, 1914. 1ª ed. 

• de 191 O. PEIXOTO, Afranio. Sexologia Forense. 3. 
ed. São Paulo: Nacional, 194 .... GUSMAO, 
Chrysolito de. Dos Crimes Sexuair. 3. ed. Rio de 
Janeiro: Livraria Editora Freitas Bastos, 1945. ia 
edição de 1920. Havia divergências entre as 
informações apresentadas nesses manuais. O 

médico legista Afrânio Peixoto, por exemplo, 
criticava a prática da observação dos seios da 
examinada para/atestar sua virgindade. Para 
tanto apresenta, em Sexologia Forense, · 
fotografias de seios rijos e pequenos em uma 
mulher com experiência sexual, e seios grandes e 
pendentes em uma virgem. 

5 VIVEIROS DE CASTRO, Francisco José. Os Delitos 
Contra a Honra da Mulher. Rio de Janeiro: João 
Lopes da Cunha, 1897. . A Nova Escola 
Pena.1. Rio de Janeiro: Liyraria Moderna, 1894. 
__ . Atentados ao Pudor - Estudos sobre as 
aberrações do instinto sexual. 4. ed. Rio de 
Janeiro: Freitas Bàstos, s. d. 1 • ed. de 1894. 
Jurisprudência Criminal. Rio de Janeiro: H. Garnier, 
1900. 

, 6 Ver: AREND, Sílvia Maria Fávero. Amasiar ou 
Casar? - A família popular no final do século XIX. 
Rio Grande do Sul: Editora da Universidade/ 
UFRGS, 2001 (Coleção Academia - Série 
Humanas). 

7 Sobre os debates em torno da mudança do 
código penal, ver: CAUFIELD, Sueann. Que 
Virgindade é Esta? - A mulher e a reforma do 
código penal no Rio de Janeiro, 1918 a 1940. 
&.ro'.Q. Revista do Arquivo Nacional. Rio de 
Janeiro, v. 9. n. 01/02, janeiro/dezembro de 1996. 
pp. 165 - 202. 

8 CODIGO PENAL DA REPUBLICA DOS ESTADOS 
UNIDOS DO BRASIL 3. ed. Rio de Janeiro: H. 
Garnier, 1903 (comentado por Oscar de Mecedo 
Soares). P ed. De 1890. 
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A criãção da Diocese · ·74 

de Aracaju 

-
• . • Prímeiro bisco da dnjuidioc-.ese deAracaju promotor da romaniza?o do catolicismo em Sergipe 



Péricles Andrade 
Doutorando em Sociologia pela UFPE; Mestre em Soei· 
o/agia e licenciado em História pela UFS 

"Como é bello este movimento, quando os aistãos obe
decem aos Saardotes, os sawdotes aos Bispos, os Bis-' 
pos ao Papa, e todos, levados pelo mesmo movimento se 
dirigem para Deus, que é o fim de todos, a gloria de 
todos, a delícia de todos. "l 

A
criação da Diocese de Aracaju se deu em 3 de . 
aneiro de 1910, pela Bula Divina disponente de 
meneia de Pio X. Compreendendo toda a cir 
cunscrição civil do Estado de Sergipe, sua ins 
alação ocorreu em 4 de dezembro de 1911, 

com a posse do primeiro bispo, D. José Thomaz Gomes 
da Silva. 2 De acordo com a Bula Divina disponente clemen
cia, a criação da nova diocese obedecia ao projeto de 
expansão, atendendo às "necessidades e opottunidades 
dos fiéis", tomando-os "felizes no Senhor'', "promoven· -
do sua prosperidade", aumentando o número de Prela
dos''. Além disso, o documento aponta que uo clero pre
decessor buscou com todo cuidado restringir os limites 
das dioceses que, largas demais, se estendiam pelo orbe 
católico, não atendendo satisfatoriamente os fiéis". Sen-
do assim, foram erigidas novas sedes episcopais, "don-
de os fiéis mais facilmente pudessem recolher os subsí
dios necessários a vida Cristã e auxílios espirituais mais 
abundantes", como a Diocese de Aracaju. 3. 

A bula dctenninava que sendo desagregada da Pro
víncia Eclesiástica da Bahia, Sergipe deveria construir 
no seu cerritório a Sede e Cácedra Episcopal Diocesana. 
A igreja dedicada à Imaculada Conceição da Boaventu
rada Virgem Maria seria levantada e elevada à "honra e 
dignidade" de Catedral. Ereta sufragância da Igreja Me
tropolitana de S. Salvador da Bahia, todo o clero sergipa
no estava submetido ao Arcebispo de Salvador.+ 

Com relação ao patrimônio, c.abia aos fiéis, "cujo lu
cro espirirual se provê com a ereção da nova diocese", 
prestar o auxílio e subsídios mediante os quais o bispo e 
seus sucessores mantenham "decentemente a dignida
de episcopal" e possam atender às necessidades e 
"oportunamente ao culto divino" e às obras da diocese. 5 

Além do auxfüos dos fiéis, a instalação da diocese foi 
amparada com o auxílio do poder público. Era interessante 
para as elices locais esrreitar os laços com a autoridade ecle
siástica, porque estar próximo significava sacrafuar as rela
<:jx:s. A Igreja legitimava o poder da oligarquia local ~ conro
mitantemente, .garantia os espaços necessários à sua pene
tração em todas as esferas da sociedade.6 assim, em ato de 
24 de dezembro de L912, o General José Siqueira de' Mene
zes, Presidente do fstado de Sergipe, abriu o crédito extraor· 
dinário da ~ de vinte conto ~ reis (20:<ro#OOO) para 
O<DJI_et'ao ~19 .. c1a· 1a ~ ~ que:ir.Jia.o art. :ZO da 
lei Ít' 534 de 18 de' ílovemlro dê' im, ·que autoiii.a o Estado 
a concorrer com cem contos de reis (100:000#000) para a 
foimação do Patrimônio do Bispado. 7 

6z. 
- <tt/ 

Na época da sua criação, a Diocese contava com trinta 
e quatro paróquias: Anápolis (Simão Dias), Aquidabã, 
Aracaju, Arauá, Boquim, Campo do Brito, Campos (fobi
as Barreto); Capela, Cristina (Cristinápolis), Divina Pas
tora, Espírito Santo (Indiaroba), Estância, Gararu, Ita
baiana, Itabaininha, ltaporanga, Japaratuba, Lagarto, 
Laranjeiras, Maruim, Nossa Senhora das Dores, Nossa 
Senhora do Socorro, Pacatuba, Porto da Folha, Propriá, · 
Riachão do Dantas, Riachuelo, Rosário do Catete, Santa 
Luzia do Itanhy, Santo Amaro das Brotas, São Cristóvão, 
São Paulo (Frei Paulo), Siriri, Vtla Nova (Neópolis). 3 

A bula de escolha de D. José como Bispo de Aracaju 
ordenava aos fiéis que o recebessem "devotadamente 
como pastor"; rendessem as devidas honras; prestas
sem às suas ordens e admoestações a devida obediên
cia. O documenro ressalta ainda que D. José deveria 
estar alegre em encontrar nos católicos sergipanos "fi. 

lhos dedicados", e os católicos por encontrarem nele 
"um pai benévolo''. 9 

Na pasroral1º de saudação, D. José afirmou que a cria
ção de uma diocese obedecia a um plano divino. Implica
va o exercício de um poder transmiódo pelo mesmo Deus, 
e visava a as.sistência cemporal aos fiéis. O pastor cuidava 
das necessidades e ministrava a verdadeira nutrição da 
almas: a verdade. "De vosso juiz recebia diretamente de 
Deus o poder para distribuir no meio de vós com a equida
de da justiça, energia e mansidão''. A função do bispo era 
de "chefiar" o combate à "funesta influência do mWldo" 
dirigir as almas para a eterna salvação. 11 ' 

. A instalação da diocese reforça a definição da auto
ndad.~ e. da moral eclesiástica em Sergipe. A instituição 
ecles1ast1ca sob tal ótica é considerada fundação divi
na, superior à ordem política e social. Como instituição 
divina, a Igreja é vista como portadora da verdade 
absoluta e eter:na. Sua doutrina indiscutível e inefutá
vel. Como tal, seus membros devem ser acatados e 
respeitados em suas pessoas e decisões, sem questio-
namentos ou impugnações. • 

Todas as acões da nova dioceses orientavam-se na 
disc.iplina ~o clero, procurando fazer com que eJe se 
ded!casse tntegr.almente às paróquias. Rompia-se soli
danedad:s, amizades, cumplicidades, e reforçava-se 
sua autondade do clero. 

.No can~po de "cura da ai.mas", ampliado e de frontei
ra mdefimdas, assistimos a uma concorrência entre os 
agentes religiosos pela redefinição dos limites de com
petência. 12 Com isso, os agentes leigos são definidos 
como profanos, no duplo sentido de ignorances da religião e 
estranhos ao corpo de administradores do sagrado. Sistemati· 
zava-se o domínio do sacerdote, rendo por meta manter 
os leigos à distância, convencê-los de que esta atividade 
re~u~ria un;a "qualificação especial", "um dom de gra
ça , ~acess1vel. ª? comum dos homens. Era mister per
suadi-los a desistir da gestão de "negócios religiosos em 
favo'. ?ª elite dirigente, a única com a competência ne
cessana para tomar-se um teórico religioso". t3 

Num primeiro momento, a ação da Diocese de Ara
caju centraliza-se na afinnação do aspecco hierárquico 
e disciplinar, obedecendo-se às esferas de poder da 
I~rej~: o papa, o bispo e o padre. Em seguida, exalta a 
d1gmdade dos sacerdotes, apresentados como seres 

_, 



superiores aos demais homens, com o privil~gio de 
mediar a relação entre Deus e a humanidade. 

As ações da diocese clamava os fiéis para a constitui· 
ção de urna Igreja Militante. Exigia-se dos leigos um espí· 
rito militar. A diocese busca instituir um fiel atuante, 
participante, um apóstolo. Neste sentido, a ações dioce- : 
sanas ressaltm três princípios fundamentais de comba- : 
te: "centralização", "união" e "obediência". Comanda· : 
dos pelos eclesiásticos, o laicato toma-se um "soldado" 
com o intuito de "salvar a sociedade" de "inimigos", tais 
como os cultos protestantes, espiritismo de orientação 
kardecista e maçonaria, vistos como "males do mundo". 
Exige-se que· o laicato afinnasse sua "honra" de penen· 
cer ao catolicismo, sem arriscar suas crenças e dogmas. . 
Além disso, os "filhos da Igreja" deveriam ser um "pode
roso exercito animado pelo mesmo amor, pela mesma 
disciplina, pelo mesmo ideal, obedecendo a seus chefes 
segundo o grau de hierarquia". 14 

Na busca de um maior controle sobre a vida religiosa 
do clero e do laicato, uma das primeiras ações de D. José 
foi a intensificação das "visitas pastorais". Através des· 
tas visitas, o bispo tomava conhecimento da situação de 
suas dioceses, avaliava os melhores métodos para corri
gir os "erros" e "abusos", assim como para implantar "a 
sã e ortodoxa doutrina". 15 Desde a instalação da Dioce
se de Aracaju em 1911 até 1925 foram realizadas apro
ximadamente 48 visitas pastorais. 

Outra importante ação da diocese de Aracaju sobre 
os leigos foi a instalação de novas associações religio
sas. Estas, diferentemente das antigas irmandades e 
confrarias, tinham seu controle sob os especialistas da 
Igreja. Surge, assim, a Pia União das Filhas de Maria, o 
Apostola.do da Oração do Coração de Jesus. i6 

Outra preocupação da diocese de Aracaju diz respei· 
to as festas religiosas. Conforme a nova orientação da 
diocese era urgente sua regulamentação. Na visão dos 
bispos, elas estavam "desvirtuadas", "secularizadas" e 
"paganizadas". Eram os focos de interesse externo. As 
ações reformadoras buscaram reforçar o aspecto sa
cramental e incutir novas devoções, "moralizando" e 
"organizando", principalmente as procissões. 17 

Neste contexto, devoções do catolicismo popular 
foram gradativamente substituídas pelos cultos romani
zados, "bens simbólicos" em que se prevaleciam os sa
cramentos, a hegemonia clerical e a fidelidade à insti- · 
tuição eclesiástica. Na diocese isto se dá principalmen
te auavés da devoção ao Sagrado Coração de Jesus (SCJ). 

No tocante a comunicação também houve inovação. 
Isto ocorreu inicialmente com o boletim A Diocese deAraca-·, 
ju - Orgam Official, em 1912. Este Periódico tinha por fim : 
"defender com todas as veras os sagrados interesses da · 
nossa santa Religião, impugnando sem tregoas o erro, 
combatendo o vicio, e inculcando o amor à virtude". l8 

Publicação mensal, tinha em média 20 páginas, seu con- ·;· 
r:údo ver~~va_ sobre ma~d_aJP,~tos, dioces~o~, pre~:-· • 
soes ecles1ast1cas, descnçao . ~o. m.o\'.ime.nt9 r.eligioso 
(batismos, casamentos, crismas, entre outros), reAe-.. 
xões do clero e de intelectuais católicos, cartas pasto· .. ,. 
rais, programas das festas religiosas, etc. 

Buscando atingir um campo de atuação mais am
plo, a Diocese fundou em 1918 o jornal A Cruzada. no 

lnstituto Bento XV, 19 dirigido pelo Mons. Adalberto 
Sobral (Sec. Gerar do Bispado) e redigido pelo Cônego 
Floduardo de Britto Fontes (Professor do Seminário 
Diocesano). Era publicação semanal, em geral com
posta de 04 páginas, formato de 50 centímetros por 
3,5. A assinatura anual custava 6#000, continha arti· 
gos, notícias, mandamentos, termos, relatórios e 
anúncios comerciais. 20 

Como se vê, a criação da Diocese de Aracaju íntensi· 
fica-se as ações romanizadoras sobre o catolicismo em 
Sergipe definiu a autoridade e a moral eclesiástica, aJ'ir
mou-se a hierarquia e a disciplina, ressaltou-se os dog
mas romanos. Dos membros da Igreja exigiu-se "vida 
ilibada", aprofundada formação intelectual, espírito 
"militante" e constante frequentação dos sacramentos. 

1 CONTENTE, Oementlno. A Verdadeira Religião· Quarto SignaL 
A CnJZDda, Aracaju, ano 3, n.0 13. 04 abr. 1920, p. 02. 

2 D. José nasceu em Martins. cidade do Rio Grande do 
Norte, em 4 de agosto de 1873. Filho do juiz de direito Dr. 
Thomaz Gomes e Arma Constan)i! da Silva, iniciou seus 
estudos eclesiásticos no seminário de Olinda em 1891. Em 
1894 ingressou no Seminário da Parafba, recebendo as 
ordens sacerdotais nesta escola. Sua carreira eclesiástica 
teve a seguinte evolução: Presbítero em 15 de novembro 
de 1896; Secretário do Bispado da Paraíba (1897-1 91 1) 
tendo a cadeira de Direito Canônico; Cônego em 08 de' 
agosto de ~~5; Senca~areiro de honra em 12 de março 
de 1907; V1s1tador Meticuloso das Dioceses do Rio Grande 
do N?rte e Paraíba; nomeado Bispo de Aracaju em 1911, 
por Pio X, com a sagração na Catedral de Paraíba no 
mesmo ano. Faleceu em Aracaju, em 1948. (Ver: 
CARDOSO, Bricio. Hosana. A Cruzadõ, Aracaju, ano 1, n.º 
10, 04 ,ago. 1918, p. 01-02; A BIOGRAPHIA 00 EXMO. SR. 
D. JOSE THOMAZ. A Cruzada. Aracaju, ano 4, n.0 24, 1 S 
nov. 1921, p. 02; A DIOCESE DE ARACAJU. Revista do 
IHGS .. Aracaju, n. 9, p. 137-138, 1922; BRITO, Edgar. 
Retrato de um BfSP?· Aracaju: Tip. l~dustrial Irmão~ Britto, 
1946; Ml~EU, Sér~10. Quadr~ V - Bispos da República 
Ve!ha: origem social, formaçao escolar e clerical, carreira 
episcopal. ln: A Elite Eclesiástica Brasileira. Rio de Janeiro: 
Bertrand Brasil, 1988, p. 86-87. (Coleção Corpo e Alma do 
Brasll); A DIOCESE DE ARACAJU. Livro de Tombo da Cúria 
Diocesana de Aracaju. Aracaju, n. 1. 3 jun. 1949; 
ESPLENDORES DO CRJSTIANISMO. Correio de Aracaju, ano 
Vl. n. 673, 15 mar. 1912. p. 02; D. JOSÉ. Correio de 
Aracaju, ano VI, n. 729, 04 ago. 1912, p. 01 . 

3 BUlLA DA CRIAÇÃO DA DIOCESE DE ARACAJU. Livro de 
!ombo da Cúria Diocesa~a de Aracaju. Aracaju, n. 1, 3 
iun. 1949, p. 19-22. (Assinam a bula: Cardeal Agliardi
Chanceler da S.E.R.; Rafael Virili - Protonatário Apostólico; 
Lu~s Lhubos · Protonatário Apostólico; Paulo Perioli
adJunto de estudos do Chanceler Apostólico; Alfredo Marini 
-Chumador; Pedro Manzia- Escritor Apostólico) 

4 BULLA DA CRIAÇÃO DA DIOCESE DE ARACAJU. Livro de 
Tombo da Cúria Diocesana çle AraCDju. Aracaju, n. 1, 3 
JUn. 1949, p. 19-22; SEMINARIO EPISCOPAL. Correio de 
Aracaju, ano VI. n. 669, 06 mar. 1912, p. 02. 

5 BULLA DA CRIAÇÃO DA DIOCESE DE ARACAJU. Uvro de 
Tombo da Cúría Diocesana de Aracaju. Aracaju, n. 1, 3 



-jun. 1949, p. 19-22; DONATIVO EM FAVOR DO BISPADO. 
Correio de Aracaju, ano VI, n. 678, 27 mar. 1912, p. 02. 

6 Ver: SERPA. Élio Cantalício. Igreja e Poder em Santa 
Catarina. Florianópolis: Editora da UFSC, 1997, p. 98-99. 
Neste estudo o autor informa que a criação da diocese de 
Santa CDtarina contou com o apoio das elites dirigentes 
estaduais, na época representada por Lauro Severiano Müller 

• e Herdlio Pedro da Luz. (Idem, p. 99) 

7 PATRIMÓNIO DO BISPADO. Uvro de Tombo da Cúria 
Diocesana de Aracaju. Aracaju, n. 1, 3 jun. 1949, p. 36. 

8 PARÓQUIAS DA DIOCESE DE ARACAJU. Uvro de Tombo da 
- Cúria Diocesana de Aracaju. Aracaju, n. 1, 3 jun. 1949, p. 25· 

26. Raymundo Heraldo Maués associa as ações da Diocese 
do Pará (criada nos primeiros anos do século XVIII) com.ª 
reforma católica. Já nos primórdios da romanização, mais 
ainda no contexto do padroado (do l~pério), dom José • 
Afonso de Morais Torres, seu nono bispo, exerceu uma açao 
efetiva no sentido de melhorar a preparação moral e 
intelectual do clero, com a reforma do Seminário de Belém: 
Na fase da romanização, a partir da separação entre a lgre1a 
e Estado, abrem-se novas perspectivas para o trabalho 
pastoral na Amazônia, com a criação da Diocese da 
Amazônia e a elevação da Diocese do Pará em Arcebispado. 
(MAUÉS, Raymundo Heraldo. Padres, pajés, santos e festas: 
catolidsmo popul~r e controle eclesiástico. Um estudo 
antropológico numa área do interior da Amazônia. Belém: 
Cejup, 1995, p. 59·63). 

9 BULA DA ELEIÇÃO DO PRIMEIRO BISPO. O. J~S~ TqMAZ 
GOMES DA SILVA. Apud. Livro de Tombo da Curta Diocesana 
de Aracaju. Aracaju, n. 1, 3 jun. 1949, p. 23; GOVERNO 
DIOCESANO. Correio de Aracaju, ano VI, n. 636, 10 dez. 
1911, p. 02. 

1 O Pastoral é uma circular dirigida aos padres ou aos fiéis 
pelo Papa ou por um bispo. (Ver: FERREIRA, Aurélio Buarque . 
Holanda de. Aurélio Século XXI. O Dicionário da Ungua 
Portuguesa. 3 ed. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1999, p. 
1511. Pastoral.) 

11 SILVA, José Tomaz Gomes da. Pastoral de Saudação. 
Niterói: Tipografia Salesiana, 1911. Apud. A PASTORAL DA 
SAUDAÇÃO. Livro de Tombo da Cúria Díocesana de 
Aracaju. Aracaju, n. 1, 3 jun. 1949, p. 24-25. Essa 
preocupação com a disciplina estava presente, po~ . 
exemplo, nos assuntos determinados para as homilias -- . ... ~ -
pronunciadas pelo clero aos ~i éis, como ~ testa a ci rcular 
publicada em 1923 de autoria de D. Jose. Nes~e. 
documento "exclusivo" ao clero, o prelado def!n1a os 
seguintes "assuntos quaresmais": 1° ·a au~~nd.ade da 
Igreja; 2º • a devoção ao Papa; 3° • a obed1enc1a aos . 
Bispos; 4º • a missão do padre; 5° · a obra da~ vocaçoes 
sacerdotais. (SILVA, José Thomaz Gomes da. Ctrcular ao 
Rvmº Clero do Bispado de Aracaju. ~racaju: 
Estabelecimento Graphico F. Sampaio, 1923, p. 6· 7) 

12 Ver: BOURDIEU, Pierre. "A dissolução do religioso". Coisas 
Ditas. São Paulo: Brasiliense, 1990, p. 122. 

13 Ver: BOUROIEU, Pierre. A Economia das Trocas Simbólicas. 
5 ed. São Paulo: Perspectiva, 1998, p. 69. 

14 CONTENTE, Clementina. A Verdadeira Religião. A Cruzada, 
Aracaju, ano 2, n.º 34, 14 set.,1919, p. 01; . A 
Verdadeira Religião· Quarto S1gnal. A Cruzada, Aracaju, ano 
3, n.º 13, 04 abr. 1920, p. 02. Para ~er membro da 
"Verdadeira Reli~i~on, fazia neces*~º crer em tudo que ela 
crê: "Quem admitlf um dogma e re1e1ta outro; qu~m e~colher 
em sua moral e em seus preceitos o que lhe convier, 
abandonando o resto, não pertence ao numero de seus 

filhos, ,ou é um filho degenerado que deseja mutilar sua 
mãe. E necessario aceitar todos os sacramentos. Quem 
suprime ou acrescenta está fora de seu gremio. #CONTENTE, 
Clementino. A Verdadeira Religião. A Cruzada, Aracaju, ano 
2, n.0 34, 14 sei. 1919, p. 01 . 

15 Ver: SERPA, Élio Cantalício. Igreja e Poder em Santa 
Catarina. Florianópolis: Editora da UFSC, 1997. p. 11 2. 

16 CASTILLO, José Manuel Sanz dei. "O Movimento da 
Reforma e a 'paroquialização' do espaço eclesial do século 
XIX ao XX". ln: LONDONO, Fernando Torres (org.). Paróquia 
e Comunidade no Brasil: perspectiva histórica. São Paulo: 
Paulus, 1997, p. 111. No boletim A Diocese de Aracaju, de 
fevereiro de 1912, foi publicada a ata da 3ª sessão da 
Pastoral Coletiva Cios Bispos do Brasil. Nela, D. José informa 
sobre a aprovação da resolução que recomenda ao vigários 
que se esforcem para estabelecer e desenvolver o 
Apostolado da Oração. a Congregação da Doutrina Cristã, as 
Conferências de São Vicente de Paula e a Associação das 
Senhoras de Caridade. (SILVA, José Thomaz Gomes da. 
Pastoral Coletiva. Acta da 3ª Sessão. Presidencia do Exm. Sr. 
Arcebispo Primaz. A Diocese de Aracaju - Orgam Official, 
Aracaju, ano 1, n. 2, fev. 1912, p. 34. Em 1923 salientava os 
benefícios destas associações, so~~tando emg_e~o ao clero, 

empenho na sua propagação por toda diocese. (SILVA, José 
Thomaz Gomes da. Circular ao Rvmº Clero do Bispado de 
Aracaju. Aracaju: Estabelecimento Graphico F. Sampaio, 1923, 
p. 14-15) 

17 Ver. MICELI, Sérgio. A Elite Eclesiástica Brasileira. Rio de 
Janeiro: Bertrand Brasil, 19B8, p. 142. 

18A DIOCESE DE ARACAJU - ORGAM OFFICIAL, Aracaju. ano 
1, n. 6, jul. 1912, p. 101. Dom Fernando Camargo Barros 
afirmava em 1898: • ... em frente de uma imprensa lmpia, 
devemos levantar uma imprensa religiosa, se não queremos 
passar por pusilânimes e traidores de nossa fé. Daí resulta 
em que a religião deve ter a sua imprensa, como a têm a 
política, a ciência, a arte, o comércio e até os clubes e 
associações efêmeras, a fim de defenderem as suas idéias e 
os seus programas, quando os vêem atacados.# (BARROS, 
Dom José Camargo, Bispo de Curitiba. Carta Pastoral de 1 O 
de abril de 1898. ln: LUSTOSA, O. P. Oscar de Figueiredo 
(org.). Os bispos do Brasil e a imprensa. Coleção Cadernos de 
História da Igreja do Brasil, n. 3, São Paulo, Loyola/CEPEHIB, 
1983, p. 33-40. Apud. MIRANDA, Júlia. O Poder e a Fé. 
Edições UFC, 1987. p. 52.) 

19 Externato criado pela Diocese em fevereiro de 1917. 
(INSTITUTO BENTO XV. Livro de Tombo da Cúria Diocesana de 
Aracaju. Aracaju, n. 1, 3 jun. 1949, p. 45) 

20 v .. . a fundação de um jornal diário era um instrumento. 
precioso para difusão das tomadas de posi)ãO em matérias 
polêmicas envolvendo os interesses da lgreia no sistema de 
ensino e nas lutas políticas, contribuindo ainda para o êxito 
da cooptação de intelectuais leigos e para o adestramento 
de quadros promissores do clero para os embates 
doutrinários com ateus, hereges, apóstatas, maçons, 
protestantes e outros porta-vozes de grupos políticos locais 
e estaduais discordantes das posições.eclesiásticas 
ortodoxas.• (MICELI, Sérgio. A Elite Eclesiástica Brasileira. 
Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1988, p. 146-147. (Coleção 
Corpo e Alma do Brasil) A Cruzada circulou de 1918 até 
1926, quando viu forçada a suspender seus trabalhos. 
Apenas em 1935 foi iniciada uma segunda fase. (SILVA. 
José Thomaz Gomes da. "A CRUZADA'' - ORGÃO OFICIAL DA 
DIOCESE. Revista Eclesiástica da Bahia, Aracaju, mar./1 918. 
Apud. Livro de Tombo da Cúria Diocesana de Aracaju. 
Aracaju, n. 1, 3 jun. 1949, p. 45; NOVA FASE DE "A 
CRUZADA". Livro de Tombo da Cúria Diocesana de Aracaju. 
Aracaju, n. 1, 3 jun. 1949, p. 61). · 
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N
rtl~z hora/s e quarenta e cinco minutos, preci

. ament. e,' as sirenes e os sinos .~as ~~j~s emici
am sinais de alerta. Eram avioes 1Illm1gos que 

aproximavam da cidade, pelo lado do mar. 
: . Os alertadores e vigilantes da Defesa Passiva entra· 
ram em ação. Começou a agitação popular. Uns corri
am para os abrigos, outros amparavam-se sob as mar· 
quises ou penetravam nas casas mais próximas. Casas 
comerciais e residenciais fechavam-se mas tudo na 
melhor ordem possível, de modo que, dentto de cinco 
miautm(ha..da <cessado completiamente todo o movi-

. mentb•dá íéídaiie!i AS' ruas fftãram desertas ·e por quan
to podiam fazê-lo, em ocasiões que tais. 
. Exatamente às onze horas e dez minutos, começa 
a ofensiva aerea, sempre energicamente repelida pela 
defesa ativa da cidade, a cargo do valoroso e discipli
nado 28º B. C. , ora sob o comando do Cel. Gilberto 
Freitas. 

O Banco do Brasil, o prédio do "Sergipe- Jornal" e a 
Estação Ferroviária são atacados mas as baterias anti· 
aéreas instaladas nos altos da Biblioteca Pública do 
prédio 'Pernambucano' e do alto do Mercado Modelo 
reagem honrosamente, estabelecendo-se então rude 
combate. 

O fogo de barragem é intenso, mas os aviões lhe 
opõem resistência e conseguem despejar certa quanti
dade de bombas explosivas. Reina grande apreensão, 
há um barulho ensurdecedor, mas a população está 
toda abrigada, com a moral bastante alevantada, es
perando-se mesmo que o numero de vitimas seja pe
queno e os prejuízos materiais pouco consideraveis. 

Às onze horas e cinqüenta e cinco minutos, os avi
ões deixam de sobrevoar a cidade, ouvindo-se então o 
sinal de "céu limpo". O povo sai a rua, pois está passa
do o perigo. Os serviços de saúde entram em febrici
tante funcionamento. 

É assim que a Folha da Manhã, de 03 de maio 
1943, relata o primeiro exercício de defesa antiaérea 
realizado rm Aracaju. Confundem-se aí realidade e fic
ção. O narrador procura descrever um quadro heróico 
num possível ataque a Aracaju. Vê, nos poucos reco
tecos do .aeroclube local, uma perigosa esquadrilha do 
Eixo (A,lemanha, Itália e Japão). Sacos de areia são 
descritos como "bombas explosivas". 

Entré os diversos eventos vividos por Aracaju em 
seus 150 anos, os da Segunda Guerra Mundial (1939· 
1945) foram, sem dúvida, os mais marcantes. Poucas 
cidades brasileiras vivenciaram o conflito de forma tão 
intensp. 

Tu,áo ocorreu muito rápído, entre os dias 15 e 17 de 
agostó de 1942. A notícia, contudo, chegou mais tarde. 
O cprreio de Aracaju justificou-se: "em vista de ne
c.essitar a imprensa de automação oficial para publioor notícias 
refe.Tente:S ao tmpede.amentode n~ ruivios, e porque~ auto
rizbção só chegou muito tarde, o 'C,orrei.o' não circulou ontem': 1 

Haviam naufragado entre os i:nares de Sergipe e Bahia, 
além do Baependi, o Araraquara, o Anibal Be
névolo, o Itagiba e o Arara. 

~ O inimigo vem do mar 
· Vejamos algumas das impressões sobre o torpedea

mento de navios ocorrido na região sergipana em 
1942, com a palavra Santos Santana, cronista sergipa· 
no da época: "ao amanhecer o dia 20, corrie.çMim a chegar às 
areias das praias os corpos de adultos, tripulantes e passageiros 
dos navios, além de aianças quase todos filhos dos oficiais do 
F.xército que fimam parte da unidade que estava sendo transpor
tada pelo Baependi''2 • Além de Santana outros autores 
comentaram o episódio. 

Mário Cabral menciona a página negra do nazismo 
· "na qual houve torpedeamentos dos navios brasileiros, um após 

outro, emfrenteao litoralsergipmw, arusandoamnrtededezenas 
· de crianças, mu1hms e homens, rujos rorpos davam à praia, dias 

depois, inchados e corroídos ( .. .)".3 Pires Wynne também 
relata o torpedeamento que deixou o saldo de 652 
mortos e 6 embarcações brasileiras naufragadas: "os 
tripulantes e passageiros do &rependi, primeiro barco a ser afim· 
dado, não sabimn romo lançaras baleeiros ao mar: as rordas que 

as prendiam haviam sido pintadas recentemente, o que impedia o 
desataTT}ento dos nós". Wynne escreveu ainda que "para os 
P,assageiros da terceira classe, no porão, foi um terrível estrondo. 
E que o torpedo atingira just.amenre as partes mais baixas da 
embarcação, fazendo as e.amas-beliches c.aírem umas sobre as 
o~ deixando~ soldados rom água pela cintura em questão de 
segundos e estabelecendo um pânico que resultou numa decisão 
irracional: quase ninguém queria subir ao ronv6. Surgiria a falsa 
idéia '!e que lá em cima a morte chegaria com mais rapidez, pois 
o navzo, adernando e.ada vez mais, faria coin que as pessoas 
escorregassem e Cl!Íssem no mar''.4 • 

Com as notícias do torpedeamento, houve rebuliço 
na cidade. Estudantes e populares saíram em passea
tas. Porém, nem todo mundo teve atitude tão nobre. 
Não foram poucos aqueles que se dirigiram às praias 
na esperança de pilhar um ou dois náufragos. O gover
no pôs a polícia de prontidão. Os cidadãos "ligados" ao 
Eixo - estrangeiros, inimigos políticos declarados - fo. 
ram presos por precaução. A massa fez estragos nas 
propriedades de algumas destas pessoas. "Depredação 
não é brasilidade': advertiu a Folha da Manhãs. 

Dias depois do ataque, Augusto Maynard Gomes -
na época interventor federal, Falou: "Sergipanos! ... prepa
rai-vos pora a guerra!". Advertiu ainda sobre a possibilida
de de novos ataques, de traiç~o, desordem pública.6 

Entretanto, as transtbrmações na vida aracajuana 
não se restringiram ao torpedeamento. 

A interferência do conflito no cotidiano da capital 
aparece documentada nas páginas dos jornais locais. 
Conforme O Nordeste: "a Guerra, com seus efeitos c.alami
tos?5• suas ronseqüências imprevisíveis, vem sendo o assunto pre
díléto di todos aqueles que tem tempo para cavaquear .AqW: nesta. 
cidade brasileira tão distante da Europa, e onde as distraç,ões 
públicas são raras, a escuta do notíciário europeu sobre os últi
mos acontecimentos, vem sendo o prato favorito". 1 E, assim, 
disseminou-se a idéia da Guerra na vida aracajuana. 

I '/ 



Ao que parece, Aracaju experimentou uma espécie 
de "invasão" da terminologia bélica. Referências à 
Guerra servem para indicar, por exemplo, a força do 
carnaval (blitzkrieg contra as tristezas da vida); as vanta· 
gens de um carro (apesar do luxo vai ser vendido por preço de 
combate) ou até mesmo a dedicação de um comerciante 
. aos seus clientes (o Cinema Guarany rendeu-se incon~icional· 
mente ao seu digno público)ª. Como se vê, os termos oriun-
dos da guerra se difundiram no cotidiano aracajuano. 
Mas, não somente no plano da linguagem Aracaju so
freu os efeitos da Guerra. Foi o caso do sistema de 
transportes. 

Naquela época, como hoje, os automóveis particu
lares, prolongamentos da vida privada,9 eram utiliza
dos para o passeio ·com a família, para chegar às praiãs 
da cidade, assim como nos leva-e-traz dos homens de 
negócios etc. Eram usados (falamos dos mais visto· 
sos) também para seduzir as jovenzinhas dos subúrbi
os da capital. Por conta da Guerra, todavia o governo 
instituiu o racionamento de combustível, proibindo o 
uso de carros oficiais e particulares. Com isso, os ôni
bus e bondes de Aracaju se viram abarrotados de gen-
te. Os donos de automóveis, entretamo, não aceitaram 
a medida passivamente. O Departamento de Seguran
ça informava que "não mais será fornecida aurorização 
para circular carros pertencentes a particulares, para 
fins de limpeza ou qualquer outro pretexto"1º. Contu· 
do, muitos "figurões" utilizavam carros oficiais sem 
sofrer punições. Sabe-se ainda que os adversários polí
ticos do governo ficavam longo tempo sem combustí
vel.11 

Além dos carros particulares e oficiais, era possível 
utilizar-se principalmente do bonde e da marinete. No 
primeiro "senhoras, senhoritas, cavalheiros, como sejam milita· 
res, estudantes, elementos da nossa polícia civil ( .. .)"arruma
vam-se entre os bancos, compras e outras apetrechos. 

Os bondes são bons indicadores dos problemas que 
a cidade enfrentou após a entrada do Brasil na Guerra. 
Entretanto, verdade seja dita, o aracajuano teve que 
conviver com urna parca organização mesmo ames 
disto ocorrer. Mudavam-se itinerários sem prévio avi
so, testavam-se novos horários, depois retomava-se 
ao procedimento normal. "A ETEA retirou de trafego e meses 
depois P, voltar o bonde de linha circul.ar. Agora rwvamente 
retirou-o".12 

Pernas para quem estava distante da região cenrral 
da cidade - onde se encontravam as principais reparti
ções públicas, lojas, escritórios etc. - os bondes e as 
marinetes eram fundamentais à maioria do-sf aracajua
nos. Dizia o ditado popular: "Jogar como meraú / só os 
bondes D :4.racaju". E com razão. A siruação dos bondes e 
das vias não era boa. A Guerra apenas acentuou este 
quadro: "os motores escangalhados, os truques estragados, as 
coberturas ammendadas de furos, as cortinas enguiçadas, sem 
estribos e sem freios~ informava o Correio de Araca
ju. Em 1945, no mês de abril, dos onze bondes existen
tes na cidade, somente três circulavam. A razão para 
tamanha bagunça: era " a guerra".13 

Por sua vez, as marinetes circulavam na capital per
mitindo acessar regiões nas quais os bondes não pos
suíam "linha", sendo suas passagens mais caras que as 
destes últimos. Mas com elas os incômodos também 
não se apresentavam esporádicos. Tais veículos podi
am levar à praia de Atalaia, às provas de turfe, bem 
como às cidades do interior. 

Outro efeíto da Guerra sobre Aracaju foram os "bta
ckouts programados". Em Aracaju os fiscais enfrenta
ram problemas com aqueles que passavam do horário 
com as luzes acesas ou não pintavam suas vidraças de 
preto, nem tampouco tratavam de colocar algum papel 
escuro nelas. A escuridão fennentou a imaginação dos 
citadinos, mudou hábitos. ~ cadeiras nas calçadas, por 
exemplo, ficariam sem grande sentido se Fulano ou 
Sicrano (combustíveis da fofoca) não passavam, ou 
pior, se não eram bem visíveis. 

A penumbra programada rearranjou o "ir" e "vir" de 
muita gente. "o pôvo deve preparar a iluminação residencial de 
maneiro a não ser perrebida externamente'~ explicava o anún
cio sobre a instituição do blackout14 • 

A queda na tensão ou a falta de energia elétrica 

indicavam que a Guerra havia mesmo chegado a Ara· 
caju com quase todas as suas dificuldades. Aos mais 
pobres, a eletricidade deficiente não representou gran
de entrave, já que estes não tinham acesso a tal bene
fício. Ressalva seja feita para o caso dos bondes que 
tinham que "recolher" mais cedo ou parar no meio da 
linha e aos cinemas, onde a falta de energia trazia 
consigo vaias e muita inquietação. 

Por conta dos problemas com a energia, a ida aos 
clubes aracajuanos também era feita com certo receio: 
"a queda de energia empanou a f esta"15 , lamentava o Cor
reio de Aracaju ao cobrir um evento projetado com 
toda pompa. No final, baterias permitiram o prossegui
mento de bailes e outras solenidades noturnas. 

À guisa de conclusão 
A Segunda Guerra reordenou o mundo, estabeleceu 

novos temores nas sociedades contemporâneas. Para 
Aracaju, os tempos de Guerra foram difíceis. O araca
juano teve que se adaptar às novas diretrizes impostas 
pelo conflito. Quando foi p_ossível, as normas foram 
quebradas, desrespeitadas mesmo. Afinal, o que diiet 
de um cidadão que, proibido de passear de carro, resol
ve lavar o seu veículo a quilômetros da própria casa? 

Além disto, o episódio do torpedeamento marcou a 
cidade defmitivameme. A rodovia dos náufragos é um 
lugar da memória aracajuana parcamente explorado. 
Porém, os impactos do maior conillto do século XX para 
Aracaju e seus habitantes ainda são pouco conhecidos. 
Infelizmente, os gestores da cultura e da educação pa
recem desconhecer a importância de um espaço como 
este para a cidade. Poucas cidades brasileiras vivencia
ram a Segunda Guerra de forma tão intensa. Todavia, 
nenhuma delas demonstra tanto desprezo pelo evento 
quanto Aracaju. 



O brasão .d·e Aracaju: 
1 1. . . • . , ' 1 

c1nquentenano 

de um símbolo 
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N
caju tem um símbolo oficial de identidade, 

m documento que a especifica diante das de . 
mais capitais. Falo do Brasão de Armas -
onjumo de peças, figuras e ornatos dispostos 
o campo de um escudo ou fora dele, repre

sentando as armas de urna nação, soberano, família, 
corporação ou cidade -.1 O Brasão de Aracaju foi criado 
pela lei nº 6, de 27 de janeiro de 1955, no gov;mo do 
prefeito Jorge Campos Maynard (1952-1955). 

A farura do brasão de nossa capital, assim 
corno outro qualquer, deve obedecer às nor
mas da Heráldica (arte e ciência que tra-
ta do esrudo dos brasões e de suas regras 
de confecção), também conhecida por 
Armaria ou Brasonaria. 

Decifremos, assim, conforme a he
ráldica, o simbolo de nossa sesquicente· 
nária capital. 

O brasão de armas de Aracaju é com
posto por: 1- Escudo esquartelado 
(dividido em quatro partes). 2· Tenentes 
. figuras de cavalos marinhos que seguram 
o escudo à destra (direita) e à sinistra 
(esquerda), assentados num listei ·. 3- ln· 
sígnia (coroa mural com cinco torres). 4-
Divisa (frase breve que se inscreve na par
te inferior do escudo) em latim num listei 
azul. 

Não identificamos o autor de nosso 
brasão. Sabemos, porém, que ele foi de
senhado pelo artista plástico Florival 
Santos a quem a memória sergipana ' . . atribui a suposta autona de nossa · 
peça heráldica. No entanto, num bra
são de armas a autoria é definida ape
nas pela sua descrição escrita e não 
pela arte de brasonar (ato de dese
nhar brasões), que obedece a uma lin
guagem com regras próprias que re
montam ao século Xíll europeu. 

Assim como na arte de desenhar, a des-
crição escrita de um brasão requer respeito às 
regras tradicionais da heráldica. Dessa forma, a 
primeira coisa a ser descrita num escudq são _St;.lJ~ 
metais e~ ~~íà!_têS::.(-cpres): }'!Q )~1lq.Ô.~~~Sª: 
ju, temos no escuaó o dourado no campo ou 
quartel superior esquerdo e inferior direito; e 
azul no campo superior direito e inferior es
querdo. Nosso escudo tem ainda uma orla; 
(borda) de prata. 

A prata (2º metal na heráld~ca, repre
sentado pela cor branca) expnme vrr
gindade, inocência e pureza. Isto 

condizia com a então jovem ci
dade de cem anos (1955) que 
ainda vivenciava sua puberda-
de histórica. Quanto ao dourado (o ouro é o 1º metal 
heráldico) significa a nobreza, a constância e o poder. 
Com relação à cor azul, ela expressa na brasonaria 
valores da virtude, glória e dignidade.3 Ambas cores, 
dourada e azul, apropriadas, desse modo, a uma sede 
municipal e capital de estado que tem como raio de 
ação e influência diversos territórios. 

Ainda sobre nosso escudo, parece haver um grave 
equívoco sobre sua forma. Segundo a Lei nº 06 de 
1955, que instituiu nosso brasão, ela reza que o escudo 
é de formato português (retangular com a parte 
inferior arredondada). Contudo, o escudo do Brasão de 
Aracaju foi desenhado ao modo samnítico (dos sam
nitas, antigo povo montanhês da região onde hoje está 
a Itália e, entre os amigos romanos, designação co
mum a gladiadores que usavam um grande escudo). O 
escudo samnítico (sanítico) ou francês moderno é 
também retangular, porém tem um bico regular à pQn{ • 
ta e ângulos inferiores curvilíneos, como está em noS60>. 
brasão~. Desse modo, é imprescindível uma providêfü' 
eia imediata das autoridades municipais para promo..,., 
ver uma possível correção em nosso símbolo, susten
tada em pesquisas heráldicas. Pois, caso esta observa
ção esteja correta, isto significaria que Aracaju foi colo
nizada por franceses e não por ponugueses, distorcen-
do assim nossa identidade e realidade histórica. Tal 
providência sanaria um equívoco cinqüentenário, a 
exemplo do que ocorreu há pouco com a cidade de 
Santos-SP, cujo erro heráldico foi corrigido após oitenta 
e quatro (84) anos de criação do seu brasão.~ 

Decifremos agora as figuras que compõem o escu
do. No quartel dourado superior esquerdo, encontra-se 
uma cruz pintada de vennelho. A cruz significaria a 
religiosidade oficial da urbe aracajuana representada 
pela 
lgreja Católica. Já a cor . , . 
vermelha indica, na armaria, a intrepidez bélica, o 
domínio frente ao inimigo. lsto é pertinente com o 
contexto histórico de Aracaju de 1955, quando o cl~ro 
católico ainda tentava destituir os leigos de seu capital • 
religioso e combater outras instituições ao implemen
tar estratégias da política de "romani~ação" (~o~al 
ortodoxa empreendida por parcela da ehte ecles1a~t1ca 
em obediência às diretrizes da Cúria romana, segumdo 
determinações do Concílio de Trento de 1545-1563)~ . 

Neste sentido, com a criação da Diocese de Aracaju 
em 1910 formou-se uma verdadeira cruzada de salva
ção con~a outras doutrinas de caráter :eligioso-~~s?· 
fico como o Protestantismo, a Maçonana e o Espmos
mo. A campanha cruzadística católica també~ aponta
va como inimigas as idéias liberais, associadas ~? 
mundanismo, e as "ciências atéias", sobretudo o Pos1t1· 
·vismo. Toda esta ação beligerante está sintetizada, p~r 
~xemplo, num periódico católico publica~o ~m Aracaju 
durante várias décadas do século XX, CUJO ~tulo é ,e~o
qüente: A 'Cruzada.7 Assim, a ~rese~ça ~o sm~ catohco 
no•nosso brasão sugere uma imbncaçao políoca ~ntre 
0 governo das almas e o dos ho~~ns. _Aliás, foi por 
filiar-se à Igreja Romana e à part1c1paçao nas anngas 
Cruzadas (guerra dos cristãos contra os mouros na Ida· 
de Média) que os cavaleiros europeus adotaram a he-



ráldica como forma de distinção nas batalhas, depois 
nos torneios e nos serviços por eles prestados. 

Já no quartel superior direito do Brasão de Aracaju, 
temos a figura de um catavento e porções de sal prate
adas, simbolizando o extrativismo desse mineral. Em 
tempos idos, a capital sergipana já produziu este im
portante condimento da cozinha universal. Nossa topo
nímia, inclusive, documenta este fato, pois é o rio do 

Sal 
afluente do 

S~rgipe - que separa o município de 
~ca~u do de N~a .Senhora do Socorro, antiga região 
salinetra, nas proX1m1dades do Bairro Porto Dantas no 
sopé do morro .do ~rubu, zona norte de Aracaju. ' 
_ No _quanel. infenor esquerdo do cinqüentenário bra

s~o, v~-se a imagem de um coqueiro prateado. Ele 
sunboliza outro setor de nossa economia. A cultura do 
coco é uma das m~is tradicionais de Sergipe e, particu
lanne~te~ de Aracaju. Nossa capital produzia, na época 
da cnaça.o do seu brasão, cerca de cinco milhões e 
crezentos mil (5.300.000) cocos por ano. Atualmente a 
capit~ contribuí com uma produção em torno de ~ês 
m11hoes (3.000.000) de frutos anuais.8 Esta considerá
vel diminuição se deve, certamente, entre outros fato
res, ao avanço urbanístico sobre áreas agrícolas. Tanto 
no que diz respeito à ação do Estado, através da cons
trução de ~andes conjuntos habitacionais, implicando 
na_ fo~aça~ de um espaço metropolitano9; quanto à 
açao impulsionada pelos governos municipal e federal 
concretizado no PAR (Programa de Arrendamento Re'. 
sidenci~) e .~~ iniciativa privada, com empreendi
me~!os rmobilianos na zona sul de Aracaju, ou seja, na 
regiao da Farolândia, Atalaia, Aruana Robalo Mata-
poã e Mosqueiro. ' ' 

Olhando para o quartel inferior direito do Brasão de 
Aracaj~, vemos uma roda dentada (engrenagem) com 
sete rruos e de cor vennelha. A roda, segundo as nor
mas da Heráldica, representa fortuna e mutabilidade. 

~o caso de Aracaju de 1955, isto significaria que seu 
destino (fortuna) estava reservado no investimento do 
trabalho fabril ou industrial; simbolizado pela roda 
dentada. Ou seja, a capacidade de mudança (mutabili
dade) de uma economia hegemonicamente agrícola 
para uma industrial estava nos planos das autoridades 
à época. Neste período, o Brasil vivenciava um mo
mento de inversão das importações, sobretudo na Era 
Vargas (1930-1954), quando o Estado atuou imensa- . 
mente com medidas prÓtecionistas à indústria. 1º 
Quanto à Aracaju, as primeiras indústrias têxteis se 
in$talaram no início do .século XX, no bairro Industrial. . 
Fortalecia-se, dessa· maneira, a participação deste se- ' 
tor na economia do município, ao mesmo tempo em : 
que aumenta a organização dos trabalhadores com a 
fundação, por exemplo, do Centro Operário Sergipano, em 
1910. Após a Revolução de 1930, no Brasil e em Sergi- : 
pe, os trabalhadores organizaram-se em sindicatos ' 

·~ respaldados pela lnterventoria tgoverno 
assumido por representante do presi

dente da República).U Além disso, 
' houve o crescimento de uma im

prensa operária local com a publi
. cação, entre outros, do jornal A 

Voz Operária (1932-33), TribunaPro-

!etária (1932) e O Prolet.ário (l 933-
) 34). Aliado a isto, inrensificaram

se manifestações reivindicatórias 
como a primeira greve geral de Ara-

caju, ocorrida em abril de 1935.11 
. • 

Quanto à cor vennelha da roda den
tada no brasão de nossa capital, ela sig- . 

. nifica valor e magnanimidade. Atributos . 
\ que o trabalho ganhou após a hegerno- . 

nia da ideologia liberal-burguesa a 
partir do século XVIII no ocidente.13 

' Saindo do escudo, decifremos os 
outros elementos do Brasão de Araca
ju. Acima do escudo, está uma coroa 

mural dourada, com cinco torres. Na 
brasonaria, esta insígnia repre
senta a cidade, simbolizada pelos 
muros que a cercavam na anti-

. guidade e no medievo europeus. · 
Com relação à Aracaju, além de 

s cidade, ela representa urna capi
tal, o que lhe confere soberania e 

~ nobreza, qualidades simbólicas 
da coroa na linguagem heráldi

ca.14 
Quanto aos 'tenentes, figura

dos por dois cavalos marinhos dourados 
à direita e à esquerda do escudo, eles re
presentam, conforme a lei de criação do 

nosso brasão, o porto flm~al. Na lingua
gem heráldica, o cavalo marinho é cha

mado de hipocampo (hippocampus 
antiquorum é seu nome científico). 

Ele deve ser representado na ar
maria de cabeça para cima, 
como estl em nosso brasão, e 

simboliza a empresa marítima.15 

Neste caso, é conveniente esta 
representação para Ara

caju, cidade litorânea. 
Afinal, ··-·, a empresa marítima 

está na origem que justificou seu nascedouro. Em 17 
de março de 1855, Jnácio Barbosa (1823-1855), presi
dente fundador, alegara em seu relato à A~sembléia 
Legislativa que a nova capital teria melhores condi
ções de navegabilidade do que a colonial São Cristó
vão, que se localiza "no fundo do rio Paramoparna com 
dependências de maré". Aracaju, dessa forma, garanti
ria o crescimento do comércio marítimo na então pro
víncia.16 

Por fim, outro elemento que compõe o Brasão 
de Aracaju é a Divisa de ouro em latim num listei azul. 
Nele, se lê PAX ET LABOR. A paz e o crabalho se uniriam 
para expressar a boa fortuna da nova capital. Simboli
zariam, ainda, a aventada cordialidade e laboriosidade 
dos aracajuanos. No entanto, a disciplina e o pacifismo 
da classe laboriosa nem sempre corresponderam à re
alidade histórica, como vimos acima. As tensões entre 
capital e trabalho não .se verificavam como raridades, 
em virtude do aumento·do nível de organização e rei
vindicação crescentes dos operários da capital em me
ados do século XX. Porém, as autoridades públicas e a 
elite política municipal se confundiam com as classes 



proprietárias, cujos ideais apontavam para um traba· 
Jhador urbano disciplinado e, por conseguinte, pacífi
co.17 Assim, compreende-se a presença marcante des
ta'frase na divisa do nosso símbolo oficial, em que paz 
e trabalho estão conciliados. 

Como vimos, um brasão pode ser fonte preaosa para 
conhecermos a História através das simbologias herál
dicas e para entender a construção de nossa identidade. 
Muito embora o Brasão de Aracaju seja um documento 
histórico, e, portanto, datado, ele ainda nos representa, 
nos identifica enquanto cidadãos de uma capital que 
merece parabéns em dose dupla: tanto pelo seu sesqui
centenário, quanto pelo cinqüentenário de seu brasão. 
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Davi contra Goli'as 
A luta dos moradores do bairro América para 

fechar a fábrica de cimento Portland (1975-1984) 

Valéria Maria Santana Oliveira 
Graduanda em História pela Universidade federal de 
~E-mail: vabnasaol@yahoo.com.br. 

"( .. )o que pedimos antes de tudo, [e] a uma história 
do âmbito loca~( .. ) quenosajudearesponderaos 
grandes problema:s da hist6ri.a se não universal, pelo 
menos regional". 

Marc Bloch2 

N
este ano em que comemoramos os 150 anos 
de nossa capital, se faz mais do que apropria
do trazer à tona um importante capítulo da 
história de. ~acaju: a luta dos mor~dores d? 
bairro Amenca para fechar a Fábnca de Ci

mento Portland. Neste sentido farei um breve histórico 
que vai desde a instalação da fábrica em 1976, até a 
sua desativação em 1984. A seguir, analiso alguns do
cumentos cujos conteúdos constirnem elementos da 
memória popular e evidenciam um dos movimentos 
reivindicatórios urbanos de maior relevância da histó
ria da nossa capital. 

Em 1976, foi inaugurada a Companhia de Cimento 
Portland de Sergipe, uma empresa do grupo Votoran
tim. Localizada na rua Acre, próximo ao bairro Améri
ca. Ela representava para os moradores locais uma 
esperança de mais oportunidades de empreg?s: a ch~e
gada do tão esperado progresso. Porém, a mstalaçao 
da fábrica trouxe consigo muita poluição e sérias con
seqüências para a saúde da população, principalmente 
de crianças e idosos. f'Oram tantos os casos de insufici
ência respiratória que as pessoas batizaram a doença 
de "cimentite". O pó de cimento aspirado diminuía a 
elasticidade dos pulmões. 

Na tentativa de buscar uma solução para o proble
ma é organizada em 1983 uma comissão que iniciou a 
campanha para fechar a fábrica de cimento. Na lide
rança estava o então vigário da paróquia São Judas 
Tadeu, frei Florêncio Peccorari, juntamente com um 
grupo de moradores locais. Foi em meio a este cenário 
que nasceu a Associação de Moradores e Amigos do 
Bairro América. A A.'v1ABA tinha na questão da fábrica 
uma de suas principais frentes reivindicatórias. Sua 
formação se deu a partir da necessidade de organiza
ção popular como alternativa para exigir das autorida
des a solução dos diversos problemas existentes na
quela comunidade. 

, A mobilização ficou conhecida entre os antigos mo
~~~n\{)"'la-1lui;a de Davi~camni, o:ilganre ·Golias". 
Qc ·flrtü; nem irs;dtversas ootificaç&tfda Administra
ção Estadual do Meio Ambiente (ADEMA), nem as leis 
federai~ .-e estaduais conseguiam parar as chaminés da 
Portland.-
. Simplésmente fechar a fábrica também se consti

tuiria em um problema, já que muitos dos operários 
eram moradores do próprio bairro. Sendo assim, para 
evitar o desemprego de tantos trabalhadores, a nego
ciação dos membros da comissão junto à diretoria da 
empresa se deu no sentido de transferir a fábrica de 
cimento para um local mais apropriado. A unidade da 
rua Acre só fecharia quando uma outra estivesse 
pronta, mantendo assim os operários empregados. 
Porém, não foi exatamente assim que os fatos se 
desenrolaram. 

Em 1984, a fábrica é fechada sem que a outra esti
vesse terminada. O fato gerou o desemprego de mui
tos trabalhadores. Pósteriormente, a maioria deles foi 
recontratada para a nova fábrica que se instalou no 
município de Laranjeiras. 

Vejamos, agura, alguns documentos que retratam 
estes fatos. 

O primeiro deles é uma notíc;ia do Jornal de Sergipe, 
de 21 de maio de 1982. "O PO DA MORTE FABRICA
DOR DE ANJO" - nos dá uma idéia do impacto que a 
questão causou na sociedade. Aqui são descritas as 
diversas ações da população do bairro América em 
busca de uma solução para os problemas provenientes 
da poluição provocada pela fábrica de cimento. Noticia 
que a mobilização local vinha desde 1975, com a entre
ga do primeiro abaixo-assinado reivindicando a trans
ferência da fábrica. 

As fotos da matéria, além de mostrar as chami
nés da Portland em pleno funcionamento, trazem 
uma criança doente e outra já morta. Esta última 
juntamente com sua certidão do óbito, apontando 
como causa morti.s insuficiência respiratória. Vários 
outros casos de vítimas do "pó da morte" são cita
dos, além da luta jurídica entre a Companhia de Ci
mento Portland e a ADEMA. Há ainda a referência a 
uma entrevista concedida na .TV Atalaia pelo secre
tário da Administração Estadual do Meio Ambiente, 
Luís Carlos Resende. Nela, o mesmo esclarece como 
se dá a dispersão dos resíduos no ar e as graves 
conseqüências para a saúde da população. Reconhe
ce que a poluição contribuía bastante para os males 
respira tórios que acometiam aque~ população, 
mas não se constituía na sua única ca_µsa. 

) 



Neste mesmo artigo é também entrevistado o pedi
atra José Machado de Souza, que além de ser o então 
secretário de Estado da Saúde era também o presidente 
do Conselho Executivo de Controle da Poluição. Tendo a 
Administração Estadual do Meio Ambiente subordinada 
à sua pasta, o pediatra confirma as informações larga· 
mente divulgadas na época, sobre as doenças que fazi· 
am com que o número de crianças a comparecer nos 
postos de saúde tivesse aumentado significativamente. 
Todas que iam em busca de atendimento médico sofri
am de bronquite, notadamente bronquite alérgica. O 
secretário lamenta a indiferença por parte da Justiça. 

Esta notícia mostra a real proporção do tamanho do 
gigante a ser enfrentado. A população não estava lu
tando simplesmente contra uma fábrica, mas com um 
dos maiores grupos empresariais do Brasil - a Votoran
tim, pertencente a Antônio Ennírio de Moraes, a quem 
o Dr. José Machado de Souza chama de "um dos maio
res capitães de indústria do Brasil". 

O segundo documento é um memorial da Associa
cão de Moradores do Bairro América (AMABA), edi
tado no informativo da associação datado de setem
bro de 2003. "20 ANOS SEM A POLUIÇÃO DA FÁBRC
CA OE CIMENTO", é o título em destaque na primei
ra página, que traz um resumo dessa chamada "luta 
de Davi contra Golias". O autor do texto, Emanuel 
Rocha, descreve alguns fatos como os prejuízos à 
saúde da população local, referindo-se a esta série de 
reinvidicações como "uma das maiores lutas do mo
vimento popular". E ainda corno um "levante popu
lar", onde os moradores do bairro América entraram 
para a história com9 "a comunidade que fechou a 
fábrica de cimento". E evidente, no decorrer do texto, 
o orgulho que os moradores do bairro nutrem, até 
hoje, por tamanha vitória. Também é importante no· 
tar a tentativa de manter viva a memória destes fa. 
tos, como forma de estimular a adesão a outras tan
tas lutas que necessitam do engajamento. 

O depoimento do frei Florêncio Peccorari, vigário 
da paróquia à época, é um outro testemunho do pro· 
cesso de organização da comunidade em torno da 
transferência da fábrica. Evidencia o quanto foi deci
siva a presença de um líder religioso a frente do mo· 
vimento. Ao celebrar suas missas na Paróquia São 
Judas Tadeu e na TV Atalaia todos os domingos, o 
frade capuchinho utilizava-se de vias privílegiadas 
para denunciar o dilema vivido pelas habitantes do 
bairro América. 

O salão paroquial passa então a ser palco de suces
sivas reuniões de mobilização e conscientização da 
população. Era na Igreja São Judas Tadeu, nas missas 
dominicais e na comunhão, que a comunidade buscava 
forças para resistir. Podemos assim afirmar que a fé 
funcionava corno um elemento catalisador das lutas 
dos moradores do bairro, já que se configurava num. 
estímulo a mais nos momentos de dificuldade, aqui, 
como em outros lugares. Montenegro, referindo-se ao 
movimento reivindicatório no balirô ·de Casa Amarela, 
em Recife, explica essa associação entre a religiosida
de e as lutas locais. Segundo o autor: "A força rultural do 
sagrado é illCQrporada como elemento fundante de uma aliança 
que srrncredita mais poderosa sob a vista dos santos ( .. .). Ter a 
benção divina (Deus é justo, é nosso pai) é uma forma de enfrentar, 
de venc,er o medo, a força, a violência (. .. )". 3 

_ Este testemunho mostra também que foi a articula
çao bem-sucedida entre a população (através de di
ve~~s associações de moradores), a Igreja, partidos 
poht1cos, advogados, a ADEMA, a imprensa, que fez 
deste um movimento Vitorioso. 

O quano e último documento que trata desta luta é 
o discurso proferido no dia sete de outubro de 1984, 
pe~o então, ~residente. da Associa~ão de Moradores do 
Bairto Amenca, Francisco Alves. As oito horas da ma
nhã, no horário da missa celebrada na TV Atalaia pelo 
Frei Florêncio, o presidente da AMABA dirigiu-se. aos 
telespectadores agradecendo a Delis pela desativa'ção 
da .Fá~rica de Cimento. Depois de citar alguns dos gra
ves problemas causados pela poluição ao longo 'daque
les anos, afirmou esperar que o governo não permitis
se a reativação da fábrica. 

Este documento é u.m indício de que a mobiliza
ção popular, que inicialmente era muito local, ga· 
nhou a adesão de sindicatos, partidos políticos, da 
UFS, da imprensa e de associações de moradores de 
outros bairros. O presidente da AMABA conclui seu 
discurso agradecendo à imprensa em geral e ao en-
tão governador cio · Estado, · João' Alves Filnô. · Sm sua 
fala é emblemática a influência da religiosidade 
presente no cotidiano dos moradores daquele bair
ro. Uma associação com o sagrado que representa 
para a população uma forma de legitimação de suas 
lutas e amda, uma esperança redobrada na vitória 
de seus ideais. 

Esta aproximação entre a Igreja Católica e as ca
madas populares não é um fato novo, é conseqüência 
das mudança~ de orientação interna provenientes do 
Concilio Vaticano II (1965) e das Conferências de Me· 
dellín (1968) e Puebla (1979)4

• Neles ficou consolida
da a opção preferencial pelos pobres e a promoção das 
Comunidades Eclesiais de Base5, o que segundo a an
tropóloga Marjo de Theije é uma forma da Igreja cató
lica "manter uma posição influente na sociedade".6 

Segundo a autora, este tipo de catolicismo - mais vol· 
tado para· os pobres - tem corno objetivo influenciar a 
sociedade ao mesmo tempo em que promove sua 
conscientização7 • Despertar a consciência dos pobres 
tornou-se então a idéia principal da Igreja do Brasil 
naquele momento8 . 

Não é demais lembrar que em 1983, ano em que 
as mobilizações reivindicatórias no bairro América 
estão no auge, o Brasil ainda convivia com as cha
gas da Ditadura. Uma vez que o regime militar ha
via castrado as vias de protesto popular, a Igreja 
tornou-se então o último reduto da oposição9. É 
neste contexto que as CEB 's vão ganhar força. É 
também em meio a estes fatos que o povo simples 
do bairro América, tendo como maior aliada a Igreja 
Católica, consegue se organizar e retirar da região a 
fábrica de cimento. 



Após esta breve contextualização, podemos retor
nar_ aos quatro documentos aqui analisados. A noticia 
de j?rnal e o memorial da Associação de Moradores 
nos dão uma descrição dos problemas causados pela 
poluição para a saúde da população local e, também, 
informações sobre a luta jurídica travada entre a ADE
MA e a Votorantim. O depoimento prestado por um dos 
líderes do movimento, Frei Florêncio Pecorari e o dis
curso do então presidente da AMABA, Francisco Alves, 
confirmam estes dados acrescentando mais detalhes 
para a compreensão do processo de organização da 
comunidade e as reivindicações dos moradores junto a 
diversos setores da sociedade. 

Nestes documenros há um elemento de grande re
levância: a religião. A mobilização reivindicatória da 
população teve no altar católico o seu ponta-pé inicial. 
Contar com o apoio da Igreja tem aqui uma enorme 
influência no imaginário popular, significa estar sob as 
bênçãos divinas. A vitória do povo é compreendida, 
portanto, como o alcançar de urna graça do "Pai Celes
tial". Prova disto são os agradecimentos contidos no 
quarto documento que se trata do discurso que o presi
d~nte da AMABA à época proferiu quando a fábrica foi 
desativada. • · · ' 

O itinerário desta luta, mostrado através dos docu
mentos aqui elencados, fornece também elementos 
para a compreensão dos movimentos de bairro, en
quanto mobilização das camadas populares, <liame da 
necessidade de cobrar dos órgãos públicos os bens ur
banos básicos e superar assim a "pauperização e exclu
são". rn A luta do povo do bairro América não tinha 
como objetivo acabar com uma fábrica, mas sim, que 
lhe fosse assegurada uma qualidade de vida digna. 
Nesce caso, como nos diz Marilena Chauí. evidencia-se 

que os movimentos sociais populares no Brasil nfo 
buscam a transformação da sociedade como um todo, 
sua ação se dá no sentido de se constituírem grupos de 
pressão contra o Estado.11 São, portanto, reinvidica
ções por refonnas sem o objetivo de modificm a estru-
tura social vigente. 

As fontes aqui analisadas são-'êvidências do proces
so que culminou na vitória de pessoas de um bairro 
marginalizado contra um dos maiores grupos empre
sariais do país. Um movimento que conseguiu atrair 
para si diversos segmentos da sociedade que, insatis
feitos com o stallls quo, se vêem impulsionados a aderir 
a uma causa julgada justa. 

A história dos movimentos populares em Sergipe 
ainda é um objeto pouco estudado. Lutas populares 
como esta, de moradores de um bairro de periferia que 
organizados alcançaram um objetivo quase inatingí
vel, não podem ficar condenadas ao esquecimento. 
Esta mobilização foi, seguramente, uma das maiores 
vitórias populares de Sergipe, portanto, resgatar sua 
memória se constitui em algo de extrema relevância 
para a nossa história local. 
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O 
planejamento de Aracaju foi o primeiro · 

esboço de formulação de uma política ur
bana para a cidade. Em que pese es.5a pre
ocupação inicial, o seu crescimento foi 
ocorrendo de forma desordenada sem 

uma política conseqüente de ordenação do espaço ur
bano, principalmente no que diz respeito às moradias 
para a população de baixa renda. 

Esta situação foi sendo gradativamente aguçada 
em decorrência de Aracaju ser o município aglutina
dor de bens e serviços de consumo coletivo para aten
der a população do Estado. Este aspecto provoca uma 
diversidade de implicações, principalmente nas esfe
ras econômica, política e social. Nesse contexto ga
nha maior visibilidade a forma desigual de acesso a 
saúde, a educação e a habitação, foco central deste 
estudo. 

Analisaremos aqui a ação dos poderes, executivo e 
legislativo de Aracaju, em relação à política habitacio
nal entendida "como estratégia de intervenção e regu
lação do Estado no que diz respeito à questão social"2 

visando "garantir uma relativa continuidade no fluxo 
de oferta de um dado bem ou serviço"3 , no decorrer 
das década de 1986. 

FRAGMENTOS HISTÓRICOS DO 
DESENVOLVIMENTO URBANO DE ARACAJU 

Os estudos4 que tratam da evolução urbana de Ara
caju desde a sua fundação até 1980 focalizam a pre
sença marcante do executivo no ato político que deci
diu sobre a mudança e nas ações de planejamento da 
nova cidade. As análises, de forma diferenciada, sina
lizam para a imbricação entre interesses econômicos e 
políticos que nortearam a decisão de mudar a capital 
de São Cristóvão para Aracaju. Um dos estudos, inclu
sive, destaca a presença do rio Sergipe como estraté
gia para fortalecer a importação e exportação dos prin
cipais produtos para movimentar o comércio, ou me
lhor, a economia sergipana da época, que tinha como 
principal . b~s'e d~ sUStentação ~ cana ~~ açúcar .. A pro
posta de Aracaju ser um centro administrativo e políti
co estava vinculada íntimamente à idéia de transfor
má-la em wn centro econômico. 

Esse objetivo, segundo alguns historiadores, foi fru
to de uma vitória política comandada pelo represen
tante do partido conservador, o Barão de Maruims 

Fica evidente nos estuclos sobre a origem de Ara· 
caju a forma como o presidente da província, Inácio 
Barbosa agiu no sentido de evitar qualquer diver
gência à sua proposta 6 

• .A atuação do poder público 
sobre o solo urbano foi d~rerminante desde a elabo
ra_çã~ dçi p~a~ra. S~?undos alguns estudos7, o poder 
publico ex1g1u agilidade ao engenheiro Sebastião 
José Basfüo Pirro, responsável cm traçar o desenho 
urbano da nova cidade, para não ser surpreendido 
pelo confronto do grupo político contrário a mudan
ça da capital. Sendo assim, Pirro não teve tempo de 
rever seu projeto para melhor adaptar as condições 
físicas do terreno de modo, por exemplo, a oferecer 
melhores condições para a construção de prédios 
públicos e de uso públicoª. 

Aliado a este aspecto vê-se também que a proposta 
apr~sentada por Pirro deixava evidente a segregação 
social uma vez que a população pobre "não poderia 
construir suas casas dentro do 'quadrado' onde as exi
gências construtivas estavam além de suas posses 
( ... )9". O próprio desenho urbano proposto deixava à 
margem a pobreza que a umenrava gradativamente 
nos arruamentos construídos paralelamente à área de
limitada. Desde o início o poder público não inseriu na 
sua proposta ações voltadas para a inclusão social dos 
segmentos · sociais de baixa renda. Esta situação per
durou nas três primeiras décadas do século XX como 
demonstra uma análise das Posturas Municipais edita· 
das entre 1902 a 19271º. 

A estratificação sócio-espacial da cidade tem conti
nuidade ao longo do tempo. Conforme a geógrafa Vera 
França houve por volta da década de 1980 um processo 
de metropolização de Aracaju no qual "a baixa remia e 
a pobreza são empurradas para os assentamentos pe
riféricos, enquanto o núcleo central paulatinamente se 
elítiza." 11 

Nesse processo, o poder público, estadual e munici
pal, foi o principal promotor. Assim, a questão da habi
tação para os segmentos de baixa renda, só é inserida 
na pauta de ações do executivo municipal e estadual 
de forma residual sob a forma de programas sociais 
e~entua!s. ~ão há uma política contínua para a ques
tao hab1taoooal onde recursos financeiros, humanos e 
estruturas administrativas são disponibilizados para a 
sua operacionalização. 

Observa-se, entretanto, que em alguns momentos 
conjunturais há por parte do executivo o desencadear 
de ações para a questão da moradia. No entanto, vale 
frisar que a intervenção do Estado, na maioria das oca
siões, ocorreu de forma pontual sem necessariamente 
estar voltada para segmentos de baixa renda. Por 
exemplo, no período de 1850 a 1900 segundo Ribei
ro12 , o governo provincial adota medidas visando faci
litar a aquisição da casa própria por parte dos .funcioná
rios públicos. 



Quarenta e sete anos depois (1947), há uma medi
da voltada para a expansão das moradias populares. O 
decreto lei n ° 226 "concedia favores fiscais para quem 
construísse grupos de 10 ou mais casas populares si-1 
multane~mente no perímetro urbano, no prazo de 3' 
anos"13

• E nesse contexto, no início da década de 1950, 
que ainda podemos citar a construção do conjunto Aga
menon Magalhães para abrigar os favelados da 'llha 
das Cobras' situada nas proximidades da Fábrica Sergi
pe Industri.aJ1•. 

• É na década de 1960, durame a vigência da ditadu
ra militar, que a política habitacional é assumida com 
mais firmeza pelo Estado através da criação do Ban
co Nacional de Habitação . BNH, em 1964. É instituí
do o Sistema Financeiro da Habitação que traz desdo· 
bramentos para os estados brasileiros através da ins
titucionalização das Companhias de Habitação Popu· 
lar - COHABs. Estes órgãos vão gerenciar as políticas 
habitacionais para os segmentos de baixa renda. Em 
Sergipe, em 1966, é constituída a COHAB/SE que terá 
intervenção decisiva na configuração espacial de Ara· 
caju a partir daquela época15 • Diversos analistas en
fatizam que os meados da década de 1960 até meta
de da década seguinte representam um período de 
avanço em termos de política social. Isto se expressa 
em medidas legislativas que vão compor o arcabouço 
institucional e financeiro dos sistemas nacionais pú
blicos responsáveis pela regulação de áreas de bens e 
serviços sociais básicos16 • Apesar desses avanços, 
permanece a dimensão clientelista nas ações de di
versas políticas a exemplo da seguridade social, a 
educação e habitação. 

No caso específico da habitação, as medidas vincu
ladas ao sistema financeiro da habitação foram desvif
tuadas para atender grupos sociais mais favorecidos e 
não basicamente a população de baixa renda tal como 
previsto no texto que criou o BNH. Este aspecto teve 
implicação direta na extinção do órgão em 1986 e na 
desarticulação institucional que vai ocorrer no final da 
década de 1980. Este período é contraditório. Por um 
lado, a promulgação da Constituição de 1988 garante a 
vitória das demandas das lutas organizadas por mora
dia ao incluir um capítulo sobre a política urbana. Do 
ourro, o fortalecimento / enfraquecimento do arcabou· 
ço institucional atinge o auge com a constituição de um 
Ministério específico para gerir as poüticas de desen
volvimento urbano e habitacional. 
O EXECUTIVO E O LEGISLATIVO EM AÇÃO 

Consideremos três governos17 
: Augusto do Prado 

FrancOo (1979 a 1982/ PDS), João Alves Filho (1983 a 
1987 / PDS) .e Antonio Carlos Valadares (1987 a 1990 / 
PFL). Trata-se de uma conjuntura marcada pelo perío
do de transição política do regime autoritário para o 
democrático. Nesta década, destaca-se o ano de 1982 
enquanto o marco da retomada das eleições diretas. 
No momento da retomada das eleições diretas para 
governador comandava o Estado de Sergipe o gover
nado~ Augusto do Prado Franco que apoiou o candidato 
eleito Sr. João Alves Filho, integrante do PDS partido 
que sucedeu a antiga Arena. Agremiação afinada com 
o regime militar. 

Sergipe estava inserido no processo de democrati
zação do País. Apresentava uma configuração política 
que refletia o conflito de interesses locais da época e a 
predominância de forças políticas mais conseivadoras. 
Traçando um panorama da composição da Assem
bléia Legislativa, durante o período, vê-se que esta 
possuía 67 parlamentares representando nove 
partidos : ARENA (12 ), PFL (14), PDS (10), MDB 
(OS), PMDB (15), PL (02), PDT (01), .PSB (02) E PT 
(1). Os partidos de oposição aparecem, no cenário po
Utico, com mais vigor, a partir de 1985 com número 
reduzido de parlamentares, mas é bom destacar que 
durante o período de 1986 a 1990 há um equilíbrio 
entre forças de oposição e da situação no legislativo 

Quanto ao Município de Aracaju ele é repre- -
sentado, no perí9do por cinco prefeitos, sendo quatro 
de partidos de oposição. São eles: Heráclito Guimarães 
RoUemberg (1979 a 1985 / PDS)· José Carlos Mesquita 
T~ixeira (1985 a 1986 / PMDB); Jackson Barreto de 
Luna (1986 a 1988 /PMDB); Antonio Fernandes Viana 
de. A_;ssis 0 982 a 1992! PMDB); Wellin}?ton da M-0ta 
Pa1xao (1989 a 1992 / PDS). A. Câmara de Verea
dores, durante a década de 80, foi representada por 
62 parlamentares de nove partidos: PDS (24), 
PFL (05), PL (01), PRN (01), PMDB (23), PDT (OS), 
PCB (Dl), PC do B(Ol) e PT (01). 

Sobre a questão da habitação tramitaram na As· 
sembléia Legislativa 21 projetos de leL A maioria, 13 
(treze), foi de autoria do executivo. Visava viabilizar 
as ações relativas 'à questão habitacional. Onze destes 
foram sancionados e transformados em lei pelo gover
nador da época. Dos oito projetos de lei de autoria do 
próprio legislativo não há regisrro de suas aprovações. 
Os discursos analisados expressam o apoio e denúnci
as dos diferentes parlamentares e partidos, bem como 
suas posições quanto aos interesses divergentes do 
Estado e dos grupos civis organizados. Os parlamenta
res de oposição se constituíram como guardiões dessa 
política por parte do executivo. Este aspecto fica claro, 
principalmente, nos discursos de parlamentares de 
oposição que usavam a tribuna para fazer tanto de- . 
núncias ao sistema financeiro quanto do clieotelismo 
na distribuição das casas. 

Os projetos de lei do executivo versavam sobre as 
condições operacionais para a concretização da política 
habitacional, ou seja, desapropriação de áreas para a 
construção de conjuntos habitacionais; autorização 
para o executivo contrair empréstimos junto ao BNH, 
CEF o FINEP visando à execução de programas víncu
lados ao PLANHAP (Plano Nacional de Habitação Popu
lar), Pl.ANASA (Plano Nacional de Saneamento). Já os 
projetos de lei apresentados pelos deputados objetiva
vam garantir os direitos dos usuários arravés do esta
belecimento de critérios que pudessem evitar a prática 
clientelista. Nesse sentido, estabelece o sorteio público 
para a seleção dos mutuários da COHAB, obedecendo 
a ordem de inscrição e classificação dos pretendentes 
às casas. -



Na Câmara de Vereadores não foi encontrado pro
jetos de leis e leis relativas à questão habitacional. A 
Prefeitura não trabalhou diretamente esta questão 
durante o período em análise. A sua atuação estava 
mais voltada para a regulamentação do solo e desa
propriação de terrenos. A centralização da operacio
nalização da política habitacional pelo executivo a 
nível nacional e estadual justifica a ausência desta no 
âmbito municipal. 

Na Assembléia Legislativa Estadual foram cento e 
vinte e oito discursos, pronunciados por vinte e quatro 
deputados, de nove panidos diferentes: ARENA, PDS, 
PFL, PL, MDB, PMDB, PSB, PDT, PPt Os discursos apre· 
sentavam denúncias quanto aos reajustes de presta· 
ções das casas próprias; o apadrinhamento na distri· 
buição de casas; o desvio de verbas, licitações públicas 
beneficiando empreiteiras ligadas a grupos do poder; 
referências à crise financeira e apoio aos diferences 
interesses dos grupos civis organizados e ao Estado. 

Apesar da configuração caótica visível nos discursos 
dos deputados daquela década, o Estado responde à 
demanda populacional por moradia, com a construção 
de 20 conjuntos habitacionais. Nove construídas no go
verno de Augusto do Prado Franco/ PDS, dois no de 
João Alves Filho / PDS e nove no de Antônio-Carlos 
Valadares / PFL. 

A construção dos Conjuntos Habitacionais foi realiza· 
da com recursos advindos de programas nacionais, tais 
como, FICAM (Financiamento Individual para Constru· 
ção, Aquisição e Melhoria de Habitação de Baixa Ren· 
da), PRONHASP, Programa Pequenos Conjuntos e Merc. 
Hipoteca, PRONAP. Tanto o governo de João Alves quan· 
to o de Antônio Carlos Valadares fizeram uso do PRO
GRAMA DE MUTIRÃO para a construção de conjuntos 
habitacionais, um em 1986 e o outro em 1987 .· 

Já as notícias veiculadas nos jornais pesquisados 
da época mostram que a luta por moradia colocou 
em cena diferentes sujeitos sociais. Entre eles des
tacamos: a) Os moradores de bairros periféricos, 
áreas de ocupação / invasão exigindo do Estado 
construção de casas e serviços de infra-estrutura; b) 
Os integrantes do Movimento dos Sem -Teto de
nunciando as condições sub-humanas das vilas, os 
altos índices dos aluguéis e a irregularidades na dis
tribuição dos imóveis; c) Os moradores de Conjun· 
tos Habitacionais denunciando a ausência de servi· 
ços básicos (saneamento, transporte urbano, coleta 
de lixo, escola e outros). 

Conforme os jornais, em alguns momentos houve 
avanços em relação à questão habitacional, apesar de 
a população de baixa renda não ser prioridade da polí
tica. Quando isso ocorre é em conseqüência da sua 
luta. Vale ressaltar que, em alguns momentos, o gover
no teve de utilizar a força repressiva, a Polícia Militar, 
para remover invasores de casas de conjuntos habita· 
cionais bem como de áreas públicas. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A questão habitacional durante a década de 1980 foi 
objeto de debate l<!.ntó no legislativo quanto no executi
vo e ainda.na itnp!ensa local. Tal fato deflagrou a cons
trução, por parte dos governos, de 20 conjuntos habitaci
onais totalizando 11.077 unidades habitacionais. 

Os movimentos por moradia ao ganharem visibili
dade no cenário político e social conseguiram que al
gumas das suas propostas fossem absorvidas pelo 
Estado. Percebe-se que encaminharam aos diferen
tes governos demandas visando a desapropriação de 
áreas urbanas, a liberação de recursos e o financia
mento da casa própria. A questão urbana assume nos 
anos 80 a sua concretude a partir da interferência 
política do executivo e do legislativo. Os dois desen
cadeiam programas e medidas relativas à definição 
de critérios que viabilizem o acesso à moradia, a reur
banização e remoção de favelas, a construção de in
fra-estrutura. 

O Estado enquanto gestor da política habitacional 
~rincipal alvo das pressões populares. As respos
o f,stado envolveram, principalmente, a incorpo

ração· de demandas .mediante!ac-elibtu:~ção e execução 
de Progi:amas específü:os. Cómo"' ~~eri'iplo; o Mutirão 
da Amizade, que resultou na construção do Conjunto 
Jardim H!, em Nossa Senhora do Socorro para atender 
população de baLxa renda. Numa prova inconteste de 
que a cidadania é conquista. 

" 0 i' . -.! ~ _,. __ _ ..... .._.. ..... - ........ _.,._ -

1 Para elaboração desse artigo foram utilizados os 
relatórios dos bolsistas de iniciação científica 
Verônica Teixeira Marques, Oo~val Pereira Oliveira, 
Meire Jane Martins Porto Tereia Rachel Clement 
Mauadie. 

2CUNHA, Edite da Penha; CUNHA, Eleonora Schettini M. 
Cunha. Políticas públicas sociais in POLÍTICAS PÚBLICAS, 
Alysson Carvalho et ai. (org.). Belo Horizonte/ Editora 
UFMG, PROEX, 2003, p. 11. 

3 ARRETCHE ·• Mart~. Estado federativo e poHticas 
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Revan; São Paulo I FAPESP,?000, p. 25 
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evolução urbana. 2 ª ed. Aracaju : governo de Sergipe 
/FUNDES, 1991; DINIZ, José Alexandre felizola. 
Aracaju, s(ntese de sua geografia urbana. Tese 
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7 Diniz (1963, p.21 a 23), Loureiro (1983, p.52) 
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9 Loureiro idem, p. 52 
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em Ciências Sociais. 2002, p. 185. 

11 FRANÇA, Vera Lúcia Alves. Aracaju: Estado e 
metropolizaçâo. São Cristóvão, SE / Editora UFS, 
Aracaju/ Fundação Oviêdo Teixeira, 1999, p. 72. 

12 RIBEIRO, Neuza Mària Góis. Transformações do 
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Joaquim Nabuco, Editora Masangana., 1989, p. 42 

13 Idem, p. 50. 

14 Idem, p. 50 

15 Idem, p. 54 a 55 

16DRAIBE, Sonia Miriam.-o Welfare State no Brasil: 
características e perspectivas in Ciências Sociais Hoje, 
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Breve histórico 
1o. Orçamento 

· Participativo 
em Aracaju 



José Dias Junior 
Graduado e lxicharelnndo em História pela UFS; respon
sável pela montagem do Centro de Doa.mtentaçifu e Me
m6ria da SEPP 

N
os últimos anos cresceu em todo o País expe
riências que tentam trazer a participação po
pular para dentro da· administração pública. 
Em Aracaju é notório o crescente nú~ero de 
conselhos e outros instrumentos que inserem 

a participação do cidadão na gestão públic~ . . En~e es
'ses instrumentos se destaca o Orçamento Partic1pat:Jvo de 
,Aracaju (OP). O OP se toma cada vez mais conh7°do pelo 
'trabalho que vem desenvolvendo na capital sergipana Ve
jamos um pouco da História do OP entre 1?97 e _2004. 
:· Em Aracaju, entre 1997 e 1998 .º pr:fe1t? Joao Au-. 
~u$WG~1na (199?-.~000) . ~rt?~u-:~tnP,~nfP.!_..~".OP. ~?.; 
ni'ttnitIJ1io• de Aracíl)u. Na· 0Eas1aô á 'Profe'Ssonr M~a 
!úcia de Oliveira Falcón, foi convidada para assu~ .ª 
1lecretaria de Planejamento. Dentro do órgão murnc1-
~al foi implantado o Orçamento Panici~ativo n~ ~orma 
:de Coordenadoria ele tinha como funçoes mobilizar a 
:comunidade, realizar as assembléias, levantar deman
·das e escolher delegados. No primeiro ano (1997) as 
:Plenárias do OP foram realizadas nos bairros periféri
'tos como La.marão, Soledade, Santos Dumont, etc. A 
partir de 1998 o projeto já abrangia t?da a capital. As 
aemandas eram retiradas nas comumdades e levadas 
para as Secretarias municipais. As respostas das Secre
tarias eram levadas para o Fórum de Delegados e ne
gociadas. Feita a negociação, a matéria se. trai:sforma
va no Plano de lnvestirnento (PI). A expenênc1a, toda
via, não deu ceno. A equipe designada, não vendo o 
compromisso da administração com o OP abandona-o 
no final de 1998m . . 

A experiência do OP de Aracaju retorna em 200~, 
quando o prefeito Marcelo Deda (PT) assum_e a Prefei
tura. Ele implanta a hoje chamada Secretana Extraor
dinária de Participação Popular (SEPP), coerent~ com o 
projeto original do panido e co_m os co~p~om!Ssos de 
campanha. O OP, sendo o ma10r 7 I?a1s 1IDpor~ante 
projeto que a Secretaria têm,_ constitm-se ~m me10 de 
panicipação direta da comurudade, a finalidade plane
jar propor, fiscalizar e deliberar sobre receita e despe
sa' do orçamento do municípioll>. 

O OP é orientado pelo o Regimento Interno do Or~
mento Participativo de Aracaju (RlOPA). Este Regi
mento elaborado em 2001 pela equipe técnica da 
SEPP. tinha como base as experiências de Pono Alegre 
(RS)'. Santo André (SP), Guarulhos (S~): en?'e outras. 
O regimento prevê instrume_mos part~c1pativos como 
Plenárias de Bairros, Plenánas Temáticas, Fóruns d: 
Delegados e o Consellio Municipal de O~ento ~
cipativo. Dentre esses, mais imponantes sao as Plena
rias de Bairro e as Temáticas. 

Em 2001 o sindicalista e bancário Sílvio Santos as
sume a Sec;etaria do OP em Aracaju. Nesta época o 
órgão municipal não tinha um nome definido, ainda, 
chegando a ser chamada de sec_retaria_ ~unicipal de 
orçamento panicipativo, s~cretana m~~c1pal de or~
mento participativo e movimentos sociais, etc. A equi
pe da pequena Secretaria, em co?j~nto co~ ~m. grupo 
de funcionários de outras reparuçoes muruCipais, ela
boram e discutem a metodologia do OP. Nesse período 
a estrutura da Secretaria não era adequada. Tudo que 
se precisava era solicitado ao gabinete do prefeito. 

Isso porque a "pasta", até os dias atuais, não é ordena
dora de despesa, não é um setor com dotação orça
mentária específica. 

A primeira atividade participativa do OP nessa ges
tão foram as Plenárias de Bairros. As plenárias de 2001 
aconteceram em duas fases. As de caráter informativo 
ocorreriam no mês de maio. Nelas foi destacado a con
cepção, metodologia e importância do projeto, se~i
das de mais 15 plenárias deliberativas no mês de JU· 
nho, na qual foram escolhidas as prioridades, os dele
gados e conselheiros que viriam a representar ~-co
munidade junto a Secretariacsi. Entre essas reumoes, 
uma das mais significa tivas foi a do Santa Maria na 
qual foram retirados dezessete delegados, um conse
lheiro e cinco demandas. Diferentemente do Sant~ 
Maria o bairro São José só elegeu um delegado, um 

· conselheiro e cinco demandas. 
Nesse ano de 2001, foram levantadas cento e ses

senta e cinco prioridades em serviços e obras na pro
porção de cinco por bairros. As obras mais solicitadas 
no decorrer das reuniões foram construção de postos 
de saúde, creches, escolas e a melhoria da infra-es
trutura (pavimentação, saneamento, etc). Essas de
mandas oriundas dos bairros mais carentes se dife
renciava pedidos dos bairros mais favorecidos. Nes
ses ao invés de obras, a demanda é por serviços 
co;.o arborização, melhoria no transpone coletivo, 
limpeza, das ruas. · 

Para mobilizar a comunidade, a Secretaria utílizou
se de meios de comunicação como rádios, televisão, 
jornais impressos e bus-door. Foram feitas panfleta
gens em postos de saúdes e em escolas. Houve, tam
bém, divulgação na comunidade através: associações 
de moradores, igrejas, universidades, ong · s, etc:; 

O ano de 2002 começa inovando para o OP. E cria
da a Comissão de Relação com a Comunidade (CRC), 
tendo como objetivo otimizar a relação do poder pú
blico com a comunidade e auxiliar comunitários, de
legados e conselheiros. A CRC é responsável pela re
alização de visitas, reuniões na comunidade e elabo
ração de SOS (Sistema de Obras e Serviços), docu
mento enviado para as secretarias com as reivindica
ções das comunidades feitas na SEPP; A CRC é com
posta por cinco coordenadores, um para cada distrito 
existente e mais vinte estagiários. Além disso, os 
membros da CRC atuam nas Plenárias como "facilita· 
dores". No decorrer das reuniões o Secretário Sílvio 
Santos se afastou para disputar a eleição de deputado 
estadual. Assumiu o biólogo e presidente do diretório 
municipal do Partido dos Trabalhadores, Márcio Costa 
Macêdo. 

As atividades do OP em 2002, se iniciam com as 
Plenárias de Bairros. São realizadas um total de vinte 
e nove entre os meses de maio e março, com três mil ' . e trinta e um participantes. Estas plenárias de carater 
informativo visavam avaliar e discutir a ampliação 
do projeto, isto é, uma espécie de "prestação de con
tas" dos andamentos das obras, fechando o ciclo bia
nual do OP 2001/2002. Além disso, nelas podia fazer 
solicitação de obras e serviços (SOS), principalmente 
nas regiões cm que as obras do OP demandadas em 
2001 não haviam iniciadas. Esses serviços como colo
cação de piçarra, limpeza de canal, entre outros eram 
solicitados pela comunidade através da SEPP 4• 
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Os trabalhos do OP em Aracaju tem continuidade 
em 2003. Foram realizadas trinta plen&rias entre os 
meses de julho e agosto com a participação de quatro 
mil seiscentos e sessenta e quatro participantes. 
Obedecendo ao ciclo bianual do OP, as plenárias agora 
são deliberativas. Nelas se escolheram duzentos e 
trinta e três delegados, dezoito conselheiros e cento e 
sessenta e cinco demandas. 

Em fevereiro de 2004 há uma nova mudança de 
secretários. Desta feita Márcio Macedo deixa a pasta e 
assume o geógrafo Anderson Fomes Farias. As instala
ções continuam as mesmas, todavia a nova gestão 
dota. a secretaria de equipamentos de informática 5

. 

Em Abril de 2004 o secretário Anderson Fontes 
Farias deixa o cargo para disputar a prefeitura do Mu
nicípio de Umbaúba. ~sume João Everron da Cruz 
que ocupa o cargo por apenas setenta dias. No final 
de julho é nomeado Frederico Lisboa Romão. Em 
2004, a SEPP promove a posse dos trinta Conselhei
ros do OP. Em março do corrente ano, realizam-se as 
primeiras Plenárias Temáticas. Discutindo cinco te
mas: gênero, ponadores de necessidades especiais, 
afros-descendentes, juventude e geração de empre
go e renda. Retiraram-se vinte e cinco demandas e 
vinte e nove delegados. Os eventos contaram com a 
presença de mais ou menos 300 pessoas. Foi ainda 
realizado o décimo Fórum de Delegados, na qual foi 
discutido parcialmente o Plano de Investimento 
2004/2005. A Secretaria começa a estreitar as rela
ções com os conselhos das demais secretarias muni
cipais. E, para mostrar os trabalhos do OP nesses qua
tro anos o, Centro de Documentação e Memória da 
SEPP monta exposição num em um dos Shoppings da 
cidade. O ano de 2004 termina sem a realização das 
Plenárias Informativas e dos fóruns previsto para dis
cussão das demandas do PI 2004/2005. 

Este breve histórica do OP em Aracaju evidencia al
gumas coisas. As instâncias de participação popular do 
O.P ainda apresentam deficiêrci'aJJ; como· a falta de aon
tinuidade regular dos eventos- e-<las esferas de participa
ção. Ou seja, os instrumentos participativos ainda não 
teve tempo para consolidar pois essa consolidação é um 
prqcesso estão fortalecidos e executados regularmente. 
Todavia a OP em Aracaju ainda não deve tempo para 
consolidar essa consolidarção é um processo extrema
mente demorado em virtude do arcaísmo presente nas 
gerações anteriores. Por outro lado, na sociedade civil 
organizada o OP também não teve uma grande inser
ção. Tal fato, deve-se a relação habitual que os movi
mentos sociais e suas liderança~ tinham com o executi
vo e legislativo mw1icipal. RelaÇão muitas vezes cliente
listas e assistencialistas que acabam dificultando o flo
rescer de um novo projeto. É o caso, por exemplo, de por 
alguns vereadores que se diziam intermediários ou até 
"executores" das obras municipais. 

Por ourro lado às instâncias participativas são um 
avanço para a sociedade civil. A sociedade aracajuana 
tem uma Secretaria criada para promover a participação 
citadina. O fato da população escolher o que pode vir a 
ser feito em suas comunidades incentiva a participação. 

O OP de Aracaju tem plenas condições de por em prá· 
rica os seus propósitos. A sua história mostra que isw é 
possível, entretanto isso só se concretizará com a socieda
de civil e a administração construindo juntos esse projeto. 
Ou seja, para o OP ter êxito é nece$ário que as comunida
des e o poder público estejam juntos cotidianamente. 
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